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xAMiNAR os grandes problemas sociaes que agitam o 
mundo civilisado, discutir as questões scientificas de mais 
viva actualidade, e estudar, á luz de uma critica justa e es-
clarecida, os assumptos historicos de maior interesse, — tal é 
o ideal e o programma da Revista Contemporânea. Para 
orientação dos nossos trabalhos tomaremos como guia seguro 
e infallivel o critério da philosophia christã, que foi em todos 
os tempos, e continuará a ser no futuro, um elemento indis-
pensável para o esplendor das sciencias e para o bem estar 
das sociedades. 

Não é nova, infelizmente, ainda que em nossos dias tomou 
largo desenvolvimento, a theoria dos que, reduzindo o chris-
tianismo ás proporções de uma religião humana, cheia de my-
thos creados pela crença popular, ou importados das antigas 
religiões da índia, intendem que aquella religião, que fôra um 
elemento civilisador em edades de trevas e obscurantismo, é 
hoje, em presença das admiraveis conquistas do génio do ho-
mem nos vastos dominios das sciencias, não só inútil senão 
também contraria á evolução do pensamento, ás conquistas 
da sciencia e á realisação do ideal social segundo os princípios 
modernos. E necessário combater uma tal theoria, queé , como 
nol-o diz a razão, a sciencia e a historia, tão opposta á verdade 
e á justiça, como nociva ao bem estar das sociedades. 
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O christianismo é uma religião divina, e tão necessaria 
nos tempos idos, como hoje e sempre. Foi a religião do pas-
sado, é a religião do presente, ha de ser a religião do futuro. 

Escrevera S. Paulo n 'uma das suas admiraveis epistolas: 
— «Jesus Christo foi hontem, é hoje e ha de ser por todos 
os séculos.» Profunda verdade é esta, que surge radiante da 
luz da evidencia, consoladora e formosa como todas as ver-
dades da fé, em presença dos monumentos da historia e dos 
princípios da critica mais austera. 

A historia dos tempos que precederam o advento do 
christianismo é uma vasta e collossal epopêa, cujo heroe, e 
centro e razão de ser, é Jesus Christo, promettido e esperado. 
Os lactos que se desdobraram no decurso dos antigos povos, 
e nomeadamente dos hebreus, dos egypcios, dos chaldeus, 
dos phenicios, dos medos, dos persas, dos assyrios e babylo-
nios, teem como centro e razão suprema que os explica satis«-
factoriamente o Messias vaticinado na lyra dos videntes de 
Israel, que havia de chamar todas as nações ao conhecimento 
da verdade e estabelecer sobre a terra o império da verdade 
e da justiça. E pode conceber-se, na historia da humanidade, 
epocha alguma em que não haja necessidade da verdade e 
da justiça? 

É um facto incontestável que, com a pregação do chris-
tianismo, ficou estabelecida sobre a terra uma nova ordem 
de idéas, de costumes e de instituições. A sociedade trans-
forma-se, porque o christianismo, ainda que fora revelado 
principalmente para salvar o homem, comtudo não podia 
deixar de exercer benefica influencia sobre o meio social em 
que o homem devia viver. A estreita ligação entre o fim 
natural e o sobrenatural do homem, a mesma indole dos 
principios christãos e sobre tudo a historia de quasi vinte 
séculos unanimemente confirmam esta verdade, isto é, que o 
christianismo foi o factor principal d'essa esplendida civilisa-
ção que brilhou sobre o mundo, desde que a voz de doze 
pobres pescadores se ouviu como um ecco do ceu em todos 
os cantos do universo. Só este facto seria de si sufliciente, 
se outras razões não houvera, para mostrar que a religião 
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augusta de Jesus nem é uma transformação das antigas cren-
ças do Oriente, nem um systema de mythos creados pela 
imaginação popular. Os mythos são como as estrellas: só 
brilham de noite. E o christianismo tem atravessado, trium-
phante e com as homenagens de eminentes pensadores, dif-
férentes periodos de brilhante civilisação. 

Damos de barato, admittimos até, — que não vae n'isso 
nada que offenda a pureza do dogma christão,—-que o chris-
tianismo está também sujeito á grande lei da evolução. A 
verdade é em si immutavel, mas para nós pode ser mais ou 
menos brilhante. Nós cremos o mesmo que firmemente acre-
ditaram as gerações christãs que já lá vão, porque o dogma 
não muda com os tempos, não se altera na sua essencia, não 
está sujeito, como toda e qualquer verdade, á lei da mutabi-
lidade. Mas como o dogma está intimamente relacionado com 
a philosophia, as sciencias e a historia, os progressos que o 
homem tem realisado na historia, nas sciencias e na philoso-
phia teeni derramado ondas de vivíssima luz sobre as verdades 
que Jesus Christo se dignou revelar-nos. Eis a evolução do 
christianismo. Não é uma crença estacionaria, como alguns 
affirmam sem a conhecerem, mas uma crença sempre antiga, 
porque é immutavel por verdadeira, e sempre nova, porque 
acompanha o progresso dos conhecimentos humanos e d'elles 
recebe novos argumentos para confirmação de que é verda-
deira. 

E se é verdadeira, com que direito, com que razão, com 
que sciencia ha de dizer-se que podemos hoje prescindir d'ella? 
Quando é que o homem e as sociedades podem prescindir 
da verdade, e da verdade que nos revela os princípios mais 
transcendentes da justiça e da moralidade, que são a base de 
todo o bem individual, domestico e social? Se, por impossível, 
a luz divina da fé christã desapparecesse de sobre a terra, 
o mundo voltaria necessariamente á caliginosa noite do pa-
ganismo, do mesmo modo que o universo voltaria ás trevas, 
se da immensidade do espaço desapparecesse a luz brilhante 
do astro rei. Haja vista o estado selvagem em que vivem 
os povos que ainda não receberam o Evangelho. 
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O christianismo não foi, pois, só necessário em certas e 
determinadas epochas que já passaram; é-o ainda hoje, e 
muito principalmente para a solução satisfactoria das grandes 
questões sociaes, que tanto agitam as sociedades modernas 
e tanto preoccupatn os Estados. 

E uma verdade indiscutível, e já vae calando felizmente 
no espirito de muitos incrédulos, que o socialismo e o anar-
chismo são uma consequência necessaria da legislação e da 
politica anti-christã dos Estados modernos. Enthronisado o 
atheismo nas espheras do poder, banida a idea christã das 
escolas, onde se educam e formam as gerações que um dia 
serão chamadas á direcção dos negocios públicos, dissolvidos 
os laços da família que Jesus Christo cimentou em bases tão 
solidas e tão eminentemente sociaes, proclamada a ampla 
liberdade de pensamento, até para escrever as idéas mais 
subversivas e propagal-as largamente, o que ha a esperar 
senão o que estamos vendo com a alma annuviada pela dor e 
o coração inquieto pelo futuro? Quereis resolver os proble-
mas sociaes pela força? O anarchismo zomba da força e abre 
caminho por entre o apparato da força armada. Nem se de-
tém deante dos horrores de um patíbulo. E de mais, as idéas 
não se matam como os corpos, não se enforcam, nem se 
fuzilam, nem se guilhotinam. As idéas más combatem-se com 
as idéas boas. E quereis, podeis mesmo imaginar idéas mais 
puras, mais salutares, mais santas, mais justas, mais sociaes 
do que as idéas proclamadas por Jesus Christo? Não manda 
Elie respeitar e obedecer á auctoridade como a Deus de quem 
recebe o poder? Não proclamou Elie, com a palavra e com 
o exemplo, o sublime preceito da caridade, que é a solução 
suprema, única, divina, de todas as questões? 

Quereis então resolver estas questões pela sciencia? Diz-
se, com effeito, que espalhada largamente a instrucção em 
todas as camadas sociaes, o christianismo é perfeitamente 
dispensável. Mas os grandes crimes, e os grande erros, que 
são o antecedente logico dos grandes crimes, apparecem pre-
cisamente nos paizes que ahi nos apresentam como modelos 
de civilisação, nos paizes onde abundam as escolas primarias, 



5 INTRODUCÇÃO 

secundarias e superiores, nos paizes onde a instrucçao é obri-
gatória. 

Para nós, e para todos que proclamam a urgente neces-
sidade do christianismo na solução dos problemas sociaes, o 
phenomeno tem uma explicação fácil, que é mais um argu-
mento em favor d'aquella necessidade. E que a sciencia mi-
nistrada na maxima parte das escolas modernas ou é contraria 
ao christianismo ou indiíferente a esta religião. 

E é mais para temer o homem illustrado, o sábio sem 
Deus ou contra Deus, do que o selvagem. O que dizemos do 
homem diz-se da sociedade, que é, em ultima analyse, uma 
reunião de homens. E necessário voltar aos princípios chris-
tãos, é necessário informar a legislação com estes princípios 
salvadores, é necessário, n 'uma palavra, que Jesus Christo 
reine e governe nas sociedades, para que estas não pereçam 
nos abysmos da anarchia. 

Estas são também as verdades que o grande Pontífice 
Leão XIII tem proclamado ao mundo nas suas immortaes 
Encyclicas, e nomeadamente na Encyclica ~T{erinn N ovar um 
sobre a condição dos operários, que está destinada a operar 
no seio d'esta sociedade enferma uma transformação salutar. 
Seguindo, os ensinamentos de Leão XIII, a quem desde já 
promette obediencia incondicional, a T{ei>ista Contemporânea 
dedicar-se-ha muito particularmente ao estudo das questões 
sociaes, procurando resolvel-as segundo os princípios ensina-
dos pelo immortal Pontífice, e que são a expressão fiel e o 
commentario tão sábio como opportuno do Evangelho e da 
doutrina tradicional da Egreja. 

Não é, porém, só a sociologia moderna que combate o 
dogma catholico; combatem-n'o egualmente a philosophia e 
a sciencia das escolas que prescindem da fé, e por ultimo a 
historia que, nas mãos de certos escriptores, é, como disse 
José de Maistre, uma vasta conspiração contra a verdade. 

A T^evista Contemporânea, no intuito de bem servir a 
Egreja e a causa da verdadeira civilisação, não pode, pois, 
abandonar o estudo das questões philosophicas, scientificas 
e históricas. 
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O nosso desejo é tornar a Revista Contemporânea util 
e proveitosa á causa tão brilhantemente sustentada por Leão 
XIII, que é também a causa da verdadeira sciencia e do bem 
estar e prosperidade das nações. 

Contamos com o auxilio de todos os homens de boa 
vontade que se interessam no triumpho d'esta causa nobilís-
sima, e, protestando a nossa rendida obediencia a todos os 
mandatos da Cadeira apostolica, encetamos a nossa missão 
simultaneamente catholica e patriótica. 

A REDACCÃO. 



O SOCIALISMO ALLEMÃO 

É na Allemanha que as escolas socialistas mais se teem 
desenvolvido e onde se acham mais fortemente organisadas; 
por conseguinte é abi que melhor podemos estudar o socialis-
mo nas suas aspirações, no seu programma e nas suas forças. 

É notável que em nenhum paiz o socialismo tenha to-
mado tanto incremento como na Allemanha, o que se explica 
não só pelo caracter especulativo dos povos germânicos, sem-
pre dispostos, como disse um deputado allemão, a acceitar 
todos as utopias, mas ainda pela acção dissolvente do pro-
testantismo. Na Allemanha o socialismo não é só o partido 
dos operários, mas o de um grande numero de burguezes e 
até o de muitos professores das universidades. 

Desde o congresso celebrado em Gotha em 1877, o par-
tido socialista allemão, perseguido pelas leis, viu-se obrigado 
a fazer as suas reuniões no estrangeiro, preferindo quasi sem-
pre a Suissa, até que no primeiro de outubro de 1890 foi 
revogada a lei de excepção. Logo no dia 12 e seguintes do 
mesmo mez reuniu-se em Halle um dos mais numerosos con-
gressos socialistas, concorrendo 400 delegados. 

Ahi foi votado o projecto de organisação e programma 
elaborado pelos Velhos, Liebknecht, Bebei e Grillenberg, apesar 
da viva opposição levantada pelos Novos. Segundo esse pro-
gramma, o partido seria dirigido por um conselho de doze 
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membros eleitos pelo congresso, e este compôr-se-ia de de-
legados das différentes circumscripções eleitoraes. 

Cada circumscripção enviava très delegados. Os presi-
dentes, secretários e thesoureiros eram retribuídos pela caixa 
geral. O D o l k s b U t , jornal redigido em Berlim por Liebknecht, 
ficou sendo reconhecido como orgão officiai do partido socia-
lista allemão. 

Antes de expormos o programma d'este par t ido, tão 
fortemente organisado, vamos ofterecer aos nossos leitores 
alguns dados estatisticos bastante interessantes e que at testam 
o desenvolvimento da propaganda socialista na Allemanha. 

Segundo um relatorio apresentado por Bebei ao congresso 
de Halle, durante os dois primeiros annos em que vigorou a 
lei de excepção, foram expulsos da Allemanha 8o socialistas, 
foram presos i:5oo e as condemnações que todos soffreram 
perfazem um total de mil annos de prisão. 

Nas eleições de 1871 os socialistas t iveram 102:000 votos : 
em 1877 alcançaram 493:000; em 1881, surprehendidos pelo 
rigor das leis, desceram para 3 i2 :ooo; em 1887 obt iveram 
7Õ3:ooo votos ; em 1890 alcançaram 1.427:000. Não conhece-
mos a estatística geral das eleições do anno passado, mas todos 
os dados levam a crer que o socialismo não perdeu terreno. 

O partido publica 104 jornaes que teem um total de 
600:000 assignantes; 19 d'esses jornaes são diários e teem 
todos 120:000 assignantes. O orgão officiai do partido é, 
como dissemos, o Dolksblat, redigido por Liebknecht. 

O part ido tem uma caixa de fundos para a qual todos 
os membros são rigorosamente obrigados a pagar uma quota 
semanal, sob pena de serem expulsos da sociedade. Em 1878 
a receita foi de 3 7 : 0 0 0 marcos , 4) em 1880 foi de 9 5 : 0 0 0 , em 
1883 foi de 188:000, e em 1890 de 3qo:ooo. 

A receita é applicada ás despezas eleitoraes, subsídios a 
deputados, soccorros aos socialistas enfermos e necessitados 
e ás custas de processos. De todas estas despezas resta sem-
pre um grande saldo. 

1) O marco vale 230 reis ao cambio normal. 
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É digno de notar-se que o socialismo conta maior nu-
mero de adhérentes nas regiões em que predomina o protes-
tantismo; pelo contrario, onde prospera a religião catholica 
esse partido tem uma existencia precaria. E assim que o so-
cialismo tem o melhor de suas forças na Prússia, onde domina 
a religião protestante. 

Os proprios socialistas confessam este facto e ameaçam 
o centro catholico, que é o mais forte e o mais bem organi-
sado de todos os partidos allemães. No relatorio de Bebei 
a que nos vimos referindo encontram-se as seguintes palavras: 

«Faremos comprehender ao partido ultramontano que 
nos achamos em circumstancias de o dominar. Não tomare-
mos de assalto a fortaleza inexpugnável do centro, mas have-
mos de minal-a, conforme as lições que d'esse lado temos 
recebido ha doze annos. Hoje devemos voltar os nossos es-
forços para a conquista dos habitantes dos campos e das 
populações operarias da Alta Silesia, actualmente dominados 
pelos ultramontanos. Importa crear um jornal em lingua po-
laca, e outro em allemão na Alsacia-Lorena.» 

Eis o programma socialista apresentado no congresso 
celebrado em Gotha em i8y5 e ainda hoje em vigor: 

I. — O trabalho é a fonte de toda a riqueza e de toda a 
civilisacão. Ora , como não é possível que um trabalho seja 
proveitoso, a não ser por intervenção da sociedade, segue-se 
que todo o producto do trabalho pertence á sociedade, isto 
é, a todos os seus membros sujeitos á lei do trabalho, me-
diante um direito egual para todos a uma parte respectiva, 
segundo as exigencias individuaes. 

Na sociedade actual, os meios de producção acham-se 
monopolisados pela classe dos capitalistas, e a sujeição que 
d'ahi se segue para o operário é a causa da miséria e da es-
cravidão em todas as suas formas. 

A emancipação dos operários exige que os meios de 
producção sejam transformados em uma propriedade com-
mun! da sociedade, e que todo o trabalho seja regulado poi 
meio da associação, garantindo-se que o producto do trabalho 
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seja repartido em uma medida justa e vantajosa. A eman-
cipação do trabalho deve ser realisada pela classe operaria, 
a respeito da qual as outras classes não são mais, em defi-
nitiva, que uma massa de reaccionários. 

II . — Part indo d'estes princípios, o partido operário so-
cialista da Allemanha propõe-se fundar, por todos os meios 
possiveis, o Estado livre e a sociedade socialista; conseguir 
a abolição da lei da offerta e da procura pela suppressão do 
trabalho com salario fixo, supprimir a especulação de qual-
quer especie que seja, destruir toda a desegualdade social ou 
politica. 

Mas, trabalhando nos limites do territorio nacional, o 
partido socialista allemão tem a consciência do caracter inter-
nacional do movimento operário; e, por conseguinte, está 
decidido a cumprir todos os deveres que tal situação impõe 
aos operários, e a tornar possivel a fraternidade de todos os 
homens. A fim de preparar a solução da questão social, o 
partido quer que a producção socialista se constitua em as-
sociação, que seja soccorrida pelo Estado e sujeita ao syn-
dicato democrático do povo dos trabalhadores. Essas asso-
ciações para a industria e para o commercio devem reunir 
um numero de membros bastante considerável para que todos 
tenham em resultado a organisação socialista do trabalho. 

O partido toma para base das suas reclamações e pede 
ao Es t ado : 

a) O suffragio universal directo, com votação secreta e 
obrigatoria para todo o individuo que tenha vinte annos 
completos. 

A eleição deveria realisar-se ao domingo. 
b) Legislação emanando directamente do povo, único que 

poderá decidir da guerra e da paz. 
c) Alistamento militar obrigatorio para todos; os exercitos 

permanentes substituídos pelos exercitos populares. 
d) Abolição de toda a lei de excepção, principalmente 

em matéria de imprensa, reuniões, associações, e em geral 
de todas as leis que embaraçam a liberdade de opinião, de 
pensamento e de exame. 
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e) Justiça gratuita e exercida pelo povo. 
f) Educação geral e egual do povo, a cuidado do Estado; 

instrucção obrigatoria, ensino gratuito em todos os graus e 
baseado no principio de que a religião é um negocio pura-
mente particular. 

Por agora, o partido pede á sociedade, tal como ella 
está presentemente organisada: 

1) A maior extensão possível dos direitos e das liberdades 
politicas no sentido das reivindicações acima indicadas. 

2) Imposto único e progressivo sobre o rendimento, em 
substituição de todos os impostos que existem actualmente, 
e principalmente dos impostos indirectos que pesam sobre o 
povo. 

3) Direito de associação sem restricção de especie alguma. 
4) Dia normal de trabalho correspondente ás necessidades 

sociaes; prohibição do trabalho nos domingos. 
5) Prohibição do trabalho dos menores e do que é pre-

judicial á saúde e á moralidade das mulheres. 
6) Leis que protejam a saúde e a vida dos operários; 

uma inspecção sanitaria ás habitações dos operários, ás minas 
e fabricas, inspecção feita por agentes escolhidos pelos ope-
rários; uma lei especial que garanta ef icazmente o operário 
contra os accidentes do trabalho. 

7) Regulamentação do trabalho dos presos. 
8) Autonomia completa de todas as sociedades de soc-

corros mutuos e outras semelhantes. 

O congresso em que foi adoptado este programma ficou 
celebre nos annaes do socialismo allemão, porque se procurou 
ahi acabar com certas divergências que enfraqueciam o partido. 
Até então havia na Allemanha duas grandes associações socia-
listas: a ^Associação geral dos operários allemães (Allgemeine 
deutsche Arbeiterverein), fundada em 1863 por Lassalle; e a 
Associação democratica dos operários (•Democratische Arbei-
terverein), dirigida por Bebei e Liebknecht: os primeiros eram 
socialistas evolucionistas, os segundos socialistas revolucio-
nários. Como dissemos, procurou-se no congresso de Gotha 
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unificar o partido, fundindo as duas associações em uma só, 
com o nome de partido socialista dos operários allemães 
(Socialistische Arbeiter parlei Deutschlands), e sob a presi-
dência do deputado Hasenclever. Isto, porém, não obstou a 
que continuasse a haver profundas divergências entre socia-
listas evolucionistas e socialistas revolucionários. 

Entre as discussões que se levantaram no congresso de 
Halle manifestaram-se ideias e tendencias do socialismo que 
as conveniências do partido não permittiram exarar no pro-
gramma. 

Assim Rudt , apoiado por alguns corypheus, pediu a sup-
pressão violenta de toda a religião. A proclamação d'este 
principio iria aterrar o operariado catholico, faria perder ao 
socialismo alguns adeptos ingénuos e devia crear-lhe grandes 
embaraços. Preferiu-se portanto o expediente hypocrita de 
declarar que «a religião é um negocio puramente particular». 

Os intuitos socialistas a este respeito manifestou-os um 
dos corypheus do partido. Liebknecht, respondendo a Rudt , 
disse que o seu pensamento de destruição religiosa só po-
deria realisar-se quando já fosse um facto a organisação socia-
lista da sociedade civil. Accrescentou que a guerra aberta á 
religião não era bom processo para se conseguir o ideal so-
cialista, e que a escola, o livre pensamento e a propaganda 
socialista é que se iriam encarregando de destruir os princí-
pios religiosos. 

De facto, os chefes socialistas são unanimes em declarar 
que a destruição completa da religião é absolutamente indis-
pensável para assegurar o triumpho do socialismo. Bebei disse 
um dia: «O atheismo, a Republica, a abolição da proprie-
dade e da familia, eis o nosso fim.» D'aqui ao anarchismo 
vae menos de um passo. 

Em vez da propriedade particular e da sociedade do-
mestica, o socialismo offerece a propriedade e a sociedade do 
Estado, que fica sendo o único senhor e regulador do indi-
viduo e do corpo social. Anniquila-se o individuo e a familia, 
deiíica-se o Estado. 

O Estado ministra a educação, distribuo o trabalho e a 
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riqueza, provê a todas as necessidades do individuo e apo-
dera-se de todas as suas faculdades para as pôr ao serviço 
do corpo social. O povo exerce a justiça, converte-se em 
íyranno, e a sua tyrannia é tanto mais perigosa quanto ç 
exercida por uma multidão desenfreada e cega. 

Desprende-se o individuo de todos os seus laços naturaes 
e sociaes, ainda os mais sagrados e invioláveis. O sanctuario 
da família é arbitrariamente invadido pelo despotismo do 
Estado. 

O pae não pode prover ás necessidades de seus filhos, 
que são como que uma parte de si mesmo : a vigilancia d'elles 
pertence ao Estado, porque elle é o senhor de todos os cida-
dãos, convertidos agora em verdadeiros escravos. O despo-
tismo de um homem é substituído pelo despotismo da colle-
ctividade. 

Destruída a sociedade domestica, supprimido no homem 
o mais poderoso estimulo do trabalho, que é o sentimento 
dafamilia, fica o egoísmo como lei suprema de cada um. Como 
consequência lógica veem as luctas, as discórdias, os descon-
tentamentos, a inveja e o odio. O homem tornar-se-ha então o 
inimigo do homem: Homo liomini lupus, como dizia Hobbes. 
Cada um quererá poupar-se a incommodos e procurará viver 
exclusivamente á custa dos outros ; d'ahi seguir-se-ha natu-
ralmente a paralysação do trabalho, porque a vigilancia do 
Estado não pôde evitar que qualquer se esquive á fadiga; 
depois decrescerá o quantitativo da producção. 

Já hoje os chefes do socialismo allemão vivem como ri-
quíssimos burguezes, em esplendidas habitações, á custa dos 
subsídios que recebem da caixa do partido, para a qual os 
pobres operários socialistas pagam a sua quota semanal, como 
se não precisassem d "essas quantias para mitigarem as misérias 
do seu lar! 

Um dia perguntaram a Liebknecht, ívuma reunião publi-
ca, em que termos seria concebida a constituição do futuro 
Estado socialista. A pergunta era embaraçosa, e a resposta 
de Liebknecht foi a seguinte: «Eu não sou propheta: quando 
chegar a hora, a sciencia responderá. Nós só vivemos para 
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a sciencia, que é o nosso único principio. Não reconhecemos 
nenhuma auctoridade, nem na terra nem fóra delia. Mas não 
vêem que a sociedade actual marcha para o socialismo? Ora 
este ha de existir bem, quando chegar o seu tempo e insen-
sivelmente a sua forma externa.» 

A resposta não resolveu a questão, que aliás é insolúvel. 

FORTUNATO DE A L M E I D A . 
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É o grande crime dos tempos modernos e a causa única 
de todas as calamidades que affligem as nações. Pois ha Esta-
dos atheus? Infelizmente h a ; e são aquelles que, esquecendo 
a sua missão providencial, governam como se Deus não exis-
tisse e legislam contra todos os principios da justiça e da 
moralidade cuja origem única é Deus. 

Pouco importa que esses Estados reconheçam theorica-
mente a existencia de Deus, se digam christãos, professem 
um tal ou qual respeito pela religião christã e lhe dispensem 
até uma certa protecção, se, no exercício dos seus direitos 
e no cumprimento dos seus deveres, procedem como se Deus 
fosse uma pura ideia abstracta, um ser convencional, a sua 
lei uma entidade de que se pode prescindir na governação 
publica e a fé que se dignou revelar-nos completamente inefi-
caz para resolver os altos problemas sociaes. Proceder assim 
é negar na pratica o que se professa em theoria, e por isso 
cabe justamente aos Estados que governam e legislam como 
se Deus não existisse, a denominação de Estados atheus. 

Ora , este atheismo, sobre ser, como dissemos, o grande 
crime dos tempos modernos e a causa única de todas as 
calamidades que affligem as nações, é um erro fatal que hoje 
mais que nunca é necessário combater. Este erro nasce da 
falsa idéa da missão social do Estado e do falso conceito da 
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índole e virtude transformadora dos princípios christãos que 
são a expressão suprema e transcendente do direito e da moral. 
E disse alguém que o direito e a moral são para a sociedade 
o que a systole e a dyastole são para o coração. Sem estes 
dous phenomenos physiologicos o rythmo cardíaco cessa, a 
circulação do sangue pára e a morte sobrevem fatalmente. 
Sem o respeito do direito e sem o cumprimento do dever a 
vida social desapparece completamente. 

O Estado, que é o centro, o coração da vida social, deve 
ser, pois, o primeiro a procurar no direito, na justiça e na 
moralidade, a vida que deve communicar a,todas as espheras 
sociaes, a todos os orgãos d'esse vasto e complicado organismo 
a que chamamos sociedade. 

Qual é pois a verdadeira missão dos Estados? Assen-
temos primeiramente que o Estado investido d 'uma autori-
dade proveniente de Deus, origem única de todo o poder e 
auctoridade, tem, por isso mesmo, uma missão providencial 
a cumprir. A ordem e harmonia do mundo physico é regu-
lada pelas leis cósmicas que Deus lhe estabeleceu ; a ordem 
e harmonia do mundo moral, essa ha de realisar-se pelas leis 
moraes impostas por aquelles a quem o mesmo Deus com-
municou o poder de governarem as sociedades e que, por 
isso, governam e legislam em nome de Deus. 

Em nome de Deus, dissemos ; e esta verdade, simulta-
neamente proclamada pela razão e pela fé, eleva e engrandece 
o que manda e o que obedece, do mesmo modo que a detes-
tável doutrina da soberania popular, tal como a ensinam as 
escolas anti-christãs, é tão aviltante para o que manda como 
injuriosa ao que obedece. Eleva, com effeito, e engrandece a 
auctoridade a sua missão divina, tanto quanto a deprime e 
avilta a doutrina de que essa auctoridade não governa em 
nome de um Deus, mas por vontade e delegação das massas 
populares, na grande maioria ignaras, apaixonadas, incon-
scientes e por vezes ferozes. Do mesmo modo eleva-se e 
exalta-se o homem quando obedece aos mandatos de Deus, 
tanto quanto se avilta quando obedece aos mandatos do 
homem sem poder nem auctoridade para mandar , 
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O homem não pode crear a auctoridade, nem, como 
homem, tem titulo algum rasoavel para impor mandatos aos 
outros, visto como todos os homens são eguaes na origem, 
no destino e nas aptidões naturaes para o conseguirem. O 
homem rasoavel obedece sem hesitação á auctoridade desde 
o momento em que irella reconhece um delegado de Deus ; 
mas revolta-se com justiça, desde que essa auctoridade se 
apresenta como representante do povo, de quem recebeu o 
que o povo não podia dar , o poder, o direito de governar . 
Os Estados governam, pois, em nome e por auctoridade de 
Deus, têm uma missão providencial a cumprir. Qual é? 

II 

Promover a felicidade e o bem estar temporal dos povos 
cujos destinos lhe estão confiados, tal é, cm ultima analyse, 
a missão providencial do Estado, seja qual for a sua forma 
politica. A monarchia pura, a republica, a monarchia cons-
titucional, très formas politicas perfeitamente consentâneas 
com a razão e a fé, devem pois, para que fielmente corres-
pondam aos desígnios de Deus, promover, mediante uma 
legislação justa e opportuna, a felicidade temporal do povo 
que governam. Ora , para esta felicidade temporal, são meios 
indispensáveis o desenvolvimento das letras, das sciencias, 
das artes, do commercio, da agricultura e de todas as fontes 
de riqueza publica, a justa repartição dos benefícios e dos 
encargos, e a equitativa administração da justiça. Tem pois 
o Estado deante de si graves problemas a resolver, da ordem 
scientifica, moral, politica e economica, e da boa ou má solu-
ção d'estes problemas depende a vida ou a morte da sociedade 
a que preside. Esta verdade é intuitiva, e por isso não ten-
tamos demonstral-a. Ninguém dirá que promove a felicidade 
do povo o Estado que não se appliça seriamente a estudar 
e resolver com acerto as momentosas questões d'onde de-
pende essencialmente aquelle ideal. E pode o Estado re-
solver aquelles problemas prescindindo completamente de 
Deus, da sua lei e da sua doutrina, e, o que é mais, tentar 
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resolvel-os contra o que Deus ordena pelos dictames da razão 
e pelos princípios da fé? Não pode, e se ousar tal tentativa, 
isto é, se se abalançar a essa empreza, o que equivale a pro-
clamar-se praticamente atheu, falta á sua missão e é a causa 
única das calamidades sociaes que fatalmente se hão de seguir 
do seu atheismo. 

E, antes de tudo, respondamos a uma difficuldade. A 
missão do Estado, escreve-se ahi, não é religiosa como a da 
Egreja. Que tem que ver a religião com as sciencias, as artes, 
o commercio, a agricultura, as finanças, a indus t r i a . . . ? O 
Estado é livre na sua esphera, e conseguintemente não neces-
sita da religião para o livre exercício dos seus direitos e para 
o exacto cumprimento dos seus encargos. E a theoria do 
Deus-Estado, da Statulatria, da omnipotência do Estado, se-
nhor absoluto e independente. Admittida a existencia de Deus, 
tal theoria é, na sua feroz nudez, o dualismo manicheu, o 
erro monstruoso dos dous princípios soberanos, omnipotentes, 
absolutos e independentes. Quem nega a liberdade do Estado 
na sua esphera e no desenvolvimento da sua missão? A 
Egreja, apoiada no Evangelho, não só a reconhece e proclama, 
mas também a garante. Mas ha de concluir-se d'aqui que o 
Estado é uma personalidade omnipotente e isenta da depen-
dencia e sujeição que todo o ser creado deve naturalmente 
ao único senhor supremo de tudo? A idéa de liberdade não 
é idêntica á de independencia absoluta. Bem livre é o homem 
e, queira ou não queira, está naturalmente sujeito ao dominio 
de Deus. Ou se ha de negar a existencia de Deus e os seus 
inauferíveis direitos sobre o mundo physico e moral, ou, ad-
mittida, se ha de admittir como consequência necessaria a 
sujeição do Estado ao dominio e poder supremo d^Aquelle 
que pelos titulos de creador, conservador e governador de 
tudo, é o senhor absoluto de tudo. E por esta mesma razão 
que, sendo a Egreja a representante de Deus sobre a terra, a 
depositaria da sua auctoridade e dos benefícios que, pela 
redempção, liberalisou ao homem, não está sujeita a poder 
algum da terra e tem sujeitos a si todos os poderes e todos 
os Estados. Esta sujeição em nada prejudica a liberdade e 
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autonomia dos Estados, do mesmo modo que a sujeição do 
homem a Deus em nada prejudica, antes firma e garante, a 
liberdade humana. E pergunta-se depois d'isto o que tem que 
ver a religião com o Estado, e com os vários meios que o 
Estado deve empregar para promover a felicidade temporal 
dos seus súbditos ! Em primeiro logar deve notar-se que a 
felicidade temporal ou é falsa ou é meio para a consecução 
da eterna. E basta esta simples consideração para concluir 
que o Estado não pôde prescindir da religião, que é a norma 
e a lei suprema a que devem ajuntar-se todos os meios que 
levam á felicidade eterna. E por isso a suprema lex dos Es-
tados; ao imperativo cathegorico d ^ s t a lei estão sujeitos os 
indivíduos como as collectividades, seja qual for a sua deno-
minação. 

I l l 

Na sã philosophia e no Evangelho encontramos nós ra-
zões indiscutíveis para mostrar que TODA a legislação dos 
Estados deve ser informada pelos princípios da religião. Des-
envolvamos este ponto fundamental, já que é tão combatido 
e até chasqueado por certos escriptores que formam uma 
idéa errada da indole. necessidade e influxo social da religião. 
E claro que falamos da religião por excellencia, do christia-
nismo, que é o único corpo de doutrina ao qual perfeitamente 
se ajusta a palavra religião e a ideia que exprime. Tem o 
Estado a missão de promover o máximo desenvolvimento 
das letras das sciencias e das artes, e é precisamente n'isto 
que mais avulta a necessidade do christianismo, ideal supremo 
da sciencia e da arte, por ser o christianismo o ideal supremo 
da verdade, do bem e do bello. Bem sabemos que não per-
tencem directamente ao christianismo, e portanto á Egreja, 
que é a sua forma concreta, as sciencias sujeitas á actividade 
da razão, como as sciencias philosophicas, sociaes, physico-
mathematicas, medicas e historico-naturaes; mas também 
sabemos que nenhuma d'estas sciencias pode ensinar princí-
pios oppostos aos princípios da fé, e que a religião está no 
uso legitimo dos seus direitos e da sua auctoridade, quando 
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condemna como erroneos aquelles princípios. Affirmar pois 
que a missão docente do Estado está sujeita á missão docente 
da Egreja o mesmo é que affirmar que o Estado não pode 
ensinar, em nome da sciencia, doutrina opposta á ensinada 
pela Egreja. O Estado não pode pois prescindir da religião, 
nem muito menos combater os seus dogmas no ensino que 
deve ministrar aos seus súbditos, no auxilio que deve prestar 
ao progresso e esplendor das sciencias. 

Quando Jesus Christo investiu os seus apostolos do di-
reito de magistério n'aquellas memoráveis palavras : docete 
omites gentes, — implicitamente impoz a todos os povos a obri-
gação de escutarem o magistério dos seus ouvidos. E certo, 
e fique assim prevenida uma objecção, que o Salvador não 
ordenou aos seus enviados que ensinassem sciencias huma-
nas, mas os dogmas e a moral, o symbolo e o codigo religioso 
que o mesmo Salvador lhes havia revelado. Mas no mesmo 
direito de ensino religioso conferido aos apostolos está incluído 
o direito de condemnar como erroneo todo o ensino opposto 
á religião. Não ha, com effeito, sciencia alguma dessas que 
Deus deixou entregues ás discussões humanas, como diz a 
Escriptura, que não tenha relações mais ou menos próximas 
com os princípios da religião. A philosophia, que á a base e 
o fundamento de todas as sciencias, tem como principio pri-
mário a existencia de Deus, e, apesar de accessivel á razão, 
não pode estudar-se independentemente da fé. Cortar as re-
lações entre as sciencias e a religião é um erro funesto e de 
graves consequências para o progresso e bem estar social. 
Promova pois o Estado o desenvolvimento das sciencias, 
abra escolas e academias onde se professem, derrame larga-
mente a instrucção em todas as camadas sociaes, que todos 
estes esforços nobilíssimos são abençoados pela religião, a 
sublime inspiradora de todas as sciencias, mas nunca se es-
queça que ha uma norma suprema que dirige a actividade 
da razão e o génio do homem nos seus trabalhos e investiga-
ções scientificas. Essa norma suprema é a religião; despre-
zal-a ou ensinar contrariando-a é negar a auctoridade docente 
de Deus, é proclamar o atheismo no ensino publico. Os outros 
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problemas sociaes da ordem politica e economica também 
não podem ser resolvidos satisfactoriamente sem o Evangelho, 
e muito menos contra o Evangelho. Ainda que principalmente 
revelados para ensinar ao homem o que deve crer e prat icar 
em ordem ao seu fim sobrenatural, os dogmas e os preceitos 
que constituem a divina economia do christianismo são emi-
nentemente sociaes e exercem por isso benefico influxo na 
sociedade civil. O melhor cidadão é sem duvida alguma o 
christão digno d'este nome. Se é auctoridade ou governante, 
sabe que tem de dar estreita conta do modo por que exerceu 
o poder, e procura ser fiel á missão de tremenda responsabi-
lidade que lhe foi confiada. A auctoridade ou o governante 
verdadeiramente christão não abusa torpemente do mando, 
não rouba os dinheiros públicos, não esmaga os cidadãos com 
pesadíssimos tributos, não cuida de enriquecer-se a si e aos 
seus á conta da miséria e do suor do povo, i ruma palavra, 
não é nem procede como as auctoridades e os governos para 
quem Deus, a religião e a vida futura são cousas sem impor-
tância e perfeitamente dispensáveis na administração dos ne-
gocios públicos. Tão verdade é que o christianismo com a 
austeridade dos seus princípios e dos seus preceitos exerce 
benefico influxo na boa governação dos Estados. Haverá 

O > 
virtude mais social do que a caridade? Não está no exercício 
d'esta virtude, tal como o christianismo a ensina, o segredo 
da solução do grande e momentoso problema social, que 
hoje sobreleva em importancia e gravidade todos os demais 
problemas? Na sua immortal encyclica Reritm novarum sobre 
a condição dos operários, mostrou Leão X I I I , com razoes 
e factos de evidencia indiscutível, que, se a caridade christã 
fosse fielmente praticada, nem os ricos explorariam a desdi-
tosa condição do operário, nem este romperia em excessos 
criminosos contra aquelles. 

D R . SILVA R A M O S . 

(Continua.) 



OS JESUÍTAS E A RESTAURAÇÃO OE 1640 

— 

Algumas palavras pronunciadas ha annos no parlamento 
hespanhol pelo notável tribuno Emilio Castelar deram occasião 
a uma interessante polemica entre os fallecidos escriptores 
Camillo Castello Branco e Oliveira Martins, ácerca do papel 
que os jesuítas desempenharam na restauração de 1640. ') 
Não é destituída de interesse esta questão histórica, por se 
achar ligada a dois pontos importantes da historia nacional, 
— a influencia dos jesuítas entre nós e a restauração da nossa 
independencia; mas infelizmente a polemica não se prolongou, 
e os dois eruditos escriptores não esmiuçaram a questão quanto 
lhfo permittiam os seus extraordinários recursos. 2) 

Na sua Historia de Portugal escrevera o sr. Oliveira 
Martins: «N'um homem que foi para D. João IV o que o 
grão doctor fora para D. João I; n 'um homem superior e 
forte que está á frente do moderno Portugal , como o guia, 
o mestre, o fundador; multiforme na capacidade, omnimodo 
na acção, missionário e diplomata, financeiro e estadista, e 

') As palavras pronunciadas por Emilio Castellar, segundo El Globo, são as 
seguintes: «Xo soy partidario de los jesuítas ni participo de las supersticiones 
de los masones contra ellos; lo único que me subleva la conciencia, citando 
de los jesuítas hablo, es lo mucho que la Orden contribuyo, ingrata! á la 
separacion de Espafía y Portugal, traicion que jamás puede perdonarle 
Lspafía.» 

s) Vid. Bohemia do espirito por Camillo Castello Branco, pag. 29 e seg. 
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por sobre isso philosopho, moralista e litterato, n'esse homem 
que é o padre Antonio Vieira, o jesuita, apraz-nos ver, ao 
mesmo tempo, o espirito da Companhia no meiado do XVII 
século, e o génio da nação, formada no seio da sociedade de 
Jesus, por ella educada, por ella restaurada á independencia 
politica.» l). 

A proposito das palavras de Castelar, o illustre escriptor 
Camillo Castello Branco procurou refutar o período que aca-
bamos de transcrever do sr. O l i v e r a Martins, mas não nos 
parece que lograsse o seu intento. Os argumentos que apre-
sentou reduzem-se a pouco. Observa que em 1Õ40 estava o 
padre Antonio Vieira no Brazil, e por isso foi estranho ao 
movimento revolucionário; e que nem da sua correspondência 
consta que tivesse qualquer aviso das tentativas revoluciona-
rias iniciadas em íóoy. Accrescenta que os revolucionados 
não davam nada pelo patriotismo da Companhia de Jesus, e 
tanto que, arrojado á praia de Peniche o navio em que re-
gressava o celebre missionário, quizeram alli assassinal-o e 
mais dois seus companheiros por suspeitos de traição. 

Ora a ausência do padre Vieira em 1640 não prova de 
forma alguma que a Companhia hostilisasse o movimento 
revolucionário; e a suspeita que se fez do patriotismo do 
notável orador não pode induzir-nos a crer que elle não sus-
pirava pela libertação da patria. A razão é simples: o padre 
Vieira passára o melhor da sua vida prégando aos gentios 
do Brazil, e era natural que os seus sentimentos políticos não 
fossem muito conhecidos em Portugal , tanto mais quanto é 
certo que não alcançara ainda a fama que ao depois teve. 
Os revolucionados suspeitariam d'elle como de qualquer outro 
que não conhecessem perfeitamente. 

Estas considerações bastar iam se não houvera meio de 
explicar claramente o alludido caso de Peniche, sem quebra 
para o patriotismo do jesuita. 

Antonio Vieira largára da Bahia em 27 de fevereiro de 
1 6 4 1 , com o padre Simão de Vasconcellos e D. Fernando 

*) Historia de Portugal (Lisboa, 18T9). vol. 11, pag. SI. 
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Mascarenhas, filho do marquez de Montalvão. Uma tempes-
tade arrojou-os a Peniche, onde os esperava um perigo não 
menos grave que o das temerosas ondas do oceano. ') 

Era o caso que a familia de D. Fernando Mascarenhas 
mostrara-se affeiçoada á causa de Castella, e o povo de Pe-
niche alvoroçou-se apenas soube que chegara ali um filho do 
marquez de Montalvão. 2) O pobre D. Fernando, que pres-
tára importantíssimos serviços á patria, pagou com uma ferida 
na cabeça o nefando crime de pertencer a uma familia de 
traidores, e tirar-lhe-iam a vida se não lhe acode o conde 
de Athouguia, que ao tempo era governador em Peniche. 
Os dois jesuitas estiveram presos dois dias, e a única base 
da suspeita que sobre elles recahiu era o facto de acompa-
nharem D. Fernando. 3) 

Ahi fica explicado um facto que, referido por alto, pare-
ceria ter algum valor para o proposito de Camillo Castello 
Branco. 

Em um conciso artigo '*) respondeu o sr. Oliveira Mar-
tins ao íllustre romancista, ponderando diversos factos que 
abonam a cooperação dos jesuitas na obra da independencia. 
Recordou os testimunhos de D. Francisco Manuel, nas Epa-
naphoras, do conde da Ericeira, no 'Portugal restaurado, da 
Deducção chronologica «de massadora lembrança» e do dr. 
Gregorio de Almeida na Restauração de Portugal prodigiosa. 
Em 1640 os jesuitas applicaram habilmente a D. João IV a 
lenda do Encoberto, afim de attrahirem ao novo monarcha a 
sympathia popular. A sua influencia era por todos os modos 
aproveitada para combater a occupação castelhana. 

Para darmos uma ideia succinta de toda a polemica, 
vejamos como replicou Camillo Castello Branco. 

') Vida do padre Antonio Vieira por André de Burros, 1. 1, § x x x i v . — 
Portugal restaurado, vol . 1, I. nr, pag. 148. 

2) D. Fedro Mascarenhas e I). Jeronvmo Mascarenhas, irmãos de D. Fernando, 
t inham deixado Fortugal para se unirem aos castelhanos. A marqueza sua mãe, D. 
Franc isca de Vi lhena, foi encerrada por suspeita de traição 110 Castello de Arravollos. 
D. Jeronvmo ve io a ser b ispo de Segovia , e era nomeado para Astorga quando a 
morte o surprehendia, em 1670. Kecebêra ein Coimbra o grau de doutor em Theologia . 

3) Portugal restaurado, vol . 1, pag. 148. — André de Barros. 1. 1, § x x x v . 
4) V e m transcripto na Vohemia do espirito. 
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Collocado em mau campo, o erudito escriptor procurou 
amesquinhar as auctoridades citadas por Oliveira Martins. 
Pelo que respeita á Ueducção Chronologica, acervo dos mais 
monstruosos carapetões contra os jesuítas, Camillo teria razão, 
quando não se tractasse de um facto honroso para a Compa-
nhia; também se não pode justificar o modo como aprecia os 
outros auctores citados. Diz que nas Epaiuphoras não leu 
confirmada «a proeza redemptora da Companhia de Jesus.», 
e accrescenta que esse livro só encerra phantasias que teem 
induzido a erros historicos. 

Ora a verdade é que as Epanaphoras, livro aliás familiar 
a Camillo Castello Branco, faliam muito claramente da efficaz 
influencia dos jesuítas contra o domínio hespanhol, como logo 
veremos. *) Por outro lado, se irellas alguma cousa se contém 
de fabuloso, como é a formosa lenda dos amores de Anna 
d 'Arfet e Roberto Machim, também se lá encontram narra-
ções históricas; e tanto é historico o que ireste ponto se refere 
aos jesuitas, que D. Francisco Manuel o declara muito ex-
pressamente. 

Assim o considerou também Alexandre Herculano, his-
toriando no 'Panorama :ii os acontecimentos que se deram 
em Évora em lóSy. 

Ainda Camillo Castello Branco faz outras considerações 
a que adeante nos referiremos. Não as analysou o sr . Oliveira 
Martins, porque, infelizmente, a polemica não continuou, per-
dendo-se assim uma bella occasião de se esclarecer um ponto 
historico na verdade interessante. 

Vejamos, porém, se pode apurar-se alguma cousa relati-
vamente á attitude dos jesuitas perante o domínio hespanhol 
e ao papel que desempenharam na restauração de 1(140. 

1) Pag. 34 e seg. Este livro é hoje raríssimo, principalmente na primeira edição. 
Da segunda, que foi impressa em Lisboa em 1G7G. possuimos um exemplar, e é a 
ella que nos reportamos. 

2) Pag . 35. 
3 ) V o l . 111, pag. 387 e 394. 
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* 

Que os jesuítas se mostraram desde o principio adversos 
á causa de Castella, e por outro lado patrocinavam os direitos 
da casa de Bragança, provam-nV» as negociações que Filippe 
II emprehendeu, ainda em vida do cardeal D. Henrique, para 
fazer valer a sua pretensão. 

A affeição que o cardeal mostrava a sua sobrinha D. 
Catharina de Bragança era attribuida á influencia do seu 
confessor, o jesuita Leão Henriques. Filippe II, receando as 
hostilidades da Companhia, encarregou o seu embaixador em 
Roma, D. João de Zuniga, de conseguir do geral ordens ter-
minantes para que os jesuítas se abstivessem de qualquer 
ingerencia na questão que se debatia. O geral, que a esse 
tempo era Eberhard Mercurianus, deu-se pressa em satisfazer 
os desejos do embaixador hespanhol, mas a sua advertencia 
não foi attendida. 

Christovam de Moura, que espreitava em Portugal todos 
os movimentos dos jesuítas, queixou-se novamente das hos-
tilidades da Companhia, e pediu que de Roma fossem expe-
didas ordens terminantes para as fazer cessar. Como se vê, 
a importancia da Companhia era tão grande que inspirava 
sérios receios a Filippe II. 

Em Roma levantou-se um borborinho. D. João de Zu-
niga queixou-se amargamente a Gil Gonzalez, assistente da 
Companhia, e depois teve uma conferencia com o geral, a 
quem entregou uma carta do proprio punho de Filippe II. 

F O R T U N A T O D E A L M E I D A . 

(Continua.) 



G H R O N I Ç A Ç Q N T E M P O R A N E A 

i 

INTERXOE 

A morte de Oliveira Martins. — Traços biographicos. — O escriptor e 
a sua obra. — Abertura do parlamento — Ú Centro parlamentar nacional. 

Pelas 6 horas da manhã do dia 2i de agosto, falleceu em Lisboa o 
illustre escriptor Oliveira Martins, depois de pedir e receber todos os soc-
corros da religião. Abraçado a um crucifixo, Oliveira Martins despediu-se 
do mundo com a serenidade e fervor de um crente, dando um solemiie o 
exemplar desmentido áquelles dos seus livros em que as verdades christãs 
nem sempre foram acatadas. 

Consola-se-nos a alma e estremece-nos de jubilo o coração, ao ver 
que aquelle espirito lúcido, aquella esplendida inteiligencia. se deixou illu-
minar pelo radiante clarão da fé religiosa quando sentiu approximar-se a 
morte e cbegar-se a hora em que devia comparecer perante o tr ibunal 
divino. 

Mas não foi só nos últimos momentos da vida que em Oliveira Martins 
se manifestou um vivo sentimento religioso. Em alguns dos seus últimos 
livros scintilla por vezes uma convicção christã, revela-se um certo res-
peito ás cousas religiosas, nota-se como que o preludio de uma recon-
sideração. Parece que a vida litteraria do grande escriptor ia ent rar em 
uma phase christã. para o que não concorreram pouco os estudos que 
ultimamente emprel iendeu acerca da historia nacional. 110 periodo em que 
um ardente zelo religioso animava todos os nossos mais famosos heroes. 

* 

Joaquim Pedro de Oliveira Martins nasceu em Lisboa a 30 de abril 
de 1845, na travessa do Pombal, freguezia de Santa Isabel. E ra filho de 
Francisco Candido Gonçalves Martins e de I). Maria Henriqueta Moraes de 
Oliveira, e neto paterno do desembargador Joaquim Pedro Gomes de Oli-
veira, que por duas vezes foi ministro d 'estado de D. João VI, e que fez 
parte do governo supremo do reino em 1820, até tá constituição das cortes 
em 26 de janeiro de 1821, 
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Seus paes d e s t i n a r a m - n ' o á e n g e n h e r i a mi l i tar , m a s teve de a b a n d o -
n a r a c a r r e i r a a p e n a s t inha feitu a l g u n s e x a m e s no lyceu de Lisboa, em 
v i r t ude do fa l lee imento de seu pae , v ie t in iado em 18o7 "pela febre amare l la . 
Desde en tão Oliveira Mar t ins e n t r e g o u - s e ao commerc io , p r o c u r a n d o me ios 
de subs i s tenc io pa ra s e u s c inco i rmãos . 

Res id iu em Lisboa a té 1870, anno ein q u e foi p a r a Hespanha , o n d e 
s e e m p r e g o u na c o m p a n h i a das m i n a s de San ta E u f e m i a , em Cordova , 
d ' onde r e g r e s s o u em 187-1 para fixar a sua r e s idenc i a no Porto. Ahi se 
conse rvou a té q u e em 1881 foi para Lisboa. 

Foi no Por to q u e Oliveira Mar t ins c o m e ç o u a sua c a r r e i r a politica, 
q u e não dev ia conqu i s t a r - lhe a s glorias q u e m e r e c e u como esc r ip to r . E s -
pir i to e s s e n c i a l m e n t e especu la t ivo , fa l tava- lhe a e n v e r g a d u r a e o c a r a c t e r 
prae t ico do h o m e m politico. 

Até 1884 c o m b a t e u ao lado dos r epub l i canos , pub l i cando a r t i gos e 
l ivros d e m o c r a t a s e social is tas . Mas por e s s a occasião e n t r o u p a r a o pa r t ido 
p rogress i s ta , e f u n d o u no Por to a Província, onde os s e u s a r t igos se to rna -
r a m desde logo tão notáveis , q u e m u i t o c o n t r i b u í r a m p a r a a q u e d a do 
g a b i n e t e r e g e d o r em 188o. 

Quando , em 17 de j a n e i r o de 1892, apoz a q u e d a do gab ine t e João 
Chrysos tomo, foi c h a m a d o pa ra cons t i tu i r gab ine t e o sr. Dias F e r r e i r a , 
Oliveira Mart ins f icou com a pas ta da fazenda , t endo por col legas no mi -
n i s t é r io os srs . bispo de Bethsa ida , v i sconde de Chancel le i ros , Costa Lobo, 
P inhe i ro F u r t a d o e F e r r e i r a do Amara l . Mezes depois sah iu do min i s t é r io 
em c o n s e q u ê n c i a de u m a r ecompos i ção do gab ine te . Nas u l t imas e le ições 
foi eleito d e p u t a d o pelo Por to s e m cor pa r t ida r i a . 

E r a socio da A c a d e m i a Real das Sc ienc ias de Lisboa , do Ins t i tu to 
de Coimbra , da Real Academia Hespanhola e de quas i t odas as co rpo rações 
sc ient i f icas e l i t t e ra r ias do Brazi l . 

Foi d i r ec to r poli t ico da Província, do Reporter e do Tempo, onde pu -
bl icou uns no tab i l i s s imos a r t igos a c e r c a do t ra tado de 20 de agos to com a 
Ing la t e r ra . Col laborou em mui tos jo rnaes . como o Archivo Pittoresco, Occi-
dente, Dois Mundos, Jornal do Commercio, Cruzeiro (do Rio de Janei ro) , 
Revista Occidental, Revista Scientipca, Protesto, Revista de Portugal, Revista 
de Educação e Ensino, Jornal do Commercio (do Rio de Jane i ro ) , etc. 

# 

Oliveira Mar t ins foi um dos ma i s b r i lhan tes e o r ig inaes ta lentos por-
t u g u e z e s d ' e s t e século. A sua g r a n d e ac t iv idade l i t te rar ia p roduz iu d e z e n a s 
de vo lumes , em q u e se r eve l a como economis ta e h is tor iador de p r i m e i r a 
g r a n d e z a . 

Em 1878 publ icou a Circulação Fiduciaria, l ivro hon rado com a m e -
dalha de ouro no concu r so a b e r t o pela A c a d e m i a Real das Sciencias . N ' e s t e 
l ivro e n ' u n i ou t ro que publ icou com o t i t u l o — O regime das riquezas—• 
at l i rmou i r r e f r a g a v e l m e n t e o s eu ta lento e m o s t r o u a sua p red i lecção pe las 
esco las econoni icas a l l emãs . Em m u i t o s dos s e u s esc r ip tos tocou mag i s t r a l -
m e n t e a s q u e s t õ e s sociaes , e s t u d a n d o - a s t a m b é m nas s u a s re lações com as 
c i r c u m s t a n e i a s do nosso paiz. Ligado aos par t idos m a i s avançados , Oliveira 
Mar t ins adop tou nos p r inc íp ios da sua c a r r e i r a as theor ias social is tas , como 
se vó dos s e u s dois l ivros — .1 Theoria do Socialismo e Portugal e o Socia-
lismo, que fizeram g r a n d e impressão . 

Mas onde Oliveira Mart ins r eve lou o seu g r a n d e génio , onde m o s t r o u 
todos os vas tos r e c u r s o s do s eu espi r i to e toda a o r ig ina l idade do s e u 
ta lento foi na s suas ob ras his tór icas . Esp i r i to p ro fundo , a l l iando a u m a 
g r a n d e força de concepção psychologica u m a sens ib i l idade v e r d e i r a m e n t e 
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p e n i n s u l a r e um génio e s s e n c i a l m e n t e syn the t i co . c o n s e g u i u t r a ç a r nos s e u s 
livros h i s tór icos q u a d r o s i ncomparáve i s , de u m a or ig ina l idade f r i san te . 

N i n g u é m como elle se apode rava do con junc to de uma época , p a r a 
lhe d e t e r m i n a r as feições, p a r a conglobar e como q u e pe r sona l i s a r todos 
os e l emen tos q u e a fo rmaram. Apoz es te t raba lho de syn these , e n q u a d r a d o s 
n ' u m a tela os h o m e n s e os a c o n t e c i m e n t o s , appa rec i ã a m o v i m e n t a ç ã o da 
seena d i r ig ida e impuls ionada por u m a g r a n d e força imag ina t iva , a n i m a d a 
por u m a sens ib i l idade impress ionáve l . 

Com e s t e s r e c u r s o s , tão diff lceis de r e u n i r no m e s m o ind iv iduo , e 
que faziam de Oliveira Mart ins como que um mix to do génio e specu la t ivo 
al lemão e da v ivac idade mer id iona l , c o n s e g u i u e s c r e v e r pag inas ú n i c a s 
até hoje na l ingua por tugueza . Fazia r e s u r g i r os h e r o e s do pas sado , c in -
zelava- lhes a comple ição phvs ica e de l ineava- lhes a e s t a t u r a moral , s e m p r e 
com u m a in tu ição tal q u e os seus r e t r a t o s ma i s p a r e c e m e s c u l p t u r a s ; 
apanhava -os em*f lagrante e t r a n s p o r t a v a - o s á scena . onde lhes fazia r e p r e -
sen t a r o s eu papel , com um bri lho e u m a n a t u r a l i d a d e de desc r ipção q u e 
chegam a emoc iona r . 

É claro q u e es tas q u a l i d a d e s de espir i to , q u a n d o não s e j a m p e r s i s -
t e n t e m e n t e dominadas , n e m s e m p r e s e r v e m b e m o h is tor iador , e por isso 
não é de e s t r a n h a r que , em Oliveira Mart ins , ve j amos u m a vez oit o u t r a 
sacr i f icada a v e r d a d e his tór ica ao colorido da n a r r a t i v a ; m a s n e m por isso 
de ixamos de a d m i r a r a in tu ição com q u e elle s u r p r e h e n d i a os c a r ac t e r e s , 
e a g r a n d e força imagina t iva com que d e s c r e v i a as pa i s agens e dava v ida 
aos he roes . 

O estylo de Oliveira Mart ins t inha u m a feição e x c l u s i v a m e n t e pessoal , 
ás vezes um pouco nebu loso e acc iden tado , com u n s c a m b i a n t e s onde , se 
a lguma vez fal tava a co r recção e o pu r i smo clássico, n u n c a desfa l lec ia a 
energ ia da phrase , a s e r e n i d a d e e u m a g r a n d e força p r e s u a s i v a . 

N e m todos os seus l ivros a l c a n ç a r a m a sobe rana a l tu ra a q u e t a n t a s 
vezes se e levou , p o r q u e n e m todos os a s s u m p t o s t r a t ados se l i a rmonisavam 
com a indole e os e s tudos e spec i aes do e s c r i p t o r : m a s as suas n u m e r o s a s 
obras p r i m a s foram sobejas pa ra fazer d 'e l le um vulto l i t te rar io de p r i m e i r a 
g randeza . 

Por isso pode com jus t iça d ize r - se q u e a mor te de Oliveira Mart ins 
foi uma p e r d a nacional . 

# 

Eis a l ista comple ta das ob ras de Oliveira Mar t ins : 
HISTORIA NACIONAL: — H i s t o r i a da civilisação ibérica (18^6) : Historia 

de Portugal (1888) : 0 Brazil e as colonias portuguesas (1888) : Portugal 
contemporâneo (1883) : Portugal nos mares 1889; ; Camões, os Luziadàs e 
a Renascenra em Portugal (1891) : Navegações e descobrimentos dos portugue-
ses (1892):' Os fillws de D. João I (1891); A vida de Xuno Alvares Pereira 
(1893). ' 

É HISTORIA GERAL: Elementos de anthropologia (188 ' j ) : ,-ls rocas humanas 
e a civilisarão primitiva (1893) : Systema dos mythos religiosos (1892) : Quadro 
das instituições primitivas (1893) : O regimen das riquezas (1893) : Historia 
da republica romana (188o): O Hellenismo e a civilisação christã (1878); 
Taboas de chronotogia e geograpliia histórica (188%). 

VARIA:—Pliebns Moniz: .1 circularão fiduciaria (1883) : A reorgani-
zação do Banco de Portugal (1877): O artigo <• Banco» (1877) : Politica e 
economia nacional (1885) : Projecto de lei de fomento rural (1877); Elogio 
historico de Anselmo Braamcamp íIKSfí): Theophilo Braga e o Cancioneiro 
(1869); U Socialismo (1872-73) : As eleições ( 1878I : O empréstimo portuguez 
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de 18S2; Carteira d'um jornalista (Portugal em Africa (1891) e a Inglaterra 
de Hoje (1893). 

Oliveira Mar t ins e n c e t a r a u l t i m a m e n t e um plano de e s tudos his tor icos 
sobre a dynas t ia de Aviz. O p r ime i ro d ' e s s e s e s tudos e r a a Vida de Nuno 
Alvares, publ icada no a n n o p a s s a d o ; o s e g u n d o e r a m os Filhos de D. João I, 
publ icados a n t e r i o r m e n t e ; o t e rce i ro devia ser um t rabalho sobre I). João II, 
de que de ixa um ou dois cap í tu los ; o q u a r t o in t i tu la r - se - ia Alfonso de 
Albuquerque, o ccupa nd o - se dos g r a n d e s acon t ec imen tos do ma i s glorioso 
per íodo da nos sa his tor ia , e o u l t imo 1). Sebastião. 

O seu u l t imo t raba lho foram d u a s e sp l end idas ca r t a s p a r a o Jornal 
do Commercio, á cè rca dà sua v iagem a Caste l la Velha, com o in tui to de 
e s t u d a r o scénar io , onde se d e r a m as c o n t e n d a s de Alfonso V com os re i s 
catholicos. 

E x a c t a m e n t e no dia em q u e deve a p p a r e c e r o p r ime i ro n u m e r o da 
Revista Contemporânea, ab r i r - s e -ha a sessão legis la t iva d ' e s t e anno . Ião 
a n c i o s a m e n t e dese j ada pelos pa r t idos opposic ionis tas , e , ao q u e p a r e c e tão 
t emida pelo governo . 

N um m o m e n t o em q u e os e l emen tos p a r l a m e n t a r e s se p r e p a r a m 
tão v i v a m e n t e pa ra a lucta , e q u a n d o t a m b é m o g o v e r n o traz e n t r e m ã o s 
g r a v í s s i m a s q u e s t õ e s de politica in te rnac iona l e a d m i n i s t r a ç ã o publ ica , 
era n a t u r a l p r e v e r - s e um per íodo ao m e s m o t e m p o ag i t ado e f e c u n d o do 
pa r l amen to po r tuguez . Mas. se as n o s s a s p rev i sões t i ve rem por base os 
a n t e c e d e n t e s p a r l a m e n t a r e s , — p o r q u e mal podem a s s e n t a r n ' ou t ro f u n d a -
m e n t o . — t e r e m o s u m a q u a d r a poli t ica es ter i l de benef íc ios , cor tada a p e n a s 
das luc tas m e s q u i n h a s dos par t idos , de inc iden tes um t an to r id ícu los ou 
escanda losos . 

Oxalá que es ta p r ev i são fosse d e s m e n t i d a pelos factos, e q u e as boas 
von tades do gove rno e do p a r l a m e n t o se u n i s s e m n u m es forço c o m m u i n 
p a r a a me lho r solução das g r a v í s s i m a s q u e s t õ e s q u e t r a z e m o paiz em 
sobresa l to . 

F e l i z m e n t e p a r e c e que ago ra s e m a n i f e s t a r á no pa r l amen to u m a nova 
fracção. — o Cen t ro p a r l a m e n t a r nacional , — que , pondo de pa r t e as luc tas 
m e s q u i n h a s dos pa r t idos se p ropo rá advoga r os ma i s s ag rados i n t e r e s s e s 
rel igiosos e polí t icos do paiz, ao lado de q u a l q u e r governo ou de q u a l q u e r 
par t ido, ou cont ra q u a l q u e r s i tuação min is te r ia l s e m p r e q u e se ja necessá r io . 

Do Cen t ro p a r l a m e n t a r nacional farão par te todos os h o t a e n s de boa 
von tade , q u e c o m p r e h e n d a m as v e r d a d e i r a s n e c e s s i d a d e s do paiz e e s t e j a m 
f i r m e m e n t e d i spos tos a e m p e n h a r - s e por q u e ellas s e j am sat is fe i tas . A 
ques t ão colonial , sob todos os s e u s aspec tos , as q u e s t õ e s poli t icas e a d m i -
n is t ra t ivas . as q u e s t õ e s economicas e f inanceiras , todas hão de m e r e c e r a 
a t t e n ç ã o do Centro , q u e t em comsigo a l g u n s dos ma i s gloriosos ta len tos 
polít icos e a l g u n s dos nossos h o m e n s públ icos de m a i s r e c o n h e c i d a pro-
b idade . 

Outro dia fa t iaremos ma i s d e t i d a m e n t e do Cen t ro pa r l amen ta r , q u e 
de cer to ha de p roduz i r exce l len tes f ruc tos p a r a o paiz. 
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I I 

E X T E R I O R 

A morte do conde de Paris. — Notas biograpliicas.—questão politica 
em França.— O futuro conclave. 

Já s abem os nossos le i tores q u e no dia 8 de s e t e m b r o fa l leeeu em 
Stowe I l o u s e o conde de Par i s , pae de Sua Mages t ade a r a inha D. Amél ia , 
e r e p r e s e n t a n t e do pr inc ip io mona reh i co em F r a n ç a . 

Luiz Fi l ippe Alber to de Or léans n a s c e r a 110 dia 24 de agosto de 1838. 
e fôra e d u c a d o pelo i l lustre sábio Adolpho Régn ie r . Fez d ive r sa s v i a g e n s 
pela E u r o p a , e ma i s t a rde foi ao o r i en t e com seu i rmão o d u q u e de Char t r e s . 
As impres sões da sua v i a g e m á Syria foram pub l icadas em 1861 com o 
t i tulo de Damasco e Líbano. Como se sabe. o conde de Par i s sahira de 
França, em v i r t ude da revolução de f eve re i ro de 1848, q u e d e r r i b o u seu 
avô Luiz Fi l ippe. 

Em 1861 al is tou-se com o d u q u e de C h a r t r e s na s t ropas dos E s t a d o s 
Unidos pa ra t o m a r e m p a r t e na g u e r r a federal . E n t r a r a m na c a m p a n h a 
de 1862, e pouco depois r e t i r a r a m - s e do serviço , po r se t e r e m p e r t u r b a d o 
as re lações en t re a F r ança e os E s t a d o s Unidos, em consequênc i a dos 
negocios do Mexico. 

No seu r e g r e s s o á E u r o p a publ icou vários e s tudos i m p o r t a n t e s na 
Revista dos Dois Mundos, u m a s vezes com o p s e u d o n y m e de Eugene Torcade, 
out ras com o de A". Raymond. Pub l i cou t a m b é m um livro — As associações 
operarias em Inglaterra (T rades -Un ions ) — que m e r e c e u a t r aducção em 
var ias l inguas . 

Em 1886 o conde de Pa r i s ce lebrou u m a g r a n d e festa em Par i s , no 
s eu palacio da rua de V a r e n n e s . á qual c o n c o r r e r a m os e m b a i x a d o r e s 
e s t r ange i ros e p r inc ipes r e s iden t e s , e d e s t i n a d a a so l emni sa r o c a s a m e n t o 
de sua filha a ra inha D. Amél ia . P a r e c e q u e aquel le facto p roduz iu u m a 
forte impres são no governo da Republ ica , e por isso foi vo tada em 11 de 
j unho d ' e s s e a n n o a lei de expu l são dos p r e t e n d e n t e s , isto é, dos p r inc ipes 
que t i n h a m re inado em F r a n ç a e dos seus h e r d e i r o s d i rec tos . Desde en tão 
o conde de Pa r i s passou a v ive r no e s t r a n g e i r o com sua família. 

O par t ido rea l i s ta f rancez foi g r a v e m e n t e aba lado com as m e m o r á v e i s 
encycl icas d i r ig idas por Leão X I I I á F rança , r e c o m m e n d a n d o aos cathol i-
cos o r e c o n h e c i m e n t o leal do governo repub l icano , como governo da F rança . 

Com o conde de Par i s , podemos dizél-o, acabou a mona rch i a em 
França . De res to , e s se pr inc ipe , bom chris tão, hon rado chefe de família, 
era um sacr i f icado ao t rad ic iona l i smo monareh ico . Elie não r e p r e s e n t a v a 
a monarch ia leg i t ima n e m o su t f rag io popula r , e a p e n a s se conse rvou no 
seu papel de p r e t e n d e n t e , — p e r m i t t a m - n o s a expressão , — por honra da 
f i rma. Ass im o p r o v a m n u m e r o s o s d o c u m e n t o s en t r e os q u a e s o s e u t e s t a -
men to politico, cheio de s e r ena melancol ia , como dizia um j o r n a l f rancez . 
e p rovando e l o q u e n t e m e n t e q u e foi m e n o s por gosto do q u e por um d e v e r 
imposto pe las c i r c u n s t a n c i a s q u e o conde de Par i s se conse rvou no seu 
papel de p r e t e n d e n t e . 

O Univers ap rec iou nos s e g u i n t e s t e rmos esse d o c u m e n t o : 
«E u m a nobre pag ina esc r ip ta com a s e r e n i d a d e melancól ica do 

h o m e m que , por d e v e r mais q u e pelo dese jo de re inar , pensou s e m p r e no 
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pape l q u e lhe d e u o seu nasc imen to , m a s sem n u n c a te r e s p e r a d o f i rme-
m e n t e que lhe fosse dado d e s e m p e n h a r esse papel . É a no ta q u e nos offe-
r ece o s eu t e s t a m e n t o pol i t ico: se f f e l l e se encon t r a u m a fé p u r a e a 
exp re s são do seu direi to , r e c o n h e c e - s e t a m b é m que o p r ínc ipe não ac r ed i -
tava no s eu par t ido. 

«Conta-se que , ao saber da m o r t e do conde de Chambord , o c o n d e 
de Pa r i s e x c l a m a r a : «que d e s g r a ç a p a r a a F r a n ç a e p a r a m i m ! » N u n c a 
houve pa lavras m a i s j u s t a s . E r a preciso q u e H e n r i q u e V t i ve s se r e i n a d o 
p a r a que Fi l ippe V I I podes se se r re i . Não c o m p r e h e n d e r a m isso, os hábe i s 
do or leanis ino e do pa r l amen ta r i smo , e em 1873 obs t a r am ao r e g r e s s o do 
p r ínc ipe legi t imo, na e s p e r a n ç a de o f a z e r e m a b d i c a r e c h e g a r e m ao 
th rono sem p a s s a r e m por esse r e p r e s e n t a n t e ma i s velho da m o n a r c h i a 
t radicional e chr is tã . Dez annos depois H e n r i q u e V morr ia , m a s a r e p u b l i c a 
consol idára-se e o paiz já não p e n s a v a em Fi l ippe V I I . Onze a n n o s se pas-
s a r am a inda , e o conde de Par i s , m o r r e n d o no exilio, de ixava um tes t a -
m e n t o em q u e afFirma de novo o s eu d i re i to e m o s t r a ao m e s m o t e m p o 
que n e m um só dia con tou com o t r i umpho . A sua v ida de p r e t e n d e n t e 
passou-se na t r i s teza , e d e v e m o s c re r . s e g u n d o essas p a g i n a s e sc r ip t a s em 
p r e s e n ç a da mor te , que elle solTreu ma i s nos seus s en t imen tos de pa t r io ta 
e de chr is tão do que na sua ambição.» 

Hoje, p r inc ipa lmen te depois das m e m o r á v e i s encvcl icas de Leão X I I I , 
a q u e s t ã o poli t ica em F r a n ç a r e s u m e - s e n ' i s t o : a F r a n ç a é r epub l i cana . 

N ' u m a das u l t imas sessões das de legações aus t r í acas , Mgr. Samassa , 
a rceb i spo d ' E r l a u . fez as s e g u i n t e s p e r g u n t a s ao g o v e r n o : 1) se o min i s -
tério es tá reso lv ido a se rv i r - se , no caso de um conclave , de todo o s eu 
poder para que o conclave d e s e m p e n h e a sua missão de u m a fo rma c o m -
p l e t amen te i n d e p e n d e n t e : 2) se o min i s té r io tenc iona u s a r do jus exclusionis. 

O min i s t ro dos negócios e s t r a n g e i r o s Kalnokv r e s p o n d e u q u e t inha 
dec la rações ca thegor icas do governo i tal iano de quis es te e s t ava reso lv ido 
a man te r , por todos os meios ao seu a lcance , a comple ta l i be rdade e inde-
pendene i a de um conclave eventua l , e que p r o c e d e r á como por occasião 
da eleição do Papa ac tua l ; e que , pelo q u e r e s p e i t a v a ao jus exclusionis, 
« n e n h u m a razão havia para c re r q u e d e v e s s e m ser a b a n d o n a d a s a s t rad i -
ções q u e p e r m i t t e m ao sobe rano aus t r í aco e x e r c e r a sua l eg i t ima in f luen-
cia na ele ição do Papa ». 

O Osservatòre Romano c o m m e n t a : «Julgamos oppor tuno r e c o r d a r q u e . 
se no pa s sado a l g u n s Es t ados , por c o n d e s c e n d e n c i a da Santa Sé, p o d e r a m 
e x e r c e r u m a ce r t a inf luencia nos conc laves , t r a t ava - se de E s t a d o s e s s e n -
c ia lmente catholicos, com leis in sp i radas pelas dou t r inas da E g r e j a . de q u e 
elles e r a m l ivres de fenso re s . E pois um v e r d a d e i r o a n a c h r o n i s m o invoca r 
ho je p r e t e n s õ e s que não p o d e m a c h a r jus t i f i cação a l g u m a nas condições 
actuf .es d ' e s s e s Es t ados . » 

E o Moniteur de Home diz : «A b r e c h a da Por ta Pia collocou o Papado 
em condições tão ex t r ao rd ina r i a s . q u e deve a f fas ta r - se de fu tu ro toda a 
suspe i ta de i n f l u e n c i a . . . Á vista do e s t ado anorma l e p recá r io do P a p a d o 
em Roma. compre l iender - se - l i a , que , com o t e m p o e os in te resses , m u d a r a m 
as condições do conclave.» 
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d a d e m o c r a c i a s o c i a l i s t a . 

Com a sede de innovações e reformas sociaes que se 
manifestou em França no século passado, apparecem na 
Europa os germens da seita anarchista, que nos últimos 
annos tem proseguido a realisaçao do seu programma des-
truidor. A concepção de uma sociedade « amorpha », isto é, 
sem forma, tal como nos últimos annos a phantasiou o terrível 
anarchista Bakounine, é apenas uma reproducção da theoria 
dos encyclopedistas, quando proclamavam que todo o mal 
provinha das instituições sociaes e que portanto era necessá-
rio destruil-as. 

Um regresso ao estado selvagem, ou ao « estado de na-
tureza », como se dizia no século passado, é uma necessidade 
proclamada pelo anarchismo contemporâneo, como já o fora 
no século passado por Montaigne, Rousseau e Diderot, para 
a extinccão dos males sociaes e para a realisaçao da felicidade 
humana. d) É rfessa escola philosophica que os anarchistas 

') É preciso. — dizia sareas t icamente Voltaire , refer indo-se á opinião dos seus 
contemporâneos, — é preciso que vamos pa ra o interior dos l iosques andar em 
quatro pés. 

3 
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pretendem, e com razão, encontrar a origem dos seus des-
varios, citando os seguintes versos de Diderot : 

La n a t u r e n ' a fait n i s e r v i t e u r s , n i m a î t r e s . 

Je ne v e u x ni donner , ni r e c e v o i r de lois. 

Esse estado de natureza, que se encontra entre os selva-
gens, e que o anarchismo proclama como o ponto de partida 
de toda a justiça social, offerece-nos o mais deplorável espe-
ctáculo : o predomínio do mais forte sobre o mais fraco, o 
assassinato, o roubo, a degradação da mulher, toda a especie 
de violência e de immoralidade. 

A semente lançada pelos encyclopecüstas não tardou em 
germinar, lançar raízes, desenvolver-se e produzir os fructos 
que d'ella podiam esperar-se, durante os dias terríveis que a 
França atravessou na epocha da revolução. « Appareceram 
então, diz Tocqueville, revolucionários de uma especie des-
conhecida, que levaram a audacia até á loucura, que não 
ficaram surprehendidos com novidade alguma, não se pre-
occuparam com nenhum escrupulo, e nunca hesitaram perante 
a execução de qualquer projecto. E não se julgue que estes 
abusos novos foram a creação isolada e ephemera de um 
momento, destinados a passar com elle ; formaram depois 
uma raça que se perpetuou e espalhou em todas as partes 
civilisadas da t e r ra ; que em toda a parte conservou a mesma 
phvsionomia, as mesmas paixões, o mesmo caracter. Encon-
trámol-a no mundo quando nascemos, e temol-a ainda á nossa 
vista. l) » 

As escolas economicas em voga na primeira metade 
d'este século deram novo alento ás idéas anteriormente pro-
clamadas, embora apparentemente se notassem algumas di-
vergências. Com as theorias insensatas de Enfantin apparecem 
alguns dos princípios ainda hoje proclamados pelo anarchismo, 
como o da communidade das mulheres, e em Proudhon en-
contramos a primeira apologia da anarchia. 

i) Cit. por Lavelcye, Le gouvernement dans la démocratie, tome premier, 
pag. 210. 
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Entre as conclusões a que elle chega no seu livro — 
Qu'est-ce que la propriété? ou Recherches sur le principe du 
droit et du gouvernement — encontra-se a seguinte: « A poli-
tica é a sciencia da liberdade. O governo do homem pelo 
homem, sob qualquer forma que se disfarce, é oppressão. 
A mais elevada perfeição da sociedade consiste na união da 
ordem e da anarchia. » 

Na organisação anarchica da sociedade phantasiada por 
Proudhon, o ideal da perfeição consistiria na ausência de todo 
o poder politico, na suppressão de todo o governo (an-archia), 
substituindo-o pelas leis da troca, fazendo da justiça commu-
tativa toda a base da economia social. Os homens são ab-
solutamente eguaes na sua intelligencia e em toda a sua 
actividade, e por isso não podem ser uns escravos e outros 
tvrannos. Proudhon quer portanto a liberdade absoluta, que 
é incompatível com qualquer governo, com a distincção de 
governantes e governados, com qualquer desegualdade entre 
uns e outros. 

As diversas cathegorias de serviços públicos, a agricul-
tura, o commercio, a industria, os cultos, as obras publicas, 
as finanças, o ensino, constituem outras tantas funcções in-
dependentes e centralisadas, cada uma com o seu governo; 
finalmente existirá um jury, especie de assembléa nacional, 
directamente eleita pelo paiz, e encarregada de julgar os 
confiictos entre as diversas funcções, fazer as leis, fixar o 
orçamento e examinar as contas. 

« Assim, diz Proudhon, o governo deixa de existir, pois 
que, pelo progresso da sua separação, as faculdades que 
accumulava outr 'ora escapam á sua iniciativa: da an-archia 
sahiu a ordem. » 

Como se vê, esta theoria de Proudhon está cheia d 'essas 
incoherencias e contradicções que tão frequentemente se en-
contram nos seus livros, e que não podem deixar de existir 
quando se tracta de architectar phantasias absurdas e utopias 
extravagantes. 

Pretendendo abolir todo o gov erno, todo o principio de 
auctoridade, para estabelecer a anarchia, reduz o estado a 
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associações de operários livres, independentes; mas cada uma 
d'essas associações, correspondente a uma funcção social, 
tem um governo proprio, independente, e acima de todas 
ellas ha um grande jury ou assembléa, revestida de auctori-
dade para dirimir as contendas, fazer as leis, examinar as 
contas e organisar os orçamentos. Logo permanece a diffe-
rença de cathegorias, a distincção entre governantes e gover-
nados, e subsiste o principio de auctoridade, tão essencial em 
toda a organisação das relações sociaes, que os anarchistas 
não podem prescindir d'elle, mesmo contra sua vontade. 

Esta incoherencia de pensamento que se revela na obra de 
Proudhon levou um critico a dizer que n'ella se não encontra 
sequer uma sombra de philosophia, e que, se a audacia dos pa-
radoxos pelos quaes a principio se fez conhecido, junta ao seu 
talento litterario, lhe valeu uma grande notoriedade, a sciencia 
deveu-lhe muito pouco, e até se pôde com justiça duvidar de 
que elle pensasse a serio em lhe prestar serviços. 

Mas é certo que na ait-ar chi a de Proudhon vão filiar-se 
os absurdos do anarchismo ulteriormente propagado por Ba-
kounine e outros agitadores. Pa ra nada faltar, até o odio 
votado pelos anarchistas actuaes a Deus e d religião se encon-
tra nas obras de Proudhon. 

No seu livro — Système des contradictions économiques — 
declara-se inimigo de Deus, não se contentando com a qua-
lificação de atheu e substituindo-a expressamente pela de 
antitheista. N u m a s expressões rhetoricas em que melhor se 
reconhece banalidade que philosophia, onde, como diz A d. 
Franck, ha talvez mais ostentação de impiedade que impiedade 
real, Proudhon dirige-se a Deus, negando-o: «O teu nome, 
que foi por tanto tempo a ultima palavra do sábio, a sancção 
do juiz, a força do principe, a esperança do pobre, o refugio 
do criminoso arrependido, esse nome incommunicavel, de fu-
turo votado ao desprezo e ao anathema, será assobiado entre 
os homens; porque Deus é loucura e baixeza; Deus é hypo-
crisia e ment i ra ; Deus é tyrannia e miséria; Deus é o mal. » 

i) F. Ravaisson, La philosophie en France an XXIe siècle, pag. 43. 
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Esta apostrophe, cheia de blasphemias repugnantíssimas e 
de uma louca ostentação de impiedade, não merece discussão 
nem parece própria de um homem que se fez passar por philo-
sopho. Os anarchistas de hoje pensam da mesma forma, quer 
dizer, adoptam os mesmos absurdos brutaes, inqualificáveis. 

O movimento socialista que teve por chefes Proudhon, 
Fourier , Owen, Saint-Simon e Luiz Elane espalhou-se rapida-
mente nos grandes centros industriaes, e veio a produzir ' a 
Internacional, que por sua vez devia dar origem ao anarchismo. 
A Associação Internacional dos Trabalhadores, formada a 
principio com vistas simplesmente economicas, traz a sua 
origem da exposição de Londres de 1862, embora as idéas 
que cila traduziu existissem ha muito no espirito dos socia-
listas. Eis os factos e as considerações que a produzi ram: 

Na Europa occidental e meridional, a producção faz-se 
nas mesmas circumstancias, com as mesmas matérias primas 
e por idênticos processos. Estabelecida a concorrência dos 
productores, procuram todos baixar os preços de venda, o 
que necessariamente influe na baixa dos salarios. Como a 
concorrência não se estabelece apenas entre os productores 
de um paiz, a concorrência da producção estrangeira aggrava 
o mal. Pa ra evitar a baixa dos salarios seria necessário, por-
tanto, que se entendessem os operários dos. diversos paizes. 
Eis a origem da Internacional. 

O primeiro congresso d ^ s t a associação reuniu-se em 
Genebra em setembro de 1866, e d?ahi em deante, sob o 
impulso de Mazzini, Karl Marx e outros, recrutou um grande 
numero de adherentes em todas as nações. Um dos seus 
mais terríveis propagandistas foi o revolucionário russo Miguel 
Bakounine, que estava destinado á inglória missão de fundar 
o partido anarchista 1i 

') Bakounine, descendente de uma familía da aristocracia russa, nasceu em 
1811 perto de Moscow. Era parente do general Mourawief, a quem os polacos deram 
o nome de carrasco da Polonia. Depois de servir 110 exercito russo como oftieial 
de artilheria foi para a Allemanlia em 1816, e alii acabou cie formar o seu espirito 
revolucionário na escola hegeliana a que pertenceu Max Stirner, Feuerbach e Scho-
penhauer. Km 1S-17 esteve em França, mas foi expulso pouco depois. Em 1819 foi 
preso 11a Aliemauha e coudemuado á morte como um dos chefes da insurreição de 
Dresde. A pena de morte foi commutada na de prisão prepetua, que começou a 
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Revolucionário fanatico, Bakounine percorreu quasi toda 
a Europa agitando o facho da insurreição social. Poz a sua 
actividade ao serviço da Internacional, mas não se conformou 
com o que elle chamava caracter opportunista e contempori-
sador d 'essa terrível associação. Quando viu contrariados os 
seus projectos por uma grande maioria no congresso da Liga 
da pa~ e da liberdade, celebrado em Berne, sob a presidencia 
dé Victor Hugo , em 1869, resolveu crear uma sociedade 
nova, a çAlliança da democracia socialista, cujo programma 
apresentou ao congresso, e onde se lia, entre outras cousas : 

« A Alliança declara-se athêa. Quer a abolição definitiva 
e completa das classes, e a egualisação politica, economica 
e social dos dois sexos. Quer que a terra , os instrumentos 
de trabalho, como qualquer outro capital, convertendo-se em 
propriedade de toda a sociedade collectiva, só possam ser 
utilisados pelos trabalhadores, isto é, pelas associações agrí-
colas e industriaes. Reconhece que todos os Estados políticos 
e auctoritarios, actualmente existentes, devem desapparecer 
na união universal das associações livres. » 

E como realisar a transformação da sociedade n'este 
sentido? Deve operar-se a transformação lenta das instituições 
actuaes? Vae responder um bakouninista, Jaclard, com as 
seguintes palavras pronunciadas no congresso de Berne : 

«Quereis conservar as instituições actuaes para as me-
lhorar? Debalde. Elias só podem ser instrumentos de tv-
rannia e de espoliação. Nós somos logicos: queremos des-
truir tudo. Separamo'-nos de vós, e dizemos-vos: Tereis a 
guerra, e uma guerra terrível, que ha de levantar-se contra 
tudo o que existe. Sim, é preciso acabar com a burguezia e 
com as suas instituições. Só nas suas ruinas fumegantes é que 
ha de assentar-se a republica definitiva. E nas ruinas cober-
tas, não direi do seu sangue, — porque ha muito tempo que 

cumprir numa fortaleza da Áustria. Reclamado pelo governo russo, foi encerrado 
no forte de Petropaulowsk, em S. Petersburgo, onde esteve oito annos. Km 1857 foi 
exilado para a Sibéria, e alii, graças á protecção do governador, que era seu parente, 
gosou da maxima liberdade, até que fugiu do porto de Nikolaiefsk. Passando pelo 
Japão e pela America, chegou á Inglaterra em 1801. Desde então começou a espa-
lhar as ideias revolucionarias por toda a Europa. 
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o não têm nas veias, — mas dos seus detrictos accumulados, 
que havemos de levantar o estandarte da revolução social. » 

Estas declarações de Jaclard harmonisavam-se perfeita-
mente com o modo de pensar de Bakounine, que, escrevendo 
em Genebra um pamphleto c o m o titulo — Princípios da Re-
volução— dizia, relativamente aos meios de conseguir o amor-
phismo social: «Não admittindo nenhuma outra actividade 
senão a da destruição, declaramos que as fôrmas em que 
deve exprimir-se essa actividade podem ser extremamente 
variadas: veneno, punhal, estrangulamento. A revolução san-
tifica tudo sem distineção. » 

Em setembro de 1870, Bakounine indicava aos revolu-
cionários francezes o caminho que deveriam seguir, traçando 
assim o plano da insurreição communista de 17 de março de 
1S71, nos seguintes te rmos: 

« A capital insurrecta constitue-se em communa. A fe-
deração das barricadas mantém-se permanentemente. O con-
selho communal é formado por delegados, um por barricada 
ou por bairro; deputados responsáveis e sempre revogáveis. 
O conselho escolhe no seu seio commissões executivas sepa-
radas para cada ramo da « administração revolucionaria da 
communa ». 

« A capital declara que, sendo abolido todo o governo 
central, renuncia a governaras províncias. Convidará as outras 
communas urbanas e ruraes a reorganisarem-se revolucio-
nariamente e a enviarem, a um logar designado, delegados 
com mandato imperativo e revogável, para constituírem a 
federação das communas autonomas e organisarem a força 
revolucionaria necessaria para tr iumpharem da reacção. Essa 
organisação não é limitada ao paiz insurrecto. Podem fazer 
parte d'ella outras províncias ou outros paizes. Serão excluídas 
as communas que se pronunciarem pela reacção. » 

Estes períodos exprimem o pensamento revolucionário 
de Bakounine; mas ainda o traduzem melhor os seguintes, 
extrahidos do programma da Alliança da democracia socialista, 
a que acima nos referimos: 

«A associação dos irmãos internacionaes quer a revolu-
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cão universal, social, philosophica, economica e politica ao 
mesmo tempo, para que da actual ordem de coisas, fundada 
na propriedade, na exploração, no principio da auctoridade, 
quer religiosa, quer metaphysica, burguezmente doutrinaria 
ou mesmo jacobinamente revolucionaria, não fique pedra sobre 
pedra, primeiro em toda a Europa, e depois no resto do 
mundo. Ao grito de : «Paz aos t rabalhadores! liberdade a 
todos os opprimidos ! » e de « Morte aos dominadores, explo-
radores e tutores de toda a especie! »— queremos destruir 
todos os Estados e todas as Egrejas, com todas as suas in-
stituições e as suas leis religiosas, politicas, jurídicas, finan-
ceiras, policiaes, universitárias, economicas e sociaes, para 
que todos esses milhões de pobres seres humanos, enganados, 
escravisados, atormentados, explorados, — emfim libertados 
de todos os seus directores e bemfeitores officiaes e officiosos, 
associações ou indivíduos, — respirem de futuro com uma 
completa liberdade.» 

A ultima palavra de Bakounine era, pois, a pandestruição, 
abrangendo todas as instituições actuaes mesmo nos seus traços 
mais insignificantes, n 'uma palavra, o amorphismo social como 
principio de uma reorganisação futura. Ao seu espirito demo-
lidor, nem a própria sciencia escapa, pois elle faz a apologia 
da «santa e salutar ignorancia», e aconselha aos estudantes 
que abandonem as escolas e as universidades. Sabe-se que 
Bakounine tinha uma intelligencia bastante vulgar e uma ins-
trucção muito limitada, e talvez isto explique o seu modo de 
pensar a respeito da sciencia, das escolas e dos estudantes. 

F O R T U N A T O DE A L M E I D A . 

(Continúa). 
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Um dos episodios historicos occorridos em Coimbra, 
que mais fortemente tenham impressionado a alma popular, 
foi o assassinato de D. Maria Telles. 

O caso é simples e de sobejo conhecido. O infante D. 
João, filho de D. Ignez de Castro, achava-se clandestinamente 
casado com aquella dama. 

A saúde do rei D. Fernando enfraquecia a olhos vistos 
e, á falta de descendencia varonil, não seria para surpreza a 
ascensão do infante ao throno portuguez. 

O despeito e o ciúme da terrível Leonor suggerem-lhe 
um novo crime. Finge ignorar a ligação matrimonial do in-
fante; acaricia-lhe a ambição da coroa com a visão do casa-
mento com a princeza D. Beatriz; e ao mesmo tempo manda 
insinuar-lhe suspeitas sobre a fidelidade conjugal da esposa. 

Eis em duas palavras o entrecho do sanguinolento drama. 
Preparada a conspiração com a subtil perfídia d'essa 

mulher, que possuia o diabolico poder da astúcia e da sedu-
cção, o desenlace não se fez esperar. 

O infante allucinado parte para Coimbra ; chega n \ ima 
manhã fria de novembro, ao romper da madrugada; penetra 
violentamente nos aposentos da infeliz, que surprehende no 
leito, e arranca-lhe a vida a golpes de adaga, sem querer ouvir-
lhe as supplicas, com uma crueldade que nos faz soffrer. 

« Nem vim eu aqui peva estar comvosco em pallavras ».'... 
Tal é na sua maior simplicidade a pungente peripecia 

que encheu a cidade de espanto e de dor. 
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* 

Por muito tempo vogou a crença de que o assassinio 
fora perpetrado na torre da antiga cerca da cidade, que ainda 
existe transformada em casa de habitação, junto ao edifício 
da Misericórdia. 

Era precisa uma Torre para localisar o acontecimento e 
foi aproveitada essa, como podia ser preferida outra. A sern-
razão seria a mesma. 

Mais tarde surgiu a pretensão de trocar a torre pela 
residencia que lhe fica próxima, sem que os argumentos ad-
duzidos lograssem melhor fundamento. 

E isto, não obstante o chronista Fernão Lopes ser ex-
plicito na determinação do local do trágico epilogo. 

A questão foi ha vinte annos t ratada de maneira profi-
ciente e até certo ponto decisiva nas paginas do Conimbricense. 
Mas é necessário insistir até á radical extirpação do extranho 
equivoco. 

Quando o infante, áquem da ponte, ordena a um dos da 
comitiva que o conduza á morada de D. Maria, exprime-se 
assim o chronista: «e entom os levou a a Igreia de Sam Ber-
tolameu, domde naçe lutma estreita rua que direitamente vay 
saliir aas portas daquellas casas s>. 

Não é preciso grande esforço para se perceber se o tes-
timunho garantido de Fernão Lopes é inconciliável com a 
collocação do palacio de Sub-ripas. 

A antiga egreja de S. Bartholomeu era situada no arra-
balde, isto é, extra-muros, e nas immediações da que actual-
mente existe construída nos meiados do século passado. E o 
aspecto do terreno mostra quanto a rocha ao sopé da cerca, 
em todo o lanço ao poente, seria escarpada e íngreme. 

Basta um pouco de attenção, para se reconhecer como 
é attentatoria e revolucionaria a hypothese d 'uma rua estreita 
que partisse de S. Bartholomeu e attingisse aquelle ponto! 

Note-se: ainda mesmo da parte de fora da barbacan 
da muralha !. . . 
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Demais, a tradição é recente; foram os modernos escri-
ptores que se encarregaram de propalar a invenção. Luz So-
riano faz peior: diz que aquella casa fora o ale .içar dos reis 
godos, antes da conquista da cidade em 1064! !• • • 

Ante esta e outras considerações meramente topogra-
phicas o simples bom senso vacilaria pela veracidade da 
attribuição; mas ainda outros argumentos se levantam mais 
incisivos e terminantes. A epocha da construcção é attestada 
pelos caracteres inilludiveis da sua architectura, e confirmada 
pelos instrumentos jurídicos da concessão, transmissão e posse 
do terreno, onde foi edificado o palacio no primeiro quartel 
do século X V I . 

* 

A decoração architectonica, dita manuelina, é difficil de 
classificar com precisão chronologica, porque abrange talvez 
um espaço de mais de setenta annos ! 

E durante este longo perioclo viveu como nasceu, muma 
completa emancipação artística, impellida á mercê do capricho, 
em todas as direcções, sem rumo, sem lei e sem ideal fixo, 
produzindo as mais bizarras originalidades e desconnexas ex-
travagancias. 

As linhas fundamentaes da sua estructura e os elementos 
estheticos e orgânicos, que deviam marcar os limites, dentro 
dos quaes se movesse e agitasse a energia mental e a inspi-
ração do architecto, desde o principio que foram baralhados 
n 'uma insubordinação illogica, embora quasi sempre tocante 
e graciosa. 

E por esta insubmissão que se explica a coexistência 
simultanea do manuelino audaz e harmonioso, ponderado em 
sensato equilíbrio e concebido na exuberancia pujante d 'uma 
imaginação animada e pitoresca; o manuelino sentimental, 
que pretendia um eclectismo douto e conciliador entre a re-
nascença triumphante e o gothico extincto; e ainda um outro 
manuüino plebeu, vivaz, rude e anarchico, que não tinha 
passado nem futuro. 

Sob estas tres aspectos o manuelino apresentou-se egual-
mente considerado e em honra! 
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E de tudo ha exemplos que confirmam a veracidade 
d ^ s t a observação. 

* 

É difticil portanto marcar a epocha d 'uma construcção 
dV^ste cstylo, a não ser pelo predomínio dos elementos inten-
cionaes da decoração, que tendiam naturalmente a tornar-se 
mais ferteis e castigados. 

Ora o edifício em questão pode classificar-se no terceiro 
grupo; e a data approximativa de i52o não será desarrasoada. 
Isto deduzido da sua feição artística e em concordância per-
feita com os documentos da acquisição do terreno, que são 
de i ã i q ! 

* 

Custa a crer como uma tal ficção, tão pouco consistente 
ao mais superficial exame, radicou na credulidade geral; e, 
mais ainda, como poude ser acceita por homens illustrados 
e antiquarios respeitáveis !. . . 

Se porem, em vista de s t a s e semelhantes considerações, 
ainda ha partidarios da tradição, um único recurso resta aos 
fantasistas: allegar a reconstrucção da casa posteriormente 
ao successo! 

Mas isso seria o ultimo desespero da obst inação! . . . 

* 

Em resumo: contra o arbitrio da pretensão se levantam 
todos os raciocínios deduzidos da descripção incontestada da 
velha chronica; os caracteres architectonicos do edifício, bra-
dando com uma clareza inilludivel; e ainda os documentos 
escriptos, que, pode ser, valham mais que tudo, a persuadir 
os pertinazes, seduzidos pelo gosto de contemplar o theatro 
onde foi representada a commovente scena, que atravez da 
historia tem feito gemer a sensibilidade generosa dos lyricos. 

A . G O N Ç A L V E S . 
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(Conclusão) 

IV 

A historia de todos os tempos confirma a verdade do 
profundo conceito de Montesquieu, que, apesar de muito 
repetido, não perdeu a sua opportunidade: a religião christã, 
que é destinada a tornar os homens bemaventurados na vida 
futura , ainda rfesta os torna verdadeiramente felizes. 

O socialismo e depois o anarchismo são consequências 
muito lógicas do atheismo otiicial dos Estados. Desde que 
Jesus Christo é expulso das sciencias, da legislação, da escola, 
da officina e até do lar domestico, a revolução social, com 
todo o seu cortejo de crimes e horrores, é inevitável. Não a 
intimida o apparato da força armada, e, apesar das leis de 
morte e proscripção contra os seus fautores, avança ousada 
e destemida na consecução do seu fim. E que as idéas não 
se combatem, quando más, com a força bruta, mas com a 
propaganda das idéas christãs, as únicas que podem tornar 
impossível a revolução contra a ordem social. E necessário 
restaurar o ensino, desde a escola primaria á superior, e este 
deve ser o primeiro trabalho dos Estados modernos. As so-
ciedades, como os indivíduos, são susceptíveis de regeneração, 
e sob qualquer forma politica podem as nações, abatidas pela 
descrença, erguer-se cheias de vida e reconquistar a felicidade 
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que perderam. Assim o tem proclamado do alto da cadeira 
apostolica o immortal Pontífice Leão X I I I . O ideal d'este 
grande Papa é restaurar a soberania de Jesus Christo nas 
sciencias, nas artes, na família, na officina, nos parlamentos, 
nos codigos, em tudo: instanrare omitia in Christo. Pouco 
depois de exaltado á mais alta dignidade e poder que existe 
sobre a terra, o sábio Pontífice abalança-se á empreza colos-
sal de estabelecer nas escolas a unidade scientifica, pelo res-
tabelecimento da philosophia christã, em que foram educados 
os grandes sábios e que tão assignalados triumphos logrou para 
a causa da civilisação, que é a causa da Egreja. Das chamadas 
escolas philosophicas, principalmente da Allemanha, é que 
sahiram os erros productores do atheismo dos Estados. Era 
necessário oppor a estas escolas a verdadeira philosophia, pre-
parar uma nova geração educada nos princípios da verdade, e 
d^s te modo ficava preparado o terreno para a restauração do 
throno que Jesus Christo deve occupar nas sociedades, como 
senhor e supremo arbitro dos indivíduos e das nações. Nunca 
se negou um dogma christão, sem que primeiro se houvesse 
negado um principio de sã philosophia, pois que esta, como 
diz Santo Thomaz de Aquino, subministra os preâmbulos da 
fé e mostra que são improcedentes as difficuldades que se 
lhe oppõem. A restauração philosophica inaugurada por Leão 
X I I I é o feliz presagio e a aurora sorridente da restauração 
christã nas sociedades ora sujeitas á feroz tyrannia do atheismo 
official dos Estados. 

E para apressar o dia tão suspirado d^s t a restauração, 
o sábio Pontífice ordena aos catholicos, no legitimo exercício 
do seu magistério supremo, que reconheçam e acceitem os 
poderes políticos estabelecidos, e procurem depois, por todos 
os meios que a justiça e a moral justificam, substituir a le-
gislação athèa por uma legislação verdadeiramente christã. 
Dominava em muitos espiritos a idéa de que a restauração 
christã nos Estados modernos só podia operar-se sob uma 
determinada forma politica. Leão X I I I condemnou este erro, 
que tão fatal tem sido para os interesses religiosos, e ensinou 
que sob uma forma de governo imperfeita pode existir uma 
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legislação verdadeiramente christã, e, pelo contrario, sob uma 
forma de governo perfeita pode existir uma legislação anti-
christã. A historia confirma esta verdade. As formas politicas 
são radicalmente distinctas da legislação. 

Fazer depender a restauração do reinado social de Jesus 
Christo de uma determinada forma politica, e só d'ella, é negar 
a origem divina do christianismo. De todas as formas politicas 
recebeu a Egreja de Deus grandes benefícios e grandes affron-
tas, e este facto, indiscutível á luz da historia, vem confirmar 
a luminosa distincção do nosso immortal Pontitice entre a 
forma politica de um Estado e a sua legislação. Aquella é 
sempre boa em si, esta não; aquella constitue a essencia do 
governo, esta o accidente; aquella, finalmente, harmonisa-se 
com os princípios christãos, esta nem sempre. 

A Egreja apenas pede aos governos liberdade para exer-
cer a sua missão civilisadora, e nada tem a temer, como diz 
Balmes, d'esse «espirito de liberdade que invade o mundo 
civilisado e se dilata por todas as partes como um rio que 
trasborda. » « A alliança do altar e do throno absoluto, con-
tinua aquelle pensador illustre, podia ser necessaria ao throno, 
mas não o era ao altar. Nos Estados Unidos, a religião pro-
gride sob as formas republicanas; na Grã-Bretanha realisou 
extraordinários progressos á medida que se desenvolveu a 
liberdade; e se é certo que n'outros paizes sotfreu considerá-
veis perdas, não cremos que estas se devam attribuir todas á 
ruina do throno absoluto. Durante os últimos sessenta annos '), 
a religião sotfreu muito em França, mas é certo que as suas 
feridas estavam abertas antes, e essas feridas recebeu-as no 
tempo do governo absoluto. A religião não tem que lamen-
tar-se tanto de Luiz Filippe e de Napoleão, como de Luiz XV 
e da sua favorita Pompadour . 

« Não foram os monarchas absolutos que fomentaram na 
Italia o espirito de opposição á Santa Ser Não eram ministros 
de principes absolutos nos reinos mais poderosos da Europa 
os que tanto contristaram o coração de Clemente X I I Í e 

1) Balmes escrevia estas palavras em 1848, na brochura intitulada: / 7 o / A . 
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de outros P a p a s ? . . . Os que temeram pela causa da religião 
ao ver que as formas absolutas cahiram n'essas partes e 
n'outras oscilam, deviam reflexionar um pouco sobre o ensino 
da historia. De que tempo datam essas formas, taes como 
as conhecemos? Do século X V I . Chegam ao seu apogeu no 
século X V I I e começam a cahir no século X V I I I . Estes são 
os factos. Pelo contrario a religião christã progride sob a 
espada dos imperadores gentios; estende-se entre difticuldaes 
e perseguições que lhe suscitam alguns imperadores christãos; 
permanece em pé no cataclismo da invasão barbara e subjuga 
os invasores pelo seu ascendente moral ; conserva-se emquanto 
o feudalismo e as invasões sarracenas destroçam a Europa; 
soifre urna perda com o apparecimento do protestantismo, 
mas em compensação estende-se pelas índias orientaes e oc-
cidentaes; sahe pura do crisol da perseguição na revolução 
franceza e ao mesmo tempo se propaga na Inglaterra e nos 
Estados Unidos á sombra da Liberdade. » 

O immortal publicista catholico passa em seguida a mos-
trar que é um erro attribuir ás formas representativas todos 
os males que a religião tem softrido; que nas formas politicas 
nada ha que seja essencial á religião, porque todas offerecem 
seus inconvenientes e suas vantagens ; que a Egreja não teme 
o movimento democrático da epocha, e conclue a necessidade 
de propagar estas idéas «para attrahir todos os espíritos 
nobres, persuadindo-lhes que na religião nada ha que se op-
ponha á boa ordem na administração, ao progresso material, 
ao desenvolvimento da intelligencia e ao exercício da liberdade 
politica. Que entre as formas humanas que caducam e se 
gastam, não deve ser contada a religião catholica; e que ella 
com os seus dogmas, com a sua moral, com a sua hierarchia, 
com a sua auctoridade, pode permanecer illesa no meio das 
vicissitudes dos impérios; que pode plantar a cruz sobre o 
palacio dos Cesares como sobre as assembléas populares; 
que pode ungir um monarcha sob as abobadas de um templo 
gothico, ou benzer um caminho de ferro ; que pode ser heróica 
sob a couraça de um cruzado ou sob a humilde touca de uma 
irmã de caridade; que pode defender um rei contra as hostes 
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de Napoleão, ou a liberdade republicana sob as bandeiras do 
Sonderbund. o 

Não deve ser suspeita a auctoridade de Balmes para 
certa escola politica; e todavia o eminente pensador que é 
uma das primeiras glorias scientiticas da Hespanha catholica, 
escreve: «A acção d 'uni governo não depende somente das 
suas formas, senão do espirito que lhes oreside. Emquanto a 
Inglaterra emancipa os catholicos e os Estados Unidos dão 
liberdade completa a todos os fieis, a Rússia commette atten-
tados que Gregorio X V I tão sentidamente lamenta i ruma 
allocução. A democracia é certamente funesta, quando lhe 
falta a religião e a moral; mas o que é ainda mais para temer 
do que a anarchia, é um monarcha absoluto cujo governo 
tem o mesmo vicio. A incredulidade presta-se admiravelmente 
ao serviço dos reis absolutos, e d'elles se serve como de ins-
t rumentos; as formas nada valem. Os incrédulos applaudirão 
a republica do mesmo modo que o despotismo; darão os seus 
votos na Convenção ou n"um conselho de realistas, consoante 
os acontecimentos e as circumstancias ; exaltarão assim os 
direitos imprescriptiveis do povo, como os do monarcha; 
declamarão contra os tyrannos ou contra os que tentarem 
usurpar as prorogativas da magestade; tornar-se-hão parti-
dários da independencia das nações, ou ridicularisarão com 
cynismo a morte d 'um grande povo; chorarão sobre a sua 
tumba, ou insultarão a sua derradeira agonia. » 

Para combater, pois, e destruir o atheismo dos Estados 
modernos e substituil-o pela soberania de Jesus Christo não 
é necessário combater e destruir uma dada forma de governo 
para a substituir por outra. Basta uma só cousa: cumprir 
fielmente as sabias e opportunas instrucções de Leão X I I I 
sobre os deveres dos catholicos para com os governos cons-
tituídos. 

D R . SILVA R A M O S . 

^ » 



OS JESUÍTAS E A RESTADRAÇAO DE 1640 
% 

(Conclusão) 

Mercurianus escreveu logo a Leão Henriques e ao provin-
cial de Portugal, «prescrevendo a ambos, sob pena de censura, 
e aos socios do instituto, que não tornassem a figurar por um 
ou por outro lado nas contendas dos pretensores, e commet-
tendo a um padre italiano, procurador da província do Brazil, 
a -essa hora residente em Lisboa, a informação mais severa 
acerca do exacto cumprimento des t a s ordens.» *) 

As instrucções não foram promptamente obedecidas, e 
tanto que D. Christovam de Moura continuou a queixar-se 
repetidas vezes da má vontade dos jesuitas, que resistiam 
tenazmente á seductora tentação do ouro castelhano. 

Em fevereiro de 1579 chegava a Lisboa o duque de 
Ossuna, embaixador hespanhol, afim de activar a obra da 
corrupção. Christovam de Moura instruiu o duque ácerca do 
estado das cousas, e, diz Rebello da Silva, «concordaram em 
que o velho soberano, dominado pelos jesuitas e pelos outros 
parciaes da casa de Bragança, só cuidava na maneira mais 
prompta de assegurar a coroa á duqueza sua sobrinha.» 2) 

1) Salvá— Colleccion de documentos inéditos para la historia de Espana, 
tom. vi . — Correspondência de D. Juan de Zuniga .— Oflieio de 10 de janeiro de 
1579. — Cit. por Kebello da Silva, Historia de Portugal nos séculos XVII e 
X V I I I , tom. i, pag. 328. 

5) Obr. e vol. cit., pag. 35G. 
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Nem deve admirar-nos que a Companhia se collocasse 
n'esta attitude, pois não só era natural que os seus membros 
sentissem pouco alfecto pela dominação estrangeira, mas sa-
biam também que a Santa Sé. por causas que não veem ao 
nosso proposito, embaraçava quanto podia as diligencias de 
Filippe II, sem desattender uma certa ordem de conveniências. 
Esta attitude da cúria deu até occasião a que Ossuna e Chris-
tovam de Moura se queixassem amargamente do núncio de 
Portugal, accusando-o de contrariar a causa de Castella. 

Em Coimbra, onde a esse tempo era decisiva a influencia 
dos jesuítas, era também onde se manifestava uma das mais 
vivas opposiçSes contra o pretendente hespanhol. Os estu-
dantes e o povo declaravam-se abertamente pelo prior do 
Crato; os lentes e pessoas mais gradas da cidade combatiam 
publicamente o pretendente estrangeiro e mostravam-se aífti-
çoados á casa de Bragança. 

Durante os sessenta an nos de domínio castelhano também 
os jesuítas não perderam ensejo de alimentar no povo o amor 
da independencia e a esperança de uma restauração, valendo-
se para isso do púlpito e de todos os meios de influencia. 

Conta o auctor do Portugal restaurado que o monarcha 
se inquietava com a guerra que abertamente lhe faziam no 
púlpito, e por isso mandou castigar alguns religiosos. Um dos 
que mais se distinguiram n'esta propaganda anti-castelhana 
foi o padre Luiz Alvares, «da Companhia de Jesus, religião 
em que esteve sempre viva a fé portugueza. Pregando este 
religioso na capella a el-rei, estando ainda em Portugal , dia 
de S. Filippe apostolo, tirou do mesmo evangelho o thema, 
e com grande vigor voltou para el-rei, e llvo referiu dizendo: 
Philippe, qui videt me, videi et Pairem. E ajustou ao thema 
um discurso eloquentíssimo, mostrando que a representação 
era um direito que preferia a todo o outro, e que aquelle que 
o ofíéndia, tyrannisava a justiça. Bem conheceu el-rei que 
fallava a favor da casa de Bragança, mas valeu-se da sua 
prudência para o dissimular» etc. ') Outra vez prégava o 

l) Portugal restaurado, liv. i, vol. i, pag. 38 (ed. de uncox). 
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mesmo religioso ao cardeal Alberto o evangelho do paralytico; 
tomando por thema as palavras — Surge, tolle grabatum tuum 
et ambula, voltou-se para o cardeal e disse: «Sereníssimo 
príncipe, querem dizer estas palavras: Levantae-vos depressa, 
tomae o vosso fato, e ide para vossa casa.» 4) 

Um outro meio empregado pelos jesuítas para fortalece-
rem o patriotismo popular e o amor á independencia era a 
lenda do encoberto, que promettia o regresso do infeliz D. 
Sebastião. Em outro tempo, a lenda não podia resistir ao 
ridículo que a caracterisava; mas o paiz estava opprimido, 
sentia cada vez mais pesado o jugo estranho, e deixava-se 
embalar na doce illusão do proximo advento do monarcha 
portuguez. Os proprios padres da Companhia, ao menos a 
sua maior parte, reconheciam a inanidade das prophecias; 
mas nem por isso deixavam de as alimentar no povo, para 
que estivesse sempre vivo o desejo da liberdade, como diz o 
auctor do Portugal restaurado. 

Por outro lado, os monarchas hespanhoes não faziam 
senão exacerbar os ânimos das ordens religiosas e do clero 
em geral, fazendo pesar sobre os bens e os rendimentos eccle-
siasticos as exigencias do fisco, concedendo aos judeus, a troco 
de grossas quantias, liberdades e garantias que não estavam 
nas tradições nacionaes As exigencias ao clero pesavam tam-
bém sobre o povo, porque os conventos, as misericórdias, 
irmandades e confrarias suspenderam ou reduziram as esmo-
las que costumavam distribuir. A este respeito escreve Re-
bello da Silva: 

«A inimisade de muitas ordens religiosas ao dominio 
castelhano era antiga. As severidades actuaes serviram-lhe 
de justificação para a t ransformar em guerra declarada. A 
unanimidade de sentimentos, a impaciência do captiveiro, e 
a fé viva na restauração da liberdade, que tanto facilitaram 
a feliz temeridade de 1640 foram obra, em parte , dos esfor-
ços do clero. Sem o seu apoio decidido não é provável, por 
maiores que fossem as offensas, que a nobreza arriscasse tão 
de leve a acclamação de D. João IV.» -) 

') lbid. 
2) Historia de Portugal, tom. 111, pag. 387. 
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Em 1637 rebentaram os tumultos de Évora , em resis-
tência aos impostos exigidos por Castella, que tractava Por-
tugal como pai/, conquistado. Os jesuítas procuraram animar 
o movimento, e começaram a dirigir o povo, a espalhar que 
iam realisar-se as prophecias relativas ao encoberto, e até 
citavam como verificados prognosticos do seu proximo ad-
vento. 

N'este sentido multiplicavam-se os discursos, os livros 
e os folhetos com as prophecias impressas. No fogo da sua 
propaganda chegavam a felicitar o povo pela approximação 
da liberdade. Em Évora estavam á frente d'este movimento 
o dr . theologo Sebastião do Couto, e os padres Alvaro Pires 
Pacheco, descendente de Duarte Pacheco, Gaspar Correia e 
Diogo Lopes. 

D. Francisco Manuel observa que os padres da Compa-
nhia, pelo prestigio e influencia de que gosavam, arrastavam 
atraz de si as multidões '); os dominicanos também se não 
poupavam na propaganda contra Castella, e o mesmo deve 
dizer-se dos franciscanos e de muitos religiosos dos outros 
institutos. 

Que os religiosos e os ecclesiasticos representavam o 
principal papel na indisposição dos ânimos contra o jugo es-
trangeiro, e eram os promotores dos tumultos que n'esse 
sentido se repetiam,—vê-se de uma carta expedida pela prin-
ceza Margarida, em 2 de dezembro de 1 (>07, a todos os bispos 
e prelados maiores das ordens religiosas, -j 

Começa por queixar-se de que eram os religiosos e ec-
clesiasticos os principaes promotores de todas as alterações 
que se davam no reino, sendo interessados em que os povos 
não consentissem no real d 'agua; e accrescenta que, apesar 
de diversas ordens expedidas aos prelados para castigarem 
os sediciosos da sua jurisdicção, não se via castigo nem emen-
da, e pelo contrario a sedição continuava e augmentava. 

Diz que os tribunaes ecclesiasticos não podiam ou não 

I) Epnnapliora politica I. pag. 35 e seg. 
'•>) Encontra-se transeripta na DeducrãO chroiioloijica, parte i, div. viu. pag. 

17C e 177. 
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queriam castigar os seus súbditos envolvidos na sedição, e 
recorda o exemplo de principes seculares que castigaram com 
penas capitaes as pessoas ecclesiasticas, o que n'aquelle caso 
deveria também fazer-se, para manutenção e segurança da 
republica, que não podia subsistir ficando dependente dos 
tribunaes ecclesiasticos. 

Observa que podia desde logo proceder contra os eccle-
siasticos culpados, mas resolvia que todos em geral fossem 
admoestados para que não se envolvessem na sedição, e d'isso 
encarregava os prelados, sob pena de que, não o fazendo, 
ficava livre todo o procedimento ulterior do poder civil contra 
os clérigos e religiosos culpados. 

Estas advertências e comminações não produziram outro 
effeito senão o de irritar cada vez mais os ânimos e dar novo 
alento á vasta conspiração que se formava. No púlpito con-
tinuaram a apparecer a Ilusões manifestas á marcha dos nego-
cios políticos, e nas cathedras não se perdia qualquer occasião 
de excitar os sentimentos patrioticos da mocidade. Por toda 
a parte se minava a fidelidade dos povos e procurava-se 
acalentar a esperança de melhores dias para a patria. Recor-
davam-se as glorias dos tempos passados e comparavam-se 
com os opprobrios do presente. Para dar valor á esperança 
de uma restauração próxima, lançava-se mão de textos bibli-
cos, vaticínios antigos, visões mysteriosas, e de coincidências 
casuaes faziam-se avisos do ceo. 

O povo facilmente se persuadia de toda esta propaganda 
dos religiosos, porque, diz o conceituoso auctor das Epana-
phoras, é fácil de persuadir ao coração aquellas cousas que 
deseja. N 'um pamphleto celebre d'aquelle tempo, attribuido 
a fr. José Teixeira e intitulado l óra I 'elluco, citam-se trechos 
de sermões em que o governo hespanhol é violentamente 
accusado e até injuriado. Estas liberdades do púlpito cabiam 
perfeitamente nos costumes da época, como se pode verificar 
lendo os sermonarios de então. 

Alguns frades que tinham emigrado para o estrangeiro 
auxiliavam de lá quanto podiam o movimento que se operava 
em Portugal. Um d'elles foi o franciscano Diogo Soares, que 
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conquistara uma grande reputação em Paris , onde era conhe-
cido pelo nome de cordelier povtugais. Outro foi o padre 
José Teixeira, que, como o primeiro, foi capellão de Henrique 
IV. Estes e muitos outros religiosos procuravam todos os 
ensejos para dispor a opinião publica de França a favor da 
nossa independencia e indispòl-a contra os pretendidos direitos 
dcs Fiiippes. Tão valiosa foi esta influencia, que apenas re-
bentou a revolução de 1040 vieram alistar-se nas fileiras por-
tuguezas muitos voluntários francezes. O proprio Richelieu 
mandara a Lisboa diversos emissários, entre os quaes o joa-
lheiro Brou, para animar o movimento revolucionário, l) e 
não hesitara em instigar os descontentes e prometter-lhes 
auxílios. 

Ora , se não pode attribuir-se á Companhia de Jesus todo 
este plano de propaganda, toda esta reacção vigorosa contra 
o dominio estrangeiro, é inquestionável que pelo menos lhe 
cabe o papel principal. 

Pela sua decisiva influencia nos espíritos, pelos seus es-
forços constantes na disposição dos ânimos para a obra da 
restauração, os jesuítas contribuíram muito para o êxito da 
empreza do primeiro de dezembro de 1640, a qual, sem elles, 
talvez não passasse de um sacrifício inútil. 

FORTUNATO DE ALMEIDA. 

•) Vid. Les Portugais en France, pag. 50 e 125 a 120: Barbosa Machado, 
Bibliotheca Lusitana, t. 11, 110 art. Diogo Soares. 
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Abertura do parlamento — A situação politica — O discurso da coroa e a 
marinha de guerra — A expulsão de Salmeron — Os acontecimentos de 
Lourenço Marques — A sorte das colonias — As missões na Africa — 
Reforma da marinha. 

Aberto o parlamento no primeiro de outubro, começou a espalhar-se 
com insistência, ainda antes de constituídas as camaras, que o governo 
tenciona propor ao monarcba o addiamento das cortes. Por si e pelas cir-
cumstancias que o revestem, este boato, que aliás não parece infundado, 
tem uma certa gravidade que a ninguém passará despercebida. O governo 
violou primeiro o artigo da Carta que manda abrir as cortes no dia 2 de 
janeiro, violação que de fôrma nenhuma pode ter a gravidade que lhe attri-
buiram os partidos opposicionistas; mais grave, porém, è a violação do 
artigo que estabelece o prazo de tres mezes para a duração de cada'sessão 
annúal. 

Por cireumstaneias ponderosas poderia o governo addiar a aber tura 
do parlamento, sem olíensa grave do espirito da lei consti tucional: mas o 
que não pode é limitar o período de exercício das camaras, sem oífensa 
grave ás attribuições dos representantes da nação. Isto é evidente para os 
menos lidos em direito constitucional. 

Concederá o monareha o addiamento das cor tes? Não nos parece 
muito provável porque o passo é arriscado para todos e perigoso para a 
coroa. Quando o paiz espera ancioso o esclarecimento de tantas questões 
importantes, o facto de se esquivar o governo a dar conta dos seus actos 
produziria de certo um grande descontentamento no paiz e tornaria mais 
violentas as luctas partidarias. Assim, se o governo julgar indispensável 
para a sua existencia o addiamento das cortes, não deve surprehender 
n inguém a constituição próxima de um gabinete progressista. 

# 

Duas palavras apenas do discurso da corôa impressionaram profun-
damente a opinião publica e suscitaram na imprensa largos commentarios 
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des favoráve i s ao governo . Depois de g r a n d e s elogios ao exerc i to dizia o 
d i s c u r s o : 

«Não m e n o s m e r e c e d o r a d e s s e s disvelos è a nossa m a r i n h a de gue r ra , 
cu ja corporação tão b e m sabe, em regra, m a n t e r o bri lho das t r ad ições 
h e r d a d a s . . . » 

Todos v i r am n ' aque l l a e x p r e s s ã o — em regra — u m a oíTensa ás b r i -
lhan tes t r ad i ções da m a r i n h a de gue r ra , s e m p r e p rompta na hora do per igo 
a d e f e n d e r os i n t e r e s s e s e a honra da patr ia , e todos c o m p r e h e n d e r a m 
t a m b é m que , pa ra se fazer ao exerc i to de te r ra os m a i s m e r e c i d o s elogios 
não era p rec i so a m e s q u i n h a r a a r m a d a . 

A e x p r e s s ã o foi inconven ien t i s s ima , p o r q u e não só fôra in jus t a pa ra 
a classe dos mar inhe i ros , m a s s ign i f icava u m a pressão mora l do gove rno 
sobre um processo p e n d e n t e con t ra dois ofí iciaes de m a r i n h a por causa 
dos revol tosos b raz i l e i ros ,— e t end ia a e s t abe l ece r e n t r e as forças de t e r r a 
e a m a r i n h a u m a r iva l idade per igosa . 

Deba lde se t em p r o c u r a d o descu lpa r o governo, d izendo q u e a p h r a s e 
não foi in tencional . A omissão dos serv iços p r e s t ados pelos m a r i n h e i r o s na 
u l t ima exped ição á Guiné, e a dec la ração de q u e o des t ino da m a r i n h a de 
g u e r r a « é . no nosso paiz, p r inc ipa lmente subs id iá r io da admin i s t r ação 
u l t r a m a r i n a » , p rovam sutTieientemente q u e houve o proposi to de ferir a 
a r m a d a . Com q u e in tu i to? Houve q u e m d i s se s se q u e se t r ae t ava de a b r a n -
dar as i ras do marecha l F lor iano Peixoto, para faciliar o r e s t abe l ec imen to 
das re lações d iplomát icas en t re Por tuga l e Brazil . Isto ser ia u m a polit ica 
tão ba ixa e tão m e s q u i n h a , q u e cus ta a c re r em s e m e l h a n t e in te rp re tação . 

Qua lque r q u e seja a expl icação dada , é cer to q u e a mar inha de gue r r a 
me l ind rou - se com mu i t a razão, e publ icou um mani fes to p ro t e s t ando con t ra 
a ofTensa q u e lhe foi feita. A es te respe i to l evan tou se na c a m a r a dos de -
pu tados u in inc iden te , que t e rminou pela app rovação de moções de louvor 
ao exerc i to e à m a r i n h a . 

Um facto q u e tem sido mui to d i scu t ido na imprensa foi a pr isão e 
expu l são de I). Nicolas Salmeron, an t igo p r e s i d e n t e da republ ica em Hes -
panha e um dos mais famosos campeões da f ede ração ibér ica . 

Sa lmeron es tava ha t empos na p ra ia da Gran ja , com pessoas de famí-
lia. No pr inc ip io de o u t u b r o foi para Lisboa, sendo c o n s t a n t e m e n t e v igiado 
pela policia. No dia 7. q u a n d o es tava a bordo do vapor Frederico Guilherme, 
onde os r epub l i canos de Lisboa lhe of le rec iam um almoço, o sr. Sa lmeron 
foi p re so por um a g e n t e de policia que se a p r e s e n t o u á paizana. L e v a d o 
ao gove rno civil, foi-lhe ahi in t imada a o r d e m de expulsão, e em conse-
quência d ' i sso r e t i r ou - se no comboio das dez horas da noi te . 

A i m p r e n s a r epub l i c ana in su rg iu - se , como era na tu ra l , contra o pro-
c e d i m e n t o do governo , q u e al iás não fez ma i s que u sa r de um d i re i to 
sacra t í s s imo. T ra t ava - se de un ia man i f e s t ação cont ra as ins t i tu ições , e o 
gove rno t ractou de a evi tar . É assim q u e p r o c e d e m os governos do todas 
as nações , m o n a r c h i e a s ou r e p u b l i c a n a s . 

A c o n t e c i m e n t o s ma i s g raves , porém, e q u e d e v e r a s têm sobresa l t ado 
a opinião publica, são os que se p a s s a m em L o u r e n ç o Marques , u m a das 
nossas mais bel las e e s p e r a n ç o s a s posses sões e um dós melhores por tos da 
Afr ica do sul. 

Ha mui to t empo q u e d ive r sas agenc i a s e c o r r e s p o n d e n t e s t r a n s m i t i -
r a m a not ic ia de se h a v e r e m revol tado cont ra as a u c t o r i d a d e s p o r t u g u e z a s 
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a lguns milhares de indígenas perlo de Lourenço Marques. Soube-se depois 
que o revol tado era o regulo de Magaia. chamado Mahazul. e que as suas 
forças se preparavam para atacar a cidade, noticia que alli causou um 
grande pânico. Com uma lamentavel imprevidência, o governo, que de ha 
mui to devia es tar prevenido contra o plano formado de nos a r reba ta rem 
Lourenço Marques, não tomou a tempo as medidas necessar ias para a se-
gurança da cidade, apenas defendida por 120 soldados europeus e 200 
negros, ao passo que as forças mahazulas se elevam a mais de 7:000 homens. 

O resul tado foi que o mal aggravou-se e afinal todos se convenceram 
do perigo. Mas nem assim se adoptaram providencias energicas e imme-
diatas. O governo tinha a corveta fíarlholomeu Mis a apodrecer nas aguas 
de Loanda. e não teve o expediente de ordenar a part ida d 'esse navio, ou 
de qua lquer outro que est ivesse nos nossos portos africanos, para as aguas 
de Lourenço Marques. Só muito tarde é que se resolveu a enviar uma ex-
pedição da metrópole, que largou de Lisboa no dia lo de outubro. A expe-
dição. commandada pelo sr. major José Ribeiro Junior, é formada pelo 
segundo batalhão de caçadores 2. na força de perto de 300 homens, e foi 
embarcada no vapor Cazengo. da Empreza nacional. Foi também uma ba-
teria de arti lheria de montanha com quatro boccas de fogo. A corveta Af-
fnnso de Albuquerque largou de Lisboa no dia 27. em direcção a Lourenço 
Marques, com uma tr ipulação de perto de duzentos mar inhe i ros ; e o t rans -
porte Africa, que vae sabir para différentes portos das eolonias, tocará 
também nas a g u a s da cidade ameaçada. Está prompto a marchar á pr imeira 
ordem o regimento de infanteria 2. reforçado por cont ingentes de outros 
corpos na força total de cerca de 1:200 homens. Com elle irá t ambém um 
esquadrão de cavallaria e mais u m a secção de artilheria. 

Com estas forças, e com mais que hão de marcha r em caso de neces-
sidade, o governo defenderá Lourenço Marques de qualquer a taque , e in-
fligirá aos indígenas revoltados um castigo exempla r ; mas — note-se bem 
— deverá ser um castigo tal, que por muitos annos não precisemos de 
enviar nova expedição. 

Não podemos deixar de mencionar o desmazelo, ou como que i ram 
chamar-lhe, que revelou o governo, f retando o Cazengo quando lhe era 
oflerecido o Rei de Portugal. Es te navio, per tencente á Mala real, foi offere-
cido por muito menor preço, fazia a viagem com maior rapidez e offerecia 
melhores aceomodações. Não se comprehende bem o procedimento do 
governo ! 

# 

A causa dos acontecimentos que se estão passando em Lourenço 
Marques é a incúr ia dos governos em prover aos mais caros in teresses do 
paiz. em abandonar aquillo que maiores cuidados devia merecer- lhe . Pa rece 
que muito de proposito se procura en reda r a administração calonial, c rear 
attr ictos de toda a especie, favorecer a ambição de estranhos que q u e r e m 
a r reba ta r as nossas possessões. Parece averiguado que a t r ibu dos mahazu-
las é apenas um ins t rumento das intr igas inglezas para a execução do plano, 
ha muito formado, de nos t i ra rem Lourenço Marques ; e eomtudo ainda 
n inguém t inha pensado em destacar para àlli uma força sufficiente para 
conter os indígenas. Sabe-se também que foram os missionários protes tan-
tes da Inglaterra que, como sempre, nos intr igaram perante o Mahazul e pro-
curam indispôr-nos com o C u n g u n h a m a ; todavia o governo a inda não 
pensou etn organisai ' convenientemente o serviço das nossas missões, para 
contrabalançarem a influencia dos missionários inglezes. 

Es tando confiada a sorte das nossas eolonias a homens que ass im 
revelam um tacto e uma prevideneia adminis t ra t iva, n inguém deverá es-
t ranhar que d 'aqui a a lguns annos não tenhamos um palmo de te r ra na 
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Afr ica . E todav ia as colonias cons t i t uem hoje a melhor e s p e r a n ç a para o 
nosso futuro , a l em de s e r e m um padrão da nos sa gloria de out ros t empos . 

Já agora h a v e m o s de se r um paiz excepc iona l em tudo . Temos g r a v e s 
i n t e r e s se s a m e a ç a d o s em L o u r e n ç o Marques., e os p r ime i ros navios de 
g u e r r a q u e lá c h e g a m são inglezes e a l l emães : todas as nações t ruc tam de 
d e s e n v o l v e r o se rv iço das missões , e os gove rnos de Po r tuga l r e c u s a m - s e 
a i s so ! 

E s p e r a m o s q u e o g o v e r n o se não de ixa rá i l ludir por u m a s f ingidas 
m o s t r a s de a m i s a d e q u e os inglezes do Cabo e do T r a n s w a a l es tão pa t en -
t e a n d o na q u e s t ã o de Lourenço Marques . F i em-se n ' e l l es e ve rão o resu l -
tado. B e m fez o g o v e r n a d o r de Moçambique , r e j e i t ando a b e r t a m e n t e o 
auxi l io e s t r a n h o para a defeza de L o u r e n ç o Marques . E s s e auxi l io era um 
a r g u m e n t o . d e q u e os nossos in imigos hav iam de t i rar todas as conclusões . 

A proposi to de colonias e missões , t r a n s c r e v e m o s os s e g u i n t e s p e -
r íodos de u m a car ta e sc r ip t a de Que l imane ás Xovidades: 

« A repar t i ção de fazenda d ' e s te dis t r ic to s u s p e n d e u o p a g a m e n t o do 
subs id io q u e o gove rno d a v a ha ce rca de t r e s a n n o s á casa pr incipal das 
missões ,do Zambeze para s u s t e n t a r u m a escola de l inguas f ranceza e ingleza. 

« E no táve l que , m e r e c e n d o ao governo da n ie t ropole solicito cu idado 
o d e s e n v o l v i m e n t o e p rospe r idade da> missões , as a u c t o r i d a d e s suba l t e r -
nas só t e n h a m obs táculos e c o n t r a r i e d a d e s p a r a incentivo de tão b e n e m é -
r i tas ins t i tu ições . 

« Em 1889. s endo min i s t ro da m a r i n h a o e rud i t o e n g e n h e i r o Bes sano 
Garcia, foi d e c r e t a d o o subs id io annua l de t r e s contos de r é i s para a missão 
de Boroma e para as m i s s õ e s filiaes d ' e s ta , q u e o governo ind icasse . 

« Es te subs id io só foi sat isfei to no p r i m e i r o a n n o q u e s e g u i u o dec re to 
e depo is nunca mais, a p e z a r das j u s t a s e r e p e t i d a s r e c l a m a ç õ e s do digno 
p r e l a d o ! 

«E comtndo , se em 1889 o min i s t ro já cons ignava no re la tór io q u e 
p r e c e d e u aquel le d e c r e t o os « i m p o r t a n t e s serv iços p r e s t a d o s a eivi l isação 
p e a m i s s ã o de Boroma » , e s se s se rv iços t e em sido cada vez ma io re s , dando, 
por tan to , ma i s e ma i s . j u s ao modes to subs id io d e c r e t a d o ! 

« N a missão de S. José de Boroma e d u c a m - s e a c t u a l m e n t e lüO r a p a -
zes, quas i todos r e sga t ados pelos miss ionár ios . 

« As i rmãs e d u c a d o r a s , q u e p r e s t a m o valioso c o n c u r s o da sua nobre 
ded icação áquel ia casa, t a m b é m e d u c a m ali 80 r a p a r i g a s de egua l p rove-
niência . 

«A aldeia chr i s tã , q u e os miss ionár ios f u n d a r a m j u n t o á missão, vê 
dia a d ia c r e s c e r o n u m e r o dos s e u s hab i t an t e s com os q u e se ab r igam 
n aque l l e santo logar da pe r segu ição de mor te dos s e u s senhores, a q u e m 
c a u s a r a m u m d a m n o qua lque r . 

« As escolas indus t r i aes , a n n e x a s á missão de Boroma, f u n d a d a s pelos 
miss ionár ios , e d u c a m o carp in te i ro , o pedre i ro , o fe r re i ro e o alfaiate nos 
m i s t e r e s da s u a prof issão ao m e s m o t e m p o q u e não e s q u e c e m d i fundi r o s 
p r inc íp ios de melhor cu l tu r a dos campos , a p r o v e i t a m e n t o das a rvo re s e 
t e r r e n o s , etc . 

« T o d o s os a l u m n o s e a l u m n a s a p r e n d e m a ler, e s c r e v e r e con ta r em 
po r tuguez e cafreal , pa ra o que os miss ionár ios t e em e laborado compênd ios 
p rec i sos . 

« Sobre a m i n h a b a n c a t enho a l g u n s d ' e s t e s l ivros q u e acabo de r e -
c e b e r do d ign í s s imo sace rdo te q u e hoje d i r ige as mis sões da Zambez ia , o 
r e v e r e n d o J. J. Moura. 
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« São do b e n e m e r i t o r e v e r e n d o C r i m e r m a n n os s e g u i n t e s l i v r o s : 
« Biblia s ag rada — o mez de Maria — Catec i smo da d o u t r i n a ehr i s t ã 

e um ka lendar io : todos esc r ip tos no cafreal de Tete . Do m e s m o idioma são 
u m a g r a m m a t i c a e dois l ivros de le i tura , r ed ig idos pelo r e v e r e n d o Courtois . 

« As mi s sões da Zambez ia c o m p r e h e n d e m hoje. a l ém da séde de 
Que l imane e da tilial de Boroma, as s e g u i n t e s mi s sões : 

« Missão do Z u m b o f u n d a d a em 1892. 
« Missão do T u m b i n e es tabelec ida logo apoz o ul t imo t ra tado com a 

Ing la te r ra . Es t a missão t em a sua séde na v e r t e n t e no r t e do Tumbin i , 
u l t imo m o n t e da cadeia do Milange. n o m e q u e i m p r o p r i a m e n t e é uso da r 
á missão . 

« A missão dos SS. Anjos , t a m b é m c h a m a d a de Guaiani , a ce rca de 
t r e s k i lomet ros d ' e s t a villa. a qual hoje é d i r ig ida pelo r e v e r e n d o T o r r e n d , 
a u c t o r d ' u m a a f a m a d a g r a m m a t i c a ca f rea l e ingleza. 

« F ina lmen te , a mi s são de I n h a m b a n e , que t a m b é m es tá dir igida pelos 
miss ionár ios da Zambezia . 

« E s e a s s e i a - n o s o t e m p o e dece r to fal tar ia o espaço, para m e m o r a r 
u m a a u m a todas as v a n t a g e n s t raz idas pelos modes tos obre i ros do pro-
g resso e civi l isação q u e com tão notáve l d e s i n t e r e s s e d e d i c a r a m a vida a 
tão sub l ime missão. 

« O que elia t em de esp inhosa a t t e s t am-o as m u i t a s s e p u l t u r a s d ' e s t e s 
r e v e r e n d o s , s e m e a d a s a um e outro lado do Zambeze . 

« Oxalá e s t a s m o d e s t a s l inhas c h a m e m a a t t enção dos p o d e r e s s u p e -
r iores p a r a o pouco zelo que as a u c t o r i d a d e s suba l t e rna s d e s e n v o l v e m 
para benef ic ia r ou pelo m e n o s a m p a r a r tão g e n e r o s o s esforços . E q u e não 
e s q u e ç a t a m b é m q u e o p rome t t ido subs id io — e bem modes to — com q u e 
se quiz ga la rdoar a ded icação das i rmãs educado ra s , n u n c a foi r e ceb ido 
por aquel las san tas mu lhe re s . •> 

A bordo do Africa p a r t e m agora para as missões de Angola t res p a d r e s 
do Esp i r i to Santo e t r es i rmãs da escola de Cintra. Es t e s miss ionár ios vão 
pa ra a mis são de Huilla e se rão d i s t r ibu ídos pe las (lliaes de Jau, Clivin-
ghi re e Quihi ta . P a r e c e q u e b r e v e m e n t e se e s t abe l ece rá ou t ra filial na 
d i recção do Humbe , a meio caminho de Quihi ta , e não t a rda rá o r e s t a b e l e -
c imen to da missão do Humbe . 

Na sessão de 22 de ou tub ro a p r e s e n t o u o sr. min i s t ro da m a r i n h a á 
c a m a r a dos d e p u t a d o s um projec to de lei. auc to r i s ando o governo a l evan-
tar por me io de e m p r e s t i m o a t é a quan t i a de 12:000 con tos de ré i s effe-
ctivos, em se r ies a n n u a e s de 2 :000 contos t a m b é m elfect ivos. O p r o d u c t o 
do e m p r e s t i m o se r á e x c l u s i v a m e n t e appl icado á acquis ição de ma te r i a l 
naval , a r e p a r a ç ã o e r econs t rucção do mater ia l ex i s t en t e , t r ans fe renc ia p a r a 
o sul do Te jo da fabrica do a r sena l de mar inha , c o m p l e m e n t o do posto de 
torpedos , e á acquis ição de ma te r i a l de g u e r r a des t i nado á defeza das co-
lonias . q u a n d o não for suff le iente o que houve r de ser r e t i r ado dos nav ios 
p a r a se r subs t i tu ído por novos typos . 

O mate r ia l nava l q u e se pro jec ta adqu i r i r é o s e g u i n t e : dois c ruza -
dores de p r ime i ra c lasse e dois de s e g u n d a , dois cou raçados de defeza e 
r e p a r a ç ã o do Vasco da Gama, d u a s co rve t a s tvpo Affonso de Albuquerque, 
d u a s co rve tas para o se rv iço hydrograph ico . d u a s c a n h o n e i r a s de es tação 
typo Cacongo, d u a s canhone i ras pa ra o canal de Moçambique , u m a canho-
nei ra pa ra se rv iço de t r a n s p o r t e e corre io em Angola , e out ra para o m e s m o 
serv iço em Moçambique , qua t ro canhone i r a s f luviaes , v in te l a n c h a s t o rpe -
dei ras , doze t o rpede i ro s de l . a c lasse , t i e s avisos caça - to rpede i ro s , um 
t r anspo r t e de 4:000 a 4 :600 tone ladas e outro de vela, r e p a r a ç ã o de nav ios 
e m u d a n ç a do a r sena l . 
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0 paiz aece i t a r á r e s i g n a d a m e n t e e s t e sacrif ício, ind i spensáve l p a r a 
p r o v e r a u m a n e c e s s i d a d e impre te r íve l , m a s v ig ia rá se es te d inhe i ro leva 
o caminho desconhec ido que ou t ros cap i taes tè in l evado . 

I I 

E 2 C T B R I O R 

A guerra no oriente — .1 questão de Madagascar — A França e a Inglaterra 
— Approximarão franro-alhmã—.1 Italia e a tríplice uüiança—O 
czar— U futuro conclave— O protestantismo em Madrid. — Persegui-
ções em Roma, 

A lucta que no or ien te se t r a t ava e n t r e a China e o Japão contini ia a 
p r e o c e u p a r a diplomacia da E u r o p a , q u e p rev iu d e s d e o pr inc ip io a poss i -
b i l idade de um conllicto de in t e res ses e n t r e as g r a n d e s potencias , se por-
v e n t u r a não a d o p t a s s e m de accordo u m a n o r m a c o n i m u m de p roced imen to . 

A causa da g u e r r a foi, como é sabido, a q u e s t ã o da p r e p o n d e r â n c i a 
na Corèa, paiz n o m i n a l m e n t e t r ibu tá r io da China. Os j aponezes , ma i s bem 
a r m a d o s e d isc ip l inados , soube ram desde o pr inc ip io t r i u m p h a r da supe -
r io r idade n u m é r i c a da China, paiz q u e pode d ispor de a lguns mi lhões de 
comba ten t e s , m a s mui to dilf iceis de mobi l i sar , mal a r m a d o s e peo r disci-
p l inados . As forças j aponezas , depois de a l c a n ç a r e m a l g u m a s vic tor ias 
n a v a e s e inu t i l i sa rem mui tos vasos de g u e r r a ch inezes , a v a n ç a r a m para o 
no r t e da Corèa, levando dean te das suas a r m a s t r i u m p h a n t e s o exerc i to 
ch inez ; a t r a v e s s a r a m o r io Ya Lu . i nvad i r am a Mandchur ia . c a m i n h a r a m 
sobre a impor t an te c idade de Mukden , e pa rece que se p r e p a r a m para ir 
a t a c a r a p rópr ia capi tal da China, P e k i m . 

Fal lou-se u l t i m a m e n t e em negoc iações de paz, e v a c u a n d o a China o 
paiz da Corèa e pagando Oma con t r ibu ição de g u e r r a : m a s esse boato foi 
já de smen t ido , e não pa rece m e s m o q u e o Japão cons in ta na paz senão em 
condições p e s a d í s s i m a s pa ra os seus adve r sa r ios . Não pode m e s m o calcu-
lar-se" até onde chega rão as ambições dos j aponezes , se as po tenc ias e u r o -
p è a s s e c o n s e r v a r e m na abs t enção , como a té agora . Se rá poss íve l q u e u m a 
das c o n s e q u ê n c i a s da g u e r r a seja o a l a r g a m e n t o das pos se s sões f raneezas , 
r u s s a s e inglezas á cus t a da C h i n a ? 

Outro c o n d i d o a m e a ç o u u l t i m a m e n t e a paz da E u r o p a , sem todavia 
sah i r a té ago ra das vias d ip lomát icas : r e f e r imo 'nos á q u e s t ã o de Madagas -
car , 11a qua l se e n c o n t r a v a m os in t e res ses inglezes e f rancezes . 

A F r a n ç a f u n d o u o s eu pr imei ro e s t abe l ec imen to em Madagascar , em 
Í 6 i 2 ou 1641. N ' e s t e século tem sido mui to d i spu tada , e n t r e f r ancezes e 
inglezes , a p r e p o n d e r â n c i a na ilha, a té q u e a F r a n ç a c o n s e g u i u que pelo 
t r ac t ado de 17 de d e z e m b r o de is8.'i lhe fusse r econhec ido o d i re i to de 
pro tec torado . Todavia em Madagasca r tem os inglezes um conimerc io mui to 
impor tan te , e o g o v e r n o br i t ann ico só por u m a conven iênc i a d ip lomat ica 
consen t iu em q u e os f r ancezes a s s u m i s s e m o p ro tec to rado da ilha. 

U l t imamente os hovas ou ma lagasses , i nd ígenas de Madagascar , come-
ç a r a m a r evo l t a r - se con t ra as a u c t o r i d a d e s f raneezas , a t a c a n d o com a 
m a x i m a violência a lguns a g e n t e s do g o v e r n o da Republ ica , e isso fez com 
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q u e em F r a n ç a se c o m e ç a s s e a faltar da n e c e s s i d a d e de u m a exped ição á 
ilha, not icia q u e p roduz iu g r a n d e sensação na Ing la te r ra . O gove rno f rancez 
e n c a r r e g o u o sr. Villers de levar um ultimatum ao governo dos hovas . e caso 
essa mis são não p roduza os r e su l t ados conven ien tes , a s t ropas f r ancezas 
encar regar - se - l i ão de m a n t e r a o r d e m e os d i re i tos da F rança em Mada-
gascar . N 'es ta l iypolhese, q u e é quas i cer ta , su rg i a a p robabi l idade de um 
contl icto com a Ingla te r ra , que não ficaria sat isfe i ta de ver a F r a n ç a con-
v e r t e r o di re i to de p ro tec to rado em domin io pleno. 

A r iva l idade h is tór ica das d u a s nações , e, por outro lado, o a z e d u m e 
das re lações d ip lomát icas q u e pa rece t e r - se accen tuado nos ú l t imos tempos , 
f u n d a m e n t a m a poss ibi l idade da gue r r a . Os f r ancezes não e s q u e c e m a 
q u e s t ã o do Egypto, e os inglezes a inda se l e m b r a m da t r is te f igura q u e fez 
a ?ua diplomacia , o a n u o passado , no confi icto de Siam, q u e ainda, não e s t á 
de todo l iquidado. Os inglezes v ê e m com p r o f u n d a m a g u a que a m a r i n h a 
de g u e r r a f ranceza , r e fo rçando-se de a n n o p a r a anno , j á hoje e s t á muito 
longe de se r infer ior á m a r i n h a b r i t ann ica . 

O q u e é mais no táve l é q u e a Al lemanha , a g r a n d e in imiga da F r a n ç a , 
e s t á a p res ta r - lhe agora todo o s eu concu r so na q u e s t ã o de Madagasca r , 
como já llvo p re s tou na q u e s t ã o do Congo. O impe rado r Gui lhe rme dá a s s i m 
u m a prova do seu a m o r á paz. ou do rece io q u e lhe insp i ra a g u e r r a , a l em 
de que . t endo a Al lemanha in t e r e s se s 110 oceano indico, não ver ia com b o n s 
olhos um excess ivo poder io da Ing la t e r r a n ' aque l l a s pa ragens . É claro que , 
p e r a n t e esta a t t i t ude da Ai lemanha , q u e é a m e s m a da Hussia, a Ing la t e r r a 
não levan ta r ia o gr i to de guer ra , por maiores q u e fossem os seus i n t e r e s s e s 
e m Madagascar . 

P a r a nós. p o r t u g u e z e s , não é es ta ques t ão des t i tu ída de in te resse . A 
Ing la t e r r a vè pe rd idas as e s p e r a n ç a s q u e a l imen tava a i n d a a c e r c a de Ma-
dagasca r , e p rocu ra for ta lecer -se do out ro lado do canal de M o ç a m b i q u e . 
É por isso q u e o nosso porto de Lourenço Marques co r r e a c t u a l m e n t e um 
g r a n d e per igo , tanto mais quan lo a I n g l a t e r r a sabe mui to b e m q u e nós não 
t emos as e s q u a d r a s n e m o exerc i to da F r a n ç a . 

A proposi to da a p p r o x i m a ç ã o f ranco-a l iêmã d a r e m o s u m a i n t e r e s s a n t e 
in formação a c e r c a da tr ípl ice ai l iança e do pape l q u e a Italia e s t á r e p r e -
s e n t a n d o na politica eu ropêa . 

Como se sabe. a Italia p r o c u r o u na fo rmação da tr ípl ice um apoio 
p a r a s u s t e n t a r o statu r/uo r e su l t an te da expoi iaçãô dos E s t a d o s pontif ícios. 
E s s a má or ien tação poli t ica aca r re tou - lhe g r a n d e s sacrif ícios com a sus -
t en t ação de um n u m e r o s o exerc i to , q u e têm feito a ru ina economica do 
paiz. E q u e r e m saber como os a l le tnães a p r e c i a m a ai l iança da I ta l ia? 
N 'uni a r t igo u l t imamen te publ icado, o Reichsbote, ou Monitor (lo Império, 
q u e é orgão do chance l i e r Caprivi , diz : q u e « a Crispi falta u m a g r a n d e , 
sã e poderosa poiilica economica , s e m a qua l a Italia não poderá l e v a n t a r -
se » ; q u e «tal polit ica não a t eve n e n h u m out ro es tad i s ta i tal iano d e s d e 
C a v o u r » ; que , « s e a I tal ia es tá u n i d a , fal ta-lhe todavia u m a g r a n d e idêa 
d i r igen te »; q u e « do ul t imo p rocesso banca r io n e n h u m es t ad i s t a i taliano 
sah iu com a honra i n t a c t a » ; q u e « a sua admin i s t r ação in t e rna é c o r r u -
p t í s s ima e escanda losa em todos os s e u s r a m o s » ; q u e «a Italia t em um 
cer to appa ra to mil i tar , m a s o s eu exerc i to a inda não d e u n ' e s t e século n e -
n h u m a prova de va lo r» . 

T í n h a m o s mui to q u e t r a n s c r e v e r 11'este gene ro . se os l imi tes d a c h r o -
n i c a o p e r m i t t i s s e m ; m a s o q u e abi fica é b a s t a n t e pa ra aval iar o pape l 
q u e a Italia es ta r e p r e s e n t a n d o na triplico ail iança, e , por c o n s e g u i n t e , na 
polit ica eu ropêa . Como se vè, os in imigos do Papa c o m e ç a m a r e s v a l a r 110 
abysmo, e m q u a n t o a poli t ica da San ta Sé occupa um logar c a d a vez ma i s 
p r o e m i n e n t e . 
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E s t á agon i san t e o impe rado r da l íuss ia , e este fac to e de n a t u r e z a a 
p r e o c e u p a r toda a E u r o p a , conhec ida a t endenc ia do czar pa ra a m a n u t e n -
ção da paz. A l e x a n d r e I I I r e t i rou-se , por conselho dos médicos , pa ra o 
seu palacio de Li vadia, na Cr imêa, e pa rece i jue em b reve iria v iver na ilha 
de Corfii. se a doença não se a p r o x i m a s s e tão r a p i d a m e n t e do t e rmo fatal. 

As p r ime i r a s not ic ias da doença do czar c a u s a r a m , como é na tu ra l , 
u m a g r a n d e sensação no m u n d o da politica e da diplomacia , p o r q u e elle é 
i n q u e s t i o n a v e l m e n t e o maior p r o p u g n a d o r da paz eu ropèa . Na hypo these , 
ce r t í s s ima , de um desen lace fatal, a so r t e da paz ou da g u e r r a d e p e n d e r á 
mui to das idéas e t endenc ia s do s eu successo r . 

A proposi to do inc iden te provocado por Mgr. S a m a s s a nas de l egações 
aus t r í acas , os j o r n a e s i ta l ianos c o n t i n u a m a o c c u p a r - s e do f u t u r o conc lave 
e da l ibe rdade q u e lhe poderá se r ga r an t i da pelo g o v e r n o i ta l iano. Us jo r -
n a e s a l íectos ao Quir ina l r e c o r d a m a l i be rdade do conclave em 1878. como 
a r g u m e n t o a favor de q u e elle con t inue a r e u n i r - s e em Roma. Isto é u m a 
l iccão : todos c o m p r e h e n d e m q u e a a t t i tude do g o v e r n o v a r i a r á com a si-
t uação politica da E u r o p a , e q u e ha de p r o c u r a r e x e r c e r toda a sua in f luen-
cia s e m p r e q u e as c i r cums tanc i a s llvo pe rmi t t am. 

Ü governo do Qui r ina l q u e r a toda a força o conclave em Roma, 
p o r q u e t a m b é m q u e r q u e de n e n h u m a fo rma se a l te re o statu quo. Uma 
a v e n t u r a , um movimento , u m a modif icação, um êxodo do Papa , um con-
clave no es t range i ro , tudo p u n h a em pe r igo o statu quo e poder ia d e s t r u i r 
o edifício s e m bases da I tai ia una . 

Mas t udo isso n a d a p ro v a cont ra o e s t ado p recá r io do P a p a d o em 
R o m a ; de res to , o Papa s abe rá p r o v i d e n c i a r de forma c o n v e n i e n t e ace rca 
da l i be rdade do fu tu ro conc lave . Elle e só elle é o juiz n ' e s t a s g r av í s s imas 
ques tões . 

A sei ta p ro t e s t an te , velha, decaden t e , desac red i t ada , p r o c u r a ha 
m u i t o t empo e s t abe lece r - se na cathol ica l l e spanha , e esco lheu a té pa ra 
cen t ro de acção a própr ia capital . Depois da cons t rucção de u m a Capella 
veio a ten ta t iva do e s t abe l ec imen to ciliciai de um bispo p ro tes tan te em 
Madrid. O ca rdea l bispo de Toledo p ro tes tou cont ra essa ten ta t iva , e Mgr. 
Cre toni , Núncio Apostolico de Madrid, a d h e r i u ao p ro tes to , fe l ic i tando o 
ca rdea l pelo seu ené rg ico p roced imen to , e e x p r i m i n d o a e s p e r a n ç a de que 
todos os b ispos h e s p a n h o e s se un i rão a p ro tes t a r cont ra o « sacr i légio 
cominet t ido na capi ta l da catholica l l e s p a n h a •>. 

De todos os pontos da nação v is inha accodem n u m e r o s o s p ro tes tos 
cont ra s eme lhan t e of fensa á rel igião q u e foi s e m p r e o seu ma i s glorioso 
t imbre . 

O gove rno i tal iano acaba de u s a r mais u m a vez de um r igor e x t r e m o 
com a i m p r e n s a catholica. Agora foi a Civiltá Catholica, que os t r i b u n a e s 
a c a b a m de c o n d e m n a r ao p a g a m e n t o de uma g r a n d e mul ta , por t e r jus ta-
m e n t e cas t igado os u l t r ages com que um publ ic is ta da Xtiovu Antologia, o 
signor Raffaele de Cesare , ma i s conhec ido pelo p s e u d o n y m o de Fra Paco-
mio, insul tou o Santo P a d r e Leão XIII. No calor da d i scussão e com e s s a 
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nobre co ragem q u e todo o v e r d a d e i r o filho e m p r e g a na defesa de um P a e 
quer ido , a Civillá de ixara escapar , d iga-se a ve rdade , a l g u m a s e x p r e s s õ e s 
bas t an te vivas, d i r ig idas a Fra Pacomio. Mas vendo q u e elle t omava as 
cousas demas iado a sér io e a m e a ç a v a r e c o r r e r ás leis i tal ianas, s e m p r e 
p romptas , na appl icação, a f aze rem recah i r nos de fenso re s do Papa as pe-
n a s dev idas aos insu l tadores , a no táve l r ev i s t a dec la ra ra - se p r o m p t a a 
re t i r a r , como na v e r d a d e re t i rou , a s e x p r e s s õ e s c o n s i d e r a d a s o f ïens ivas 
p a r a Cesare . 

E s t e suje i to , porém, ju lgou que não ba s t ava u m a re t rac tação . 
Com u m a modés t i a cheia de isenção, p r e t e n d e u que a Civiltd lhe 

consag ra s se u m a apologia em forma, q u e o f izesse p a s s a r por um esc r ip to r 
excepcional , hones to e consciencioso, tanto quan to é poss ível sél-o. Como 
é na tura l , a r ev i s t a revol tou-se cont ra es ta in t imação de ter de ado ra r um 
ídolo, e d 'ahi o p rocesso e a c o n d e m n a ç ã o da Civillá. 

A conclusão q u e d ' aqu i se t i ra mos t ra b e m mai s u m a vez o q u e vale , 
sob o r e g i m e n da hypocr i ta lei das garan t ias , a inviolabi l idade do Papa e 
a l i be rdade dos s e u s defensores . 

Depois da Civillá Cattoltca coube a vez ao Moniteur de Rome, um 
dos ma i s vigorosos c a m p e õ e s da causa da Santa Se. e q u e a inda ha pouco 
fora p e r s e g u i d o com a expulsão de um dos seus mais d is t inctos r edac to res . 

Mgr. Bueglin, d i rec tor do Moniteur foi p r e s o ha oito dias com u m a 
violência bruta l , á meia noite, no seu domicilio, e levado como um malfei -
tor ao commissa r i ado de policia, d ' onde foi t r anspo r t ado á f ronte i ra . Sem 
o m e n o r respe i to á sua posição, obr iga ran i -n 'o a v ia ja r em te rce i ra c lasse , 
e com u m a b ru ta l idade não m e n o s revol tante , os e s c r e v i n h a d o r e s i ta i ianis-
sinios cob r i r am-n 'o de invec t ivas des leaes e infames, logo q u e s o u b e r a m 
da sua expulsão. 

0 Moniteur de Rome s u s p e n d e u a sua publ icação, m a s p a r e c e q u e 
r e a p p a r e c e r á sob a d i recção de um jorna l i s ta f rancez . 

É por causa d ' e s t e s a t t en tados b r u t a e s q u e os catholicos do m u n d o 
inte i ro con t inua rão a r ec l amar a m a x i m a l ibe rdade pa ra o Papa . 
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Aquella columna de fogo que. durante a noite, guiava o 
povo de Deus atravéz das espantosas soledades do deserto, 
bem pôde considerar-se como um symbolo da missão civilisa-
dora que Jesus Christo confiou á sua Egreja. Assim como a 
columna miraculosa, dissipando as trevas da noite, alumiava 
aos israelitas o caminho seguro que os havia de levar ao 
ponto que demandavam, assim a luz da fé, accesa pelo verbo 
de Jesus no seio da sua Egreja, havia de dissipar as trevas 
da ignorancia e do erro e levar as gerações redimidas ao co-
nhecimento da verdade e do bem. 

Esta é a missão da Egreja; e a historia de quasi vinte 
séculos ahi está, como testemunha incorruptível, a mostrar 
que a Egreja tem sido sempre fiel á missão que recebera do 
seu divino Fundador . 

A litteratura christã, que é o reflexo brilhante da activi-
dade da razão illuminada pela fé, creada e desenvolvida pela 
acção vivificante da Egreja catholica, desdobra magestosa-
mente toda a sua opulência e esplendor, toda a belleza das 
suas fôrmas inimitáveis, nas obras apologéticas e polemicas, 
muito principalmente dos Padres e Doutores, que floresce-
ram no período áureo d'aquella litteratura que se inicia no 
Concilio de Nicea e termina com a morte de S. Leão, o grande. 

No Oriente, apparecem, entre outros apologistas eminen-
tes, Santo Athanasio, o grande vencedor da heresia ariana, 
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e S. João Chrysostomo, o génio da eloquencia christã. Do 
primeiro dizia Bossuet : «E sempre admiravel, não só pelo 
remontado dos pensamentos e lucidez da elocução, mas tam-
bém pelo estylo, que é uma formosa synthese de elegancia e 
sublimidade, de nobreza e dignidade, de belleza e energia, 
onde se ostentam todos os primores do discurso. Nas ques-
tões espinhosas, o génio d'este Padre sobresahe e avulta pela 
habilidade com que põe de parte as fórmulas da arte, para 
aliiar, como philosopho, a pureza e orthodoxia dos conceitos 
com os ornatos e magnificências convenientes». 

Do segundo basta dizer, que as suas obras oratorias e 
apologéticas são tão solidas e profundas na matéria que a 
Egreja as adoptou como suas; tão bellas e eloquentes na for-
ma que os mais famosos oradores christãos, os Bossuet e os 
Fenelon, os Bourdaloue e os Flechier a ellas foram buscar 
as galas e os primores dos seus discursos immortaes. 

No Occidente, Santo Ambrosio, S. Jeronvmo e Santo 
Agostinho resumem o saber humano, n'aquella epocha de 
immensa gloria para a Egreja catholica. Todos estes homens, 
que conheciam a fundo os segredos da philosophia, que de-
dicaram toda a sua vida á meditação profunda da verdade 
revelada, que legaram á civilisação riquíssimos thesouros de 
saber divino e humano, foram educados no grémio da Egreja, 
e no seio fecundíssimo d'esta mãe é que receberam a luz, a 
vida mais a inspiração que informa os seus escriptos. 

Nos séculos medievaes, tão injustamente avaliados por 
uma critica adrede inventada para deprimir as instituições 
catholicas, avulta, d'uni modo imponente, abenefica influencia 
da Egreja no desenvolvimento scientitico do espirito humano, 
no progresso e esplendor das bellas artes, na realisação d'esse 
ideal, a civilisação, que a humanidade busca no seu labor in-
cessante atravéz do tempo e do espaço. Os Pontífices d'aquel-
les tempos, não só se empenharam em acabar a escravatura 
e realisar na sociedade o ideal christão do poder, mas tam-
bém em fomentar os estudos e as bellas artes que então flo-
resceram com grande gloria para a Egreja e grande proveito 
para a civilisação. Os Concílios da edade média, ainda con-
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siderados sob o ponto de vista jurídico, bem podem servir 
de modelo aos legisladores do século XIX, se, nas leis que 
promulgam, quizerem attender, como devem, não só aos prin-
cípios da justiça, mas também ás circumstancias peculiares 
dos povos para os quaes legislam. As escolas monachaes da 
edade média, as suas famosas universidades creadas pela 
Egreja, eram outros tantos fócos de luz d'onde se irradiava 
a inspiração christã, essa inspiração sublime que produziu as 
maravilhas architetonicas d'aquella epocha, e, sobre tudo, os 
sábios em todos os ramos dos conhecimentos humanos e que 
ainda são o assombro dos estudiosos. 

Como rainha das sciencias, era a theologia que inspirava 
todas essas maravilhas. O clero marchava á frente do movi-
mento scientifico da edade média, e muito particularmente 
depois que Santo Thomaz de Aquino logrou, com o seu gé-
nio prodigioso, dominar os espíritos, e crear, apoiado nos 
princípios d 'uma solida philosophia, essa sciencia que mostra 
a razão humana em fraternal alliança com a revelação divina. 
Educado nas obras theologicas e philosophicas do anjo das 
escholas, o clero inaugurou uma nova epocha de esplendor 
para a theologia, para o direito canonico e ainda para as 
sciencias de observação experimental, porque os progressos 
d'estas sciencias serão tanto mais rápidos e seguros, quanto 
mais puras e desenvolvidas forem as idéas da philosophia e 
da theologia. 

Passou a edade média, mas ficaram os thesouros de 
sciencia que nos legou, e ficou também, e ficará até á consum-
mação dos séculos, a divina inspiradora de todas as obras 
immortaes, a Egreja catholica. Deu-lhe Deus o principado da 
sciencia, a realeza do pensamento humano, e conferiu-lhe tam-
bém a missão de ser o principio informante d'aquella a nor-
ma invariavel d 'este. Nos tempos modernos, do mesmo modo 
que nos séculos idos, pertencem á Egreja os sábios mais il-
lustres nos différentes ramos dos conhecimentos humanos. 

Deixemos as sciencias philosophicas, theologicas e jurí-
dicas, com os seus eminentes cultivadores e luminares, ponha-
mos de parte as obras monumentaes que escreveram como 
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subsídios para o estudo e vindicação dos dogmas, e vejamos 
como ainda no cultivo das sciencias, hoje tão preconisadas e 
tão avidamente estudadas, a Egreja inspira aos seus fieis e 
dedicados servidores, trabalhos de subido mérito, que deram 
grande impulso aos progressos d^quel las sciencias. 

* 
* * 

N'uma interessante Memoria apresentada em 1885 á so 
ciedade de Sciencias e Artes, de Santiago do Chili, pelo Dr. 
Soler, presbytero, enumeram-se, ainda que muito perfuncio-
riamente, os serviços que a Egreja, por intermedio de sacer-
dotes verdadeiramente sábios, ha prestado, nos últimos tem-
pos, especialmente ás sciencias experimentaes. 

Não pretendemos enumerar, diz, as admiraveis obras 
que o sacerdote catholico tem escripto sobre sciencias dogmá-
ticas, jurídicas, economicas e sociaes. Fixemos a nossa atten-
ção nas sciencias naturaes, que os livre pensadores não ces-
sam de apresentar em continua pugna com o dogma catho-
lico. Quem não conhece o sábio Padre Secchi, luminar da 
moderna astronomia, immortal pelas suas obras o Sol e as 
Estrellas, director até á sua morte do Observatório romano? 
Na exposição de Paris, de 1877, mereceram medalha d 'ouro 
o mesmo Padre Secchi pelo seu meteorographo, o Padre Par -
vinelli pelo seu anemometographo, o Padre Coselli pelo seu 
pantelegrapho e o missionário Pitetot pelos seus trabalhos 
geographicos. 

Na ultima exposição de Turim, o clero catholico occupou 
um logar distincto. A frente da commissão organisadora 
d^aquelle certamen scientifico estava o Padre Denza, auctor 
d \ imas Memorias notáveis sobre as estrellas cadentes e ou-
tros meteoros, luminosos, que foram premiados n^quel la ex-
posição. Mais de vinte e cinco sacerdotes italianos exposeram 
instrumentos, inventos e trabalhos notabilissimos sobre astro-
nomia e meteorologia. O Padre Bertelli apresentou os seus 
instrumentos e observações microsismometricas. Do Padre 
Secchi foram apresentados vários instrumentos para estudar 
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os terramotos, taes como o sismo gr apho, o microsismographo 
e o avisador sismico; o Padre Mercatelli apresentou estudos 
ácerca dos vulcões, e o Padre Maximilliano, director do Ob-
servatório de Veneza, um mareographo electrico. 

A ultima exposição de Amsterdam adjudicou o grande 
premio dVionra ao auctor da Flora das Filippinas, o padre 
F r . Manuel Blanco, humilde eremita de Santo Agostinho. 

São respeitados por todos os sábios os nomes do Padre 
Perry , director do Observatório de Stonyhurst; do Padre .Ma-
rin, director do de Radicliff; de Lafont , alma do Observató-
rio Spectoroscopio de Calcuttá; do Padre Vinas, director do 
Observatório de Havana; do Padre Faura , do de Manilha; 
do Padre Dechevrens, que em Zikawei, perto de Chang-Hai , 
publica um precioso boletim meteorologico e magnético. 

Não podemos deixar de nomear também o Padre Boul-
ler, que escreveu ácerca de estrellas cadentes; o Padre Zer-
pieri, sobre a luz zodiacal; o Padre Ferrar i , sobre o ponto 
radiante das estrellas cadentes; o Padre Ilaillard, auctor do 
multiplicador eléctrico; o Padre Allegret, do contador solar; 
o Padre Filhol, do eleclrogono constante. Podíamos ainda 
recordar os nomes de Derbey. Bouloy, Hende, Lalanne, Sto-
panni, Ciampi, Gopel, R o s s e t i . . . coroando esta pleiade de 
sábios sacerdotes com a brilhante figura do Padre Moigno, 
fundador do Cosmos, e verdadeira encyclopedia viva das 
sciencias naturaes. 

Mas vejamos, particularmente, o impulso que o sacerdó-
cio catholico tem dado a estas sciencias. 

D R . S I L V A R A M O S . 

(Continua.) 

—«áMiÈ^í*— 
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nlia , n a B é l g i c a , n a I t a l i a , n a R ú s s i a , n a A u s t r i a - H u n g r i a , n a I n g l a t e r r a , nos Es-

t ados Un idos , na I l e s p a n h a e em P o r t u g a l . 

Em setembro de 1872 reunia-se em Haya um congresso 
socialista, e um conflicto que na sessão do dia 29 rebentou 
entre os partidarios de Karl Marx e os de Bakounine produ-
ziu uma scisão na Associação internacional dos trabalhadores. 
Tal foi o principio da organisação do partido anarchista. Ba-
kounine e os partidarios do seu radicalismo fundaram no anno 
seguinte a Federação jurassianna, que tinha por orgão a Van-
guarda, jornal dirigido em Genebra por Paulo Brousse. Em 
fins de 1878 a Vanguarda foi processada e condemnada por 
causa de um artigo a proposito do regicidio, e para a sub-
stituir appareceu o Revoltado, fundado por Ivropotkine e por 
Elvseu Reclus, o celebre geographo. Desde o seu principio 
começou a Federação jurassianna a propagar-se na Suissa, 
a leste da França, ao norte da Italia, na Hespanha pelos es-
forços do propagandista Fanelli, e depois nos Estados Unidos 
da America. 

O publicista A. Crie resume assim o programma anar-
chista: Eliminação da auctoridade sob todas as suas fôrmas, 
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politicas, espirituaes, economicas; dissolução dos governos nos 
organismos naturaes; o contracto livre, perpetuamente disso-
luvel, substituindo a soberania; o trabalho não sujeito a for-
ças estranhas, mas o homem organisando-se, vivendo em toda 
a independencia, produzindo segundo as suas faculdades, con-
sumindo segundo as suas necessidades; todos os cidadãos 
contractando livremente, não com o governo, mas entre si. 
Mais claramente podemos dizer: Destruição de toda a aucto-
ridade, destruição da familia, da propriedade e de toda a idéa 
religiosa, substituição do despotismo de um pelo despotismo 
de todos. 

Passemos em revista separadamente o desenvolvimento 
do anarchismo nos diversos paizes '). 

A Suissa era de ha muito um asylo para todos os revo-
lucionários expulsos dos diversos paizes da Europa. Becker, 
o propagandista da Internacional, Weit l ing, sectário do com-

' munismo, os revolucionários italianos llozetti e Ghalino, os 
russos Bakounine e Outine, todos encontraram na Suissa um 
livre campo de acção. Publicaram-se diversos jornaes revo-
lucionários, como o Tagiracht, moderado, e o Felleisen, ra-
dical. Fundaram-se centros anarchistas em Berne, Lucerna, 
Genebra, Zurich, Friburgo, Lausanne, Chaux-de-Fonds. Os 
congressos das associações de operários, como o de Olten, 
em 1873, e o de Winter then, em 1874, transformaram-se em 
congressos anarchistas, como o de Lausanne, em 4 de junho 
de 1882, o de Genebra em i3 e 1 4 de agosto do mesmo an-
no, o de Chaux-de Fonds, em 7 a 9 de julho de 1883, tra-
ctando-se n^s t e ultimo de organisar uma «caixa internacional 
de soccorros para as victimas da burguezia». No congresso 
de Genebra foi approvado um manifesto redigido por Elyseu 
Reclus e destinado a todos os grupos socialistas da Europa 
e da America. Em 1876 um grupo de anarchistas francezes 
que se tinham refugiado em New-York propoz aos bakouni-

') Para evitarmos muitas citações, diremos uma vez por todas que as princi-
paes fontes das informações que seguem foram: Le socialisme contemporain, de 
Laveleve, e um interessante artigo de A. Crié na f/rande Encyclopédie (verb. 
Anarchie). 
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nistas da Suissa que de futuro fossem assassinados sem 
piedade todos os reaccionários; o Boletim da federação ju-
rassiana respondeu que bastaria sacrificar os chefes da rea-
cção, isto é, alguns milhares de cabeças. 

Até principios d e m a r c o de 1885 gosaram os anarchistas 
da maxima liberdade na Suissa. Mas então, sendo accusados 
de quererem fazer saltar pela dynamite o palacio federal, — 
accusação que elles de balde repelliram,—o governo da Con-
federação helvetica mandou prender sessenta anarchistas em 
Genebra, Lucerna, Zurich, Berne, Saint-Gall, etc. (2— 4 de 
março). Foi ordenada a suspensão do Revoltado, apprehendido 
o jornal e fechada a typographia. A pena foi levantada no 
fim de dois dias, mas o Revoltado deixou de apparecer em 
Genebra para se publicar em Paris. 

Em França, a organisação definitiva do partido anar-
chista data de 1880. De 20 a 3o de outubro de 1879 reunira-
se em Marselha um congresso que adoptou as soluções col-
lectivistas, enunciadas em termos bastante vagos para con-
gregar todas as fracções revolucionarias. Logo no anno se-
guinte, porém, manifestou-se uma scisão e constituiram-se 
dois grupos: a União federativa, que queria a acção eleitoral, 
e a Alliança dos grupos socialistas revolucionários, que de-
fendia a abstenção eleitoral e a acção revolucionaria. Abria-
se esta scisão no congresso de Paris (abril de 1880), e logo 
se manifestou egualmente nos diversos congressos regionaes. 
O delegado dos grupos de Grenoble, Bernard, propoz no con-
gresso de Lyon a formação de um partido revolucionário es-
tranho a toda a intervenção eleitoral. No congresso de Mar-
selha appareceu um pequeno grupo anarchista, e pouco de-
pois declararam-se também anarchistas os grupos dissidentes 
de Paris e de outras cidades. Ficaram desde então constituídos 
dois grupos revolucionários distinctos, collectivistas e anar-
chistas. 

Estes dois grupos uniram-se momentaneamente, no con-
gresso do Havre , para combaterem os opportunistas, e ahi 
ganharam predomínio as opiniões anarchistas. Mas logo de-
pois voltou a accentuar-se a scisão, e os anarchistas funda-
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ram um jornal, a Revolução sccial (1880 — 1881), destinado 
a sustentar as suas reivindicações. 

Foi depois do congresso socialista celebrado em Paris 
em 1881 que o partido anarchista francez começou a tomar 
vulto. NT1esse congresso estavam representados sete grupos 
anarchistas por vinte e um delegados. Deram-se scenas vio-
lentas, os anarchistas foram expulsos do congresso, e, eom 
bastantes adhesões do sul da França, constituiram-se em con-
gresso á parte. Fundaram-se centros anarchistas em Béziers, 
em Cette, onde também se celebrou um congresso, em Gre-
noble, Vienne, Villefranche, Saint-Etienne, Roanne e em Lyon, 
onde se fundou um jornal semanal, o Direito social. 

Em julho de 1881 celebrou-se em Londres um congresso 
internacional em que estavam representados os anarchistas da 
França, Hespanha, Italia, Al lemuiha, Áustria, Suissa, Bél-
gica e America do norte; logo depois manifestavam-se agita-
ções revolucionarias em \Ionceau-les-Mines e em Blanzy, e de-
ram-se algumas explosões entre as quaes a que destruiu uma 
capella de Bois-Duverne. Effectuaram-se numerosas ptisões, 
fez-se uma occupação militar d'aquellas terras, mas o tribunal, 
intimidado, não chegou a condemnar os criminosos e enviou 
o processo para o tribunal de Riom. 

Em março de 1882 os anarchistas publicaram em Paris 
um pasquim intitulado a Anarchia, de que foram tirados 
10:000 exemplares, e pouco tempo depois publicaram outro 
com o t i t u l o — M o r t e aos ladrões! — onde se affirmavam as 
ideias communistas anarchistas. Nos annos que decorrem 
de 1882 a 1886 ha a notar em França vários attentados anar-
chistas e processos contra os seus auctores, taes como: um 
processo em Lvon em que foram condemnados Kropotkine, 
Gautier, Bordat e mais cincoenta anarchistas, a penas que va-
riaram de um a cinco annos de prisão; a manifestação da 
Esplanada dos Inválidos, a condemnação de Luiza Michel e 
Pouget a seis annos de prisão, etc. O mais notável d'estes 
acontecimentos foi o processo de Lyon, em que foram julga-
dos cincoenta e tres anarchistas «por terem adherido a uma 
associação internacional com o fim de promoverem a sus-
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pensão do trabalho e a abolição do direito de propriedade». 
Estas e outras perseguições aos anarchistas foram determi-
nadas principalmente pela explosão no theatro Bellecour, em 
Lyon, que fez diversas victimas. 

Fez-se um grande numero de prisões por occasião do 
apparecimento do jornal Terra e Liberdade, semanario que 
durou très mezes e chegou a tirar i5:ooo exemplares. Em 
1886 o movimento anarchista começou a manifestar-se com 
menos intensidade, mas parece que esse repouso de alguns 
annos era a epocha de fermentação de novos e mais terríveis 
attentados. 

Com effeito, o anno de 1892 marca o inicio de uma nova 
era de combate, e constitue uma das datas mais sombrias da 
historia do anarchismo. O Revoltado, redigido por Kropo-
tkine, Reclus e Grave, continuara em Paris a alimentar a pro-
paganda anarchista, fazendo uma tiragem de 8:000 exempla-
res e mais. Não só em França, mas n'outros paizes, o anar-
chismo continuou em 1892 a sua terrível obra de destruição, 
a propaganda pelo facto, como dizem os revolucionários. 

Logo em princípios d'esse anno os anarchistas começa, 
ram a preparar-se para explorar em seu proveito as manifes-
tações operarias do primeiro de maio. Os jornaes anarchistas, 
de Paris , especialmente o Revolte e o Pére Peinard, começa-
ram a usar uma linguagem tão violenta, que as auctoridades 
tiveram de apprehender vários jornaes e capturar alguns agi-
tadores. Na noite de 8 para 9 de janeiro tinham-se dado em 
Hespanha os terríveis acontecimentos de Jerez, que logo re-
feriremos, e no dia 10 de fevereiro tinham sido executados 
quatro d'esses anarchistas hespanhoes. Logo no dia 14 houve 
em Paris um meeting anarchista, celebrado no Templo, para 
protestar contra as execuções de Jerez e de Chicago. Em 
Paris formaram logo os anarchistas uma conspiração para 
vingarem os companheiros hespanhoes: tractava-se de fazer 
voar a embaixada de Hespanha. Por isso a policia tractou 
de fazer uma busca, e prendeu vários anarchistas, entre os 
quaes um tal Chabrey, de Pamplona, em casa do qual foram 
çncontrados quarenta e um cartuxos de dynamite com o com-
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petente rastilho e mais cinco caixas de substancias explosivas. 
Os anarchistas tinham roubado 36o cartuxos de dynamite, 
alguns dos quaes foram encontrados pela policia. Como ve-
remos, estes acontecimentos coincidiam com outros em vários 
paizes da Europa . Nos primeiros dias de fevereiro foram 
presas na Rússia, por suspeitas de nihilistas, 240 pessoas, 
entre as quaes 14 empregados, 6 officiaes, 4 professores, 
estudantes e 8 mulheres. 

No dia 11 de março (1892) rebentou uma bomba n 'um 
prédio do bairro de S. Germano, em Paris, causando impor-
tantes estragos materiaes e fazendo alguns ferimentos. No dia 
i5 outra explosão no antigo quartel Lobau. No mesmo dia 
era o governo interpellado na camara, e o sr. Ricard, minis-
tro da justiça, apresentava o projecto de lei introduzindo no 
codigo penal a pena de morte para os reus de destruição de 
propriedades por meio de substancias explosivas. Esse pro-
jecto foi approvado no dia 28 sem discussão. No dia 27 houve 
uma grande explosão no prédio n.° 3g da rua de Clichy, onde 
habitava um magistrado que requerera n 'um processo contra 
os anarchistas; houve vários ferimentos. No dia 28 foi encon-
trada em Ivry uma terrível bomba explosiva no peitoril de 
uma janella do quartel da gendarmeria. No dia 3o de março 
foi preso Ravachol, que a policia perseguia como auctor das 
explosões do bairro de S. Germano e da rua de Clichy, e 
lo«o no dia 2 5 de abril os anarchistas faziam voar o café O 
Vérv, onde se effectuára a prisão. D'esta explosão foi victi-
ma o proprietário do café e outras pessoas. Ravachol e os 
seus cúmplices foram julgados em 26 e 27 de abril, sendo 
Ravachol e Simon condemnados a trabalhos públicos forçados 
por toda a vida. Ravachol foi novamente processado, respon-
dendo no tribunal de Montbrisson pelos crimes de assassina-
tos e violação de sepultura; sendo condemnado á morte no 
dia 22 de junho, foi executado no dia 11 de julho, recusando 
todos os soccorros religiosos. 

Ravachol confessou os seus crimes com o maior cynismo. 
Sendo accusado de ladrão e assassino, respondeu: — «Nunca 
me resolveria a mendigar: nenhum anarchista mendiga. Quanto 
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a trabalhar, não o faria, porque o meu trabalho mal me daria 
com que viver, e enriqueceria o meu patrão. O trabalho é 
uma das formas da injustiça. Não me restava, portanto, se-
não roubar, e, em caso de necessidade, assassinar para me 
apoderar do dinheiro que me era necessário. Foi por isso que 
eu commetti muitos assassínios. A sociedade é que me collo-
cou na contingência de proceder assim. O meu procedimento 
é legitimo. Roubando, eu indico a todos os homens que não 
teem nada o que elles devem fazer, isto é, roubar e assassi-
nar. Eis a minha propaganda. Quando houver muitos como 
eu, os ricos acabarão por se render. Eu sou um mar tyr da 
causa humanitaria». 

No mez de abril de 1892 reinava o terror em Paris. As 
explosões e as tentativas repetiam-se todos os dias, chegando 
os anarchistas a foi mar o projecto de fazer voar o ministério 
da fazenda, installado no palacio do Louvre. A policia fazia 
numerosas capturas, tanto na capital como em Lvon, Albi, 
Choisy-le-Roi, Nice, Liège, etc." N'esta ultima cidade houve 
grande numero de explosões em fins de abril e princípios de 
maio, das quaes uma em casa de um senador, outra no coro 
da egreja de Saint-Martin, cujos vitraux, avaliados em 100:000 
francos, ficaram completamente destruídos. Foram presos e 
condemnados quatro anarchistas auctores d'esses attentados. 
Beaujean, Nossent, Lacroix e Lefebre. Em Paris dera-se tam-
bém uma grande explosão no café Riche, em 21 de abr i l .— 
Não julgando a dynamite sufficiente para a execução dos seus 
criminosos projectos, os anarchistas fizeram-se envenenadores 
e incendiários. A policia prendeu alguns que procuravam in-
troduzir-se como cozinheiros em varias casas da aristocra-
cia para envenenarem as bebidas. A opinião publica attribuiu-
Ihes muitos incêndios, alguns dos quaes se deram nos bosques 
de Fontainebleau e Senard, no parque de Troves, etc. No 
dia 8 de novembro a policia encontrou na Avenida da Opera, 
defronte da sede da Companhia das Minas de Carmaux uma 
grande bomba, que, levada para ser aberta na séde policial 
da rua de Bons Enfants, explodiu e causou a morte a quatro 
agentes e um inspector de policia. 
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Em princípios de julho de i8cp deram-se em Paris sérios 
tumultos em que os socialistas e anarchistas tomaram a parte 
principal. Os estudantes parisienses, protestando contra uma 
condemnação que soffreu um seu collega, fizeram différentes 
manifestações na praça da Sorbonna, em frente do palacio 
Bourbon e n'outros locaes, rompendo por vezes em excessos 
contra a policia e diversos edifícios públicos. No dia 4 houve 
nas ruas de Paris barricadas e verdadeiros combates entre 
os desordeiros e a força publica. Nos tumultos envolveu-se 
uma grande multidão de vendilhões ambulantes, cocheiros 
grevistas e vadios, que commettiam toda a especie de atten-
tados. As desordens continuaram no dia seguinte, fomentadas 
pelos diversos grupos revolucionários da Bolsa do Trabalho, 
que, com as suas succursaes, foi fechada e occupada militar-
mente. O governo teve de chamar a Paris as tropas das po-
voações visinhas para manter a ordem publica, que se jul-
gou restabelecida 110 dia 9. Os prejuízos causados pelos des-
ordeiros foram muito importantes. 

No dia 9 de dezembro o anarchista Vaillant arremessou 
uma bomba explosiva na camara dos deputados, quando esta 
se achava em sessão. Ficaram feridos muitos espectadores e 
deputados, entre os quaes o padre Lemire, deputado catho-
lico. Vaillant declarou que o seu intento era matar o presi-
dente da camara, Dupuy, que com a maior serenidade con-
vidou os deputados a continuarem a sessão. Vaillant era um 
criminoso da peor especie, e já fora condemnado varias ve-
zes por crimes de burla e furto. O governo apresentou logo 
á camara alguns projectos de lei contra os malfeitores e o 
fabrico de explosivos, os quaes foram approvados no dia i5 
quasi sem discussão. A policia procedeu a investigações, ca-
pturou muitos anarchistas, e no dia 1 de janeiro de 1894 foi 
a casa do geographo Elvseu Reclus, onde apprehendeu algum 
material pertencente ao jornal anarchista 'Père 'Peinard. Vail-
lant foi condemnado á morte no dia 10 de janeiro e executado 
no dia 5 de fevereiro. 

No dia i 3 de fevereiro de 1894 houve uma terrível ex-
plosão no cafe Terminus, em Paris, ficando muitas pessoas 
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gravemente feridas. A policia descobriu o auctor do atten-
tado, Emilio Henry , que foi executado. 

No dia 4 de abril, nova explosão no restaurante Foyot , 
e finalmente, no dia 24 de junho, os anarchistas viram con-
summado o seu maior crime nos últimos tempos. O presi-
dente da Republica franceza, Sadi Carnot, quando sahia de 
um banquete do Palacio do Commercio, em Lyon, para ir 
assistir a uma representação de gala no Grande Theatro , foi 
assassinado com uma punhalada que lhe vibrou o anarchista 
italiano Caserio Giovanni Santo. O criminoso foi executado 
em Lyon no dia 16 de agosto. 

F O R T U N A T O DF. A L M E I D A . 

( Continua). 
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Origens da raça americana.—A sábios 
menos avisados pareceu por muito tempo que a existencia de po-
vos na America, no tempo em que a descobriu Christovam Co-
lombo, era um facto inconciliável com a unidade da especie hu-
mana tal como a biblia nol-a ensina. Ignorando-se o modo como 
os habitantes do velho mundo se transportavam ás terras desco-
bertas por Colombo em 1492, houve quem julgasse que a Ame-
rica fòra um centro especial em que o homem appareceu e se 
desenvolveu. Ultimamente, porém, as viagens de exploração, as 
investigações geographicas e geologicas e o estudo comparativo 
das raças vieram de commum concerto esclarecer esta interes-
sante questão e collocar fora do terreno scientifico a infundada 
hypothese do Homem americano. 

Tudo realmente leva a crer na passagem dos habitantes do 
velho mundo para as terras da America, séculos antes das via-
gens realisadas pelos normandos no século IX, ou pelas ilhas 
da Polynesia e da Malasia para a America do sul, ou pelo estreito 
de Bering para a Groenlandia. Os chinezes conheciam desde tem-
pos affastados, que exageradamente fazem remontar a milhares 
de séculos, o Fou-Sang ou Terra situada alem do mar oriental, 
e razões ha para crer que os missionários budhistas visitaram a 
America, especialmente as costas do México e do Peru, pelo sé-
culo V da era christã, segundo uma tradição antiga e constante. 
Também não será exaggero suppòr que os hábeis marinheiros 
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da Polynesia visitaram em tempos remotos as costas da America 
do sul. 

Assim como na Europa, na America não apparecem argumen-
tos que nos levem a acreditar na existencia do homem na época 
terciaria, e apparecem provas manifestas da sua existencia na 
época quaternaria. Ora, se se provar que nas épocas terciaria e 
quaternaria se achavam ligados o antigo e o novo continente, 
nenhuma razão poderá oppor-se a que o homem quaternario da 
America fosse o mesmo da Asia. Mas temos factos geologicos e 
outros deduzidos do estudo da fauna dos diversos continentes, 
que nos levam a concluir que realmente a America do norte, na 
época quaternaria, se achava ligada á Asia septentrional, e a 
America do sul á Nova Zelandia e a uma parte da Polynesia. 

Ao norte, a passagem pelo estreito de Bering era muito fá-
cil. O estreito tem apenas uns noventa kilomètres de largura, e, 
em dias claros, do cabo Oriental ou Dejneff, no extremo orien-
tal da Asia, avista-se a costa da America, o cabo do Principe 
de Galles, o que devia ser um estimulo para que os habitantes 
da Asia passassem á America. E esse estimulo era augmentado 
pela circumstancia de que na America, mesmo em latitudes 
eguaes, o clima era mais ameno. Ainda hoje os tchouktches e os 
esquimós fazem quotidianamente a travessia do estreito em bar-
cos de construcção verdadeiramente primitiva. 

Mas, como dissemos, ha factos geologicos que nos levam a 
crer que a região norte-orieiital da Asia se encontrou em tem-
pos remotos ligada á America. A pouca profundidade do estreito 
e do mar de Bering (profundidade media de 70 metros), a na-
tureza das camadas geologicas dos dois lados do estreito, a fre-
quência dos phenomenos volcanicos nas costas do mar de Be-
ring, a existencia da cadeia das ilhas Aleucianas, — tudo nos 
persuade que, em tempos remotos, os dois continentes estiveram 
ligados por um vasto plató vulcânico, que podia estender-se do 
estreito de Bering ale ás ilhas Aleucianas, ou pelo menos formar 
um islhmo entre o cabo Oriental ou Dejneff e o cabo do Prin-
cipe de Galles. Assim se explicaria que a população americana 
fosse formada por uma emigração lenta da Asia septentrional. 

Tratava-se a questão n'estes termos quando um illustre pu-
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blicista brazileiro, o sr. J. Barbosa Rodrigues, veio derramar 
sobre ella nova luz. fiando conta de uma interessante investiga-
ção que foi muito bem recebida e applaudida por alguns dos 
mais illustres sábios da Europa '). Expondo n resultado das suas 
observações, começa o sr. Barbosa Rodrigues: 

«Um pequeno monumento feito de nephrite ou de jadeite, 
chimicamente estudado, converteu se 110 precioso annel que in-
contestavelmente liga a America á Asia. Esse monumento, conhe-
cido pelo nome de muyrakvta no Amazonas, e que fni por mim 
estudado, é a pedra angular em que eu pretendo fazer assentar 
a civilisação prehistorica do valle do Amazonas. 

«Em virtude de uma missão scientifica que me fora confiada 
pelo governo imperial brnzileiro, comecei os meus estudos no 
valle do Amazonas em janeiro de 187:2. Notei logo ao pescoço 
de uma velha tapuya um pequeno cylindro feito de uma pedra 
de rocha verde, que trazia como amuleto, para se preservar de 
males diversos, segundo ella me contou. A principio não liguei 
importancia alguma a essa pedra, a despeito das suas virtudes 
imaginarias, porque o rápido exame que d'ella fizera não me 
permittir.i conhecer a sua natureza. Mais tarde vim a saber que 
esse objecto era excessivamente raro, que apenas era conhecido 
de nome, e que o pequeno numero d'elles que se tinha visto 
era cuidadosamente guardado pelos tapnyos, que não os vendiam 
por dinheiro nenhum e só os mostravam em segredo. Vim a sa-
ber também que sú se mostravam n'uma região determinada, 
que se estende do monte Alegre ao rio Negro e que seria o 
centro e o ponto de reunião das pretendidas Amazonas, isto é, 
desde o rio Tapajós ao rio Jamundá . . . Depois de 'grandes es-
forços consegui um d esses muyrakytas. Qual não foi a minha 
surpreza notando que aqui lio era jade, egual ao de um pequeno 
talisman de origem asiatica. que meu avô trouxera de Angola ! 
D'ahi uma dupla supposição: ou a pedra era indígena, e n'este 
caso era inutil descobrir os seus jazigos, ou era de origem asia-
tica, e então esses amuletos, se pertencessem todos á mesma 

') Vid. Revue de Géographie, tome XXIX (1891), pag. 321 e seg. : Lu Muv-
R A K Y T A , étude sur l'origine asiatique de la civilisation de VAmazonas dans 
les temps préhistoriques, par M. J. Barbosa Rodrigues. 
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rocha, eram preciosos documentos para provar as relações da 
America com a Asia nos tempos prehistoricos. Todas as opiniões 
affirmavam que nunca se encontrára a rocha bruta, nem em ja-
zigos, nem em blocos disseminados, e que os objectos que se 
encontravam eram trabalhados e furados. O facto de só muito 
raro se encontrarem esses objectos trabalhados á mão, n uma 
região determinada, demonstra que nessa região existiu um povo 
que fazia uso d'elles, e que não foram recentemente perdidos 
por viajantes. . . » 

Em seguida percorreu o sr. Barbosa Rodrigues diversas re-
giões, mas em nenhuma encontrou a rocha, e pelo contrario ap-
pareciam ligadas ao muyrakyta tradições, lendas, costumes e 
dictos populares que o faziam vir de terras longínquas, trazido 
por invasores que tinham atravessado um rio tão largo como o 
céo, luctando contra o raio e as tempestades. 

Depois o sr. Barbosa Rodrigues concluiu, pela observação 
do muyrakyta, que esse objecto fòra levado da Asia para a Ame 
rica, e encontrou na archeologia, na linguistica, na ethuographia, 
nas lendas, dados universaes que ligam á Asia o povo primitivo 
do Amazonas. Concluindo, diz o distincto publicista: 

«Após estudos longos e laboriosos, feitos não no silencio do 
gabinete, mas no proprio theatro em que se encontram esses 
amuletos, depois de ter explorado os logares, ouvido os indíge-
nas e os homens civilisados, e comparado os seus typos, os seus 
costumes; em presença do facto de que até hoje não ha dado 
algum sobre a existencia de jazigos ou de seus vestígios, não 
posso deixar de concluir com toda a convicção que os povos in-
dígenas do Amazonas são caraibas, isto é, conquistadores ou in-
vasores. São descendentes dos Karas, que tinham conhecimento 
de Kuro ou Kyro, filho de uma (ilha do sol, o primeiro monarcha 
que dominou a terra, segundo o Mahabharata, a grande epopèa 
sanscrita: por conseguinte são tartaros mongoes.» 

Taes são as conclusões da sciencia sobre as origens da raça 
americana. 
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Confissão (Pimi sábio. — 0 eminente astro-
nomo Mr. Loewy, director do Observatório astronomico de Paris, 
n'um discurso recitado na sessão annual das Academias, i calisada 
n'aquella cidade, no dia 25 de outubro ultimo, falando do estado 
da sciencia em nossos dias, disse: 

«Ao passo que os progressos, no vasto domínio da activi-
dade humana, se effectuam e se aceumulam, a identidade dos 
fins proseguidos e a connexão inevitável dos esforços para os 
conseguir se accenluam de dia para dia. O estudo dos grandes 
problemas da natureza e da vida fazem-nos compreliender me-
lhor a maravilhosa harmonia que preside á creação. No espaço 
sem limites que nos cerca, lodos os corpos, desde o infimo átomo 
até ao astro mais prodigioso, actuam uns sobre os outros, e a 
sua accãii reciproca manifesta-se por meio de leis eternas; todas 
as eneru:as se conservam reunindo o infinitamente pequeno ao in-
finitamente grande; surgem novos mundos, dissolvem-se outros, 
e, de e v o l u ç ã o em evolução, o universo, n'uma ordem admira-
rei, caminha para destinos mysteriosos, e, de dia para dia, co-
nhecem >s mais nitidamente as relações admiraveis que unem 
todas as partes d'aquella obra d uma complexidade infinita. 

« A cada instante se revelam relações intimas, desconheci-
das e nem sequer supposlas, entre os differentes ramos das 
sciencias e artes. Sija-me permittido invocar aqui um exemplo 
que naturalmente se offerece ao meu espirito. Quem poderia 
crer, ha cincoeiita annos, na intervenção tão fecunda, da physica 
e da chimica na astronomia, sciencia que alé então parecia ter 
uma essencia puramente matliematica ? Quem poderia imaginar 
que, para os astronomos, a photographia e a spectroscopia cons-
tituiriam os mais poderosos instrumentos de investigação? Que 
com o seu auxilio, pela analyse dos raios luminosos, os únicos 
mensageiros que directamente nos relacionam com os astros, 
poderíamos chegar a conclusões certas sobre a constituição phy-
sica dos corpos celestes, sobre a distancia que os separa de nós, 
sobre a sua rotação, sobre o seu estado nascente, sobre a phase 
actual da sua existencia stellar e sobre a sua declinação? Que 
triumpho para a pliilosophia natural o poder affirmar que todos 
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aquelles corpos inumeráveis da abobada celeste contém os mes-
mos elementos naturaes do nosso globo!» 

Como explicar, sem a existencia real e pessoal d'om Deus, 
a ordem e harmonia do universo? Que bello argumento, dedu-
zido da auctorisada confissão de Mr. Loewy, para mostrar que 
uão pode haver, nem sombra de contradição, entre as obras de 
Deus na creação dos mundos e a palavra do mesmo Deus reve-
lada ao homem! É crivei que a harmonia do universo produzida 
pelas leis que Deus. para tal fim, estabeleceu, possa nunca des-
mentir essa serie de dogmas com que Deus quiz simultanea-
mente illuminar e humilhar a intelligencia humana? 

A. proposito da lua.— O sr. Pickering estudou 
em Arequipa diversas crateras ou circos da lua, e principalmente 
o de Platão. Considera como certo que á superfície d'aquelle as-
tro tem havido algumas modificações, mas não sabe se ellas re-
sultam de differenças na illuminação solar, da incerteza dos de-
senhos, ou se são consequência de acções vulcanicas. 

Alguns circos lunares chegam a ter 90 kilometros de diâ-
metro, e ha em todo o astro centenas de circos. 0 diâmetro do 
circo de Sickhart mede mais de 250 kilometros. Parece que uão 
ha agua na lua; mas alguns sábios suppõem que ella pode lá 
existir, a uma certa profundidade, nas fracturas e cavidades do 
solo. Também se pensa geralmente que não existe ar atmosplie-
rico na lua. Os telescopios ainda lá não descobriram nenhum 
vestígio de vegetação, P, se lá houvesse llorestas, ver-se-iam sem 
difíiduldade, com os instrumentos, da mesma forma que se dis-
tinguiriam as cidades e os grandes monumentos, se existissem. 

Como se sabe, na lua ha grandes cadeias de montanhas, 
algumas das quaes apresentam elevações de mais' de.7:000 me-
tros. Por entre essas montanhas ha profundidades taes que o seu 
fundo nunca é illuminado pela terra nem pelo sol. 



Uma pagina br i lhante 

na historia da Universidade de Coimbra 
— ^ — 

Sabe-se que a constituição dogmatica Unigenitus Dei 
Filins, de Clemente XI, contra os erros do famoso oratoriano 
Quesnel, teve grande opposição, principalmente na França , 
onde o jansenismo logrou dominar escolas theologicas, ho-
mens importantes pela sua posição social e até bispos. Por 
fim triumphou a palavra do Vigário de Jesus Christo, que 
era, como sempre, a expressão da verdade, e a celebre Con-
stituição foi acceita pelo episcopado, pelos fieis e pelas mais 
famosas academias da Europa. 

A Universidade de Coimbra foi uma das primeiras a 
adherir á Constituição clementina; e o exemplo d'esta Uni-
versidade, que então gosava de merecido renome e gloria 
universal, muito concorreu para o triumpho da Bulla de Cle-
mente XI n 'outras academias. 

A Faculdade de Theologia pertence a principal gloria do 
acto pelo qual a Universidade prestou testimunho publico e 
solemne de adhesão e obediencia áquella Bulla. 

Vamos transcrever alguns documentos, hoje raros e um 
inédito, para a historia d 'este memorável acontecimento. O 
primeiro é o Sensits da Faculdade conimbricense da Sagrada 
'Theologia acerca da Constituição dogmatica que começa: 
U N I G E N I T U S DF.Í F Í L I U S . 

«No conselho particular, celebrado a 7 de janeiro do 
corrente anno de 1717, na sala publica da academia, ás 10 
horas da manhã: 
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«O Ill.m0 e Ex."'° Sr. Reitor da Academia com os Profes-
sores de Prima e Vespera da Sagrada Theologia, Direito 
Canonico e Civil, conselheiros de jure do mesmo sr. Reitor 
em negocios de maior gravidade expoz, que o nosso Santo 
Padre o Papa Clemente XI publicára uma Constituição, aos 
6 dos Idos de setembro do anno de Christo de 1713, na 
qual condemnára cento e uma proposições extrahidas do li-
vro escripto em francez e distribuído em vários tomos, inti-
tulado Le Nouveau, etc. Que esta Constituição fora publi-
cada pelo Em. 0 D. Nuno da Cunha, Cardeal Presbytero da 
Santa Egreja Romana, Inquisidor Geral n'estes reinos contra 
a pravidade herectica, a fim de que mais facilmente podesse 
ser conhecida e observada, como de facto é, por todos os 
fieis. 

«E ainda que fosse bem notoria a observancia e obediên-
cia com que elles doutores, e todo o Portugal, veneravam, 
abraçavam e observavam as Constituições Pontifícias, maior-
mente as dogmaticas, rendendo sempre o intellecto em obse-
quio da fé e da Sé Apostolica, com tudo, constando-lhe que 
a perfídia herectica espalhára paulatinamente libellos em que 
falsamente se a f i rmava que algumas academias da Europa 
eram hostis aos decretos Pontifícios, e que particularmente 
se opposeram á Constituição Unigénitas, recusando-, e accei-
tal-a (mercê de Deus nunca a heresia logrou macula:- a alma 
dos portuguezes), desejava ouvir o seu conselho e sa'»er, se 
por ventura era das attribuições da academia conhecer o que 
elles e a Faculdade da Sagrada Theologia pensavam e o seu 
sentido ácerca da citada Constituição, publical-o e tornal-o 
conhecido de t o io s , já para testimunho de devida obediên-
cia á Sé Apostolica, já para que o seu silencio não desse pre-
texto aos herejes para dizerem que também a Academia Co-
nimbricense não assentira á citada Constituição. 

«Feita esta proposta e ouvida, os mesmos Professores 
de Prima e Vespera da S. Theologia e os Professores de Di-
reito Canonico e Civil, depois de louvarem o zelo do mesmo 
Ill.rao e Ex.m0 Sr. Reitor, já pela reverencia devida á Santa 
Sé, já pelo bom nome da Academia, julgaram que em nego-
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cio de tanto momento se devia convocar toda a academia, 
tendo primeiramente ouvido a Faculdade da S. Theologia, 
e, para deliberar maduramente ácerca d ^ s t e ponto, que se 
reunisse claustro pleno, no dia 9 de janeiro, á costumada hora 
das aulas da manha. Feito isto: 

«No dia 9 de janeiro do mesmo anno reuniu-se o claustro 
pleno na sala publica da Academia, ao qual concorreram pre-
surosas todas as Faculdades académicas; E tendo-se assen-
tado todos, expostos claramente os motivos e causas do 
claustro, foi lida em alta vós por um secretario da academia 
a Constituição do N. SS.m0 Padre o Papa Clemente XI, que 
começa Unigénitas Dei Filias. Foi lida e recitada integral-
mente, bem como as cento e uma proposições condemnadas 
e proscriptas pela auctoridade Pontifícia. Depois d'isto o 
mesmo 111.""1 e Ex. ,no Sr. Reitor da Academia mandou que a 
Faculdade de Theologia declarasse o que sentia ácerca da 
Constituição lida, e se lhe era necessário algum tempo para 
maduramente deliberar em negocio de tanta monta, o pedis-
sem. Ao que toda a Faculdade da S. Theologia respondeu 
que já de ha muito tinha o seu juiso assente e firme, depois 
de demoradamente meditado, ácerca do ponto sobre que era 
consultada; que não havia mister de mais declarezas, e que 
se devia proceder immediatamente, como de facto se proce-
deu, á votação do seu sentido. Todos , sem discrepância d 'um 
só, foram de parecer: 

D i. Que o Pontífice Romano, ainda fóra do Concilio ao 
qual é superior, ensinando ex cathedra a Egreja universal 
acerca da fé e da moral tem a assistência infallivel do Espi-
rito Santo, e por isso não erra nem pode errar . 

«2. Que as Constituições pontifícias dogmaticas para que 
tenham força e vigor não necessitam da acceitação ou con-
sentimento dos fieis, e por isso que tal acceitação ou consen-
timento de modo algum tem auctoridade. 

«3. Era crençaMe todos que para o valor de qualquer 
Bulla Pontifícia e dogmatica muito menos se exigia a accei-
tação e o consentimento d 'alguma Egreja particular, mas que 
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era apenas necessário que o Pontifice falasse ex cathedra á 
Egreja universal. 

«4.0 Todos attestaram que não reuniram para acceitar a 
citada Constituição, como se houvera necessidade de tal ac-
ceitação para que tivesse força obrigatoria, mas unicamente 
para a venerar e para lhe prestar a devida obediencia. Por 
esta razão todos os mestres e doutores da Faculdade da S. 
Theologia entenderam: 

«5. Que era conveniente que não só todos os mestres e 
doutores da Faculdade da S. Theologia, mas os das outras 
faculdades (para que melhor se manifestasse a reverencia e 
obediencia de toda a Academia para com a Santa Sé) se 
obrigassem por juramento a observar até á morte a citada 
Bulla, entendendo-a no mesmo sentido em que foi entendida 
pelo Pontifice Romano, a defendel-a a custo da própria vida, 
se tal fosse necessário; e isto do mesmo modo por que juram 
observar e defender a fé cathoiica, quando são promovidos 
aos graus das differentes Faculdades. 

<16. Que era muito conveniente se perguntasse aos mestres 
particulares da S. Theologia dos Collegiaes das S. Ordens, 
que gosam de privilégios académicos, se por ventura eram 
do mesmo sentir da Faculdade da S. Theologia e de toda a 
Academia ácerca da citada Constituição? 

«7. Que o Secretario da Academia lavrasse uma acta de 
tudo isto, a guardasse nos Archivos da mesma Academia, 
e, depois de fielmente exarada, fosse lida em presença de 
todos e a apresentasse no dia 7 de fevereiro do mesmo anno 
para ser assignada. Feito isto dissolveu-se o claustro. 

«Depois, no dia 4 de fevereiro do mesmo anno, a Facul-
dade da S. Theologia e as demais faculdades, se reuniram, 
como fôra resolvido, em claustro pleno, na Sala publica da 
Academia e todos foram de parecer que estava fielmente nar-
rado o juizo da Faculdade da S. Theologia e tudo que se 
passara no claustro de 9 de janeiro, por mim Secretario da 
mesma Academia. E depois de tudo examinado e conhecido, 
o III."10 e Ex.mo Sr. Reitor perguntou a todos os assistentes 



NA HISTORIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 8Ç) 

se era fiel a acta do claustro de 9 de janeiro de 1717? E res-
ponderam todos: Sim, Senhor. E perguntou novamente: Se 
todos approvam e louvam a citada Bulla Pontifícia, se con-
demnam o que ella condemna, e se estão promptos a crer, 
ensinar e professar, obrigando-se a isto por juramento, de 
harmonia com a mesma Bulla? E todos responderam: Ap-
provamos, louvamos, condemnanos o que está condemnado, 
cremos, ensinaremos, e queremos jurar. 

«Proclamado e ouvido este publico testimunho de todos, o 
111."10 e E.\.m0 Sr. Reitor ordenou que se lesse publicamente o 
sentido e a declaração dos Rev.mos mestres particulares da S. 
Theologia, dos Collegios incorporados na Academia não só 
ácerca da citada Constituição, mas também ácerca dos Cânones 
primeiro, segundo e terceiro, estabelecidos pela Faculdade 
Theologica da Academia (cujos exemplares foram enviados aos 
mesmos Collegios e já os devolveram com assignaturasi; e 
immediatamente eu secretario da mesma Academia recitei 
em voz clara e distincta cada uma das adhesões enviadas 
pelos mesmos Collegios, das quaes constava que todos os 
seus mestres particulares da S. Theologia eram do sentir de 
toda a Faculdade de Theologia da Academia, e isto subscre-
viam com a sua assignatura de Dropria mão, que reconheço 
e de que dou fé! 

«Depois, immediatamente o Ill.m0 e Ex.m0 Sr. Reitor le-
vantando-se da sua Cadeira, prestou, nas mãos do Rev.'"° F r . 
Martinho Pereira, da Ordem dos Cavalleiros Militares e Pro-
fessor Primário da S. Theologia, o seguinte juramento». » 

[Continua.) 
D E . S I L V A R A M O S . 
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INTERIOR 

A politica no parlamento. — Historia do fretamento de um navio. — Scenas 
edificantes.— Como em Portugal se liquidam responsabilidades.— O fo-
lheto Kendall e as vergonhas da salumancada. — Centenario de Santo 
Antonio. — Sessão memorável na camara dos pares. 

A sessão parlamentar d 'este anno tem sido- cortada de episodios tão 
vergonhosos, que a leitura dos boletins parlamentares deixa no espirito 
uma funda impressão de tristeza e dor. Revelam-se todos os dias novos 
escandalos, trazenr-se constantemente á suppuração as corrupções da ad-
ministração publica, como se o paiz estivesse posto a saque, como se os 
homens que nos governam est ivessem apostados em vibrar maiores e mais 
fundos golpes para o acabamento de uma derrocada. O que se tem visto 
ul t imamente ê uma vergonha! 

Um dos incidentes parlamentares que mais entreteve o espirito pu-
blico durante o mez findo foi a questão do fretamento do navio que con-
duziu o corpo expedicionário a Lourenço Marques, questão a que de leve 
nos referimos na chronica do numero anterior. Apesar da proposta que fez 
o administrador da massa fallida da Mala Real, para t ranspoi tar por menor 
preço e mais rapidamente , 110 Rei de Portugal, o corpo expedicionário a 
Lourenço Marques, o governo fretou o vapor Cazengo. da Empreza Nacio-
nal, que custou a mais uns trinta ou quarenta contos. Interpellado na ca-
mara, o governo respondeu que não recebera a proposta da Mala Real, mas 
provou-se que tal proposta foi entregue. Então o governo nomeou uma 
commissão de inquérito para se averiguar quem sonegou o documento no 
ministério da marinha, e essa commissão nada conseguiu averiguar, ape-
zar de que os jornaes citavam test imunhas que viram entregar a proposta 
ao secretario do ministro respectivo! 

É assim que em Portugal se liquidam responsabilidades. Tantos inqué-
ritos que se tem feito a escandalos de administração, e não nos lembra 
que um só désse em resultado o conhecimento e a punição dos culpados. 
Ora, quando se tracta de casos tão claros como este, é evidente que o in-
quéri to não passa de uma farçada ridícula, e converte-se n 'uma ironia 
lançada ao rosto de quem pede justiça. 
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P o d e m , pois, c o n t i n u a r os sonegado re s de d o c u m e n t o s as s u a s faça-
n h a s , p o r q u e n u n c a é poss ível a v e r i g u a r a sua r e sponsab i l idade . O governo 
n e m se q u e r ap rove i tou a oceasião para da r um bom exemplo , d izendo-se 
de m a i s a mais q u e no min i s t é r io da m a r i n h a é t radic ional a sonegação de 
d o c u m e n t o s q u e p r e j u d i c a m amigos ou f avo recem a d v e r s a d o s . D e u s nos 
l ivre de q u e taes p rocessos de inves t igação p a s s a s s e m p a r a a m a g i s t r a t u r a 

j u d i c i a l ! 

# 

Outro escanda lo foi o q u e se levantou a proposi to da publ icação de um 
folheto do sr. Kendal l , do Porto, a r e spe i to dos negoc ios da sa lamancada . 

O sr . Kendal l r e c l a m a a i n d em n i saç ã o que lhe é dev ida pelos se rv iços 
que p r e s t o u n ' e s s a negocia ta , m e s m o com pre ju ízo de i n t e r e s s e s pa r t i cu -
lares . P a r a jus t i f i ca r a sua r ec l amação o sr . Kendal l conta d iversos episo-
dios da s a l a m a n c a d a , põe a de scobe r to a lguns dos a r r a n j o s de todo aquel le 
escandalo , e , en t r e o u t r a s rouba lhe i r a s a que al lude, diz q u e foram dados 
30 contos de r e i s ao d e p u t a d o sr. Vieira de Cas t ro pa ra a c o m p a n h a r os de -
ba t e s na c a m a r a de 1889. 

O e scanda lo de se paga r a um d e p u t a d o pa ra elle d e f e n d e r u m a n e g o -
ciata escanda losa , no d e s e m p e n h o dos s e u s d e v e r e s de r e p r e s e n t a n t e da 
nação , não podia f icar s em protesto, ao m e n o s d ' aque l l e s q u e faziam pa r t e 
da "camara de 1889. O sr. Fusch in i l evan tou o inc iden te , a c a m a r a app lau-
diu , o g o v e r n o dec la rou - se p rompto a fazer jus t iça , e por fim n o m e o u - s e 
u m a c o m m i s s ã o de inquér i to pa r l amen ta r . 

Para nós é ponto a v e r i g u a d o q u e e s se inquér i to ha de d a r o m e s m o 
r e su l t ado que deu o inquér i to sobre o e m p r e s t i m o dos tabacos , o da sone-
gação de um d o c u m e n t o no min i s t é r io da m a r i n h a e todos os m a i s que em 
Por tuga l se têm feito. E n t r e t a n t o era j u s t í s s imo e de alta conven iênc i a pu -
blica, q u e se ap rove i t a s se a occasião para des l inda r toda a historia da 
s a l a m a n c a d a e todos os e scanda los que a a c o m p a n h a r a m . Sabe - se q u e a 
cons t rueção de u m a l inha fe r rea cus tou ao paiz nove mil contos de re i s . e 
q u e não dev ia t e r cus tado ma i s de me tade . P a r a onde foi o d i n h e i r o ? 
Q u e m fo ram os felizes q u e se arranjaram7'. 

Xo prox imo a n n o vae ce l eb ra r - se o sé t imo cen tená r io do n a s c i m e n t o 
do glorioso po r tuguez Santo Antonio, o g r ande t h a u m a l u r g o q u e tão pro-
funda devoção e n c o n t r a no nosso povo. 

É j u s t í s s ima es ta man i f e s t ação re l igiosa , sympa th i ca a todos os por -
t u g u e z e s e a todos os cathol icos . E s t a m o s p e r s u a d i d o s q u e as fes tas hão 
d e t e r a m a j e s t o s a so l emn idade que c o n v é m á h o n r a de Santo Antonio, e 
q u e todos se hão de un i r de a lma e coração a es ta h o m e n a g e m . Santo An-
tonio. q u e n a s c e u em Lisboa no dia 13 d e ' a g o s t o de 1195. v iveu por a l g u m 
t e m p o nos s u b u r b i o s d ' e s t a c idade , em Santo Anton io dos Olivaes, e por 
isso a c idade de Coimbra p r e p a r a - s e p a r a t o m a r u m a p a r t e impor t an t e n a s 
fes tas do cen t ená r io . 

A Revista Contemporânea occupar - se - l i a d e s e n v o l v i d a m e n t e de Santo 
Antonio e da s fes tas que se p ro j ec t am em sua honra . 

# 

Foi v e r d a d e i r a m e n t e m e m o r á v e l a se s são da camara dos p a r e s do dia 
27 de n o v e m b r o . D'el la vamos da r um extrac to , na med ida do e spaço do 
q u e a inda d ispomos , s u b m e t t e n d o - o á cons ide ração d ' aque l l e s q u e c h a m a -
vam h y p e r p a p i s m o ao u l t imo m o v i m e n t o catholico de Por tugal . 
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0 sr. bispo conde a g r a d e c e ao governo o se rv iço que tem pres t ado aos 
b ispos p o r t u g u e z e s . em n o m e de q u e m es tá fa lando. Foi o governo q u e m 
cu idou da aposen tação do clero, foi elle q u e m a p r e s e n t o u á c a m a r a o p ro -
jec to para q u e se ja g u a r d a d o o dia de S. José, é d 'elle o q u e diz r e spe i t o 
á r e fo rma das j u n t a s de parochia que r e s t i t ue auc to r idade aos parochos , 
foi elle q u e m a n d o u p r e s t a r honras e s p e c i a e s ao núnc io da San ta Sé, ao 
v i s i t a r as nossas c idades , e é elle q u e m concor re pa ra q u e seja nac ional a 
f es ta de Santo Antonio . T u d o isto r eve l a para os bispos q u e os governos 
es tão resolvidos a fazer- lhes jus t i ça . 

E e r r a r m a n t e r o r ece io de q u e os eccles ias t icos possam q u e r e r mal 
aos l iberaes . l ia ma i s de s e s sen t a a n n o s q u e o velho r e g i m e n cahiu. E s t á 
mor to e os mor tos não r e s u t c i t a m . L a m e n t a que os h o m e n s q u e a inda hoje 
r e s t a m do an t igo r e g i m e n p r e t e n d a m af fas ta r - se dos bispos, m a s os l ibe-
r a e s d e v e m c o n v e n c e r - s e de q u e os males soc iaes são a a n a r c h i a moral e 
social e não o abso lu t i smo ou a r eacção . Discursa depois sobre a inf luencia 
re l ig iosa , a c c r e s c e n t a n d o que é prec i so q u e se não diga q u e a re l igião é 
só para o povo. 

Re fe re - se depo is ás nossas colonias. M a n d a m o s p a r a ali as forças a r -
m a d a s q u e d o m i n a m , mas não pacif icam, não mora l i sam as m a s s a s gen t í -
l icas, o q u e s o m e n t e a c ruz e o evange lho p o d e r ã o fazer. E então, o ora-
dor. r e f e r e - s e ás missões re l ig iosas pa ra a Afr ica , e pede ao governo q u e 
accéda aos dese jos dos bispos, f avo recendo as condições de o rgan i sação 
das mis sões . Em t roca d isto, o f fe rece o apoio e auxi l io dos b i spos , q u e 
ze larão pelo f u t u r o da patr ia . Relata o que se passou na p e r e g r i n a ç ã o á Vir-
g e m do Samei ro , q u e lhe reve lou um espec tácu lo q u e os s e u s olhos n u n c a 
v i r am n e m to rna rão a ver . 

Exa l ta a obra de Leão XIII . aconse lhando os b i spos a mo lda rem-se 
ás ins t i tu ições poli t icas dos >eus paizes . A in tenção dos bispos po r tugue -
zes é e x a c t a m e n t e c u m p r i r e m as indicações de Sua San t idade . Fa la - se 
n ' u m par t ido catholico. Tal não tem razão de ser , n ' u m paiz que é e s sen -
c ia lmente catholico. 

O sr . ministro da justiça (A. Azevedo Castello Branco) , como m e m -
bro do governo e da soc iedade civil, dec la rava q u e não podia d e i x a r de 
con fo rmar - se com as dou t r inas q u e ouvi ra , q u e as acce i t a r a s e m p r e como 
catholico e q u e n 'e l las via u m a o r i en tação p e r f e i t a m e n t e s u b o r d i n a d a ás 
ex igenc ia s do bem da pat r ia . 

0 sr. conde de Casal Ribeiro app l aude os dese jos dos bispos. Que r a 
d i s s e m i n a ç ã o do principio rel igioso, para o q u e todos podem con t r ibu i r 
den t ro dos seus pa r t idos . Ol ïerece o seu apoio ás pa lavras do sr . bispo-
conde . pois r e c o n h e c e a n e c e s s i d a d e de as pôr em prat ica , não pe la o rga-
n i sação de un i pa r t ido novo. m a s pela j u n e ç ã o dos h o m e n s n um esforço 
c o m m u m . .Não se t r a t a de esca lar o poder , mas de p r o m o v e r a fé re l ig iosa , 
proposi to es te em q u e mui to folga de ver o governo . 

Exa l t a Leão XIII. É um sábio que se t em imposto a todo o m u n d o , 
não p o r q u e a p e n a s se p réoccupé com o poder espi r i tual , m a s pela sua in-
t e r v e n ç ã o no pode r tempora l , p r o c u r a n d o a s o l a r ã o de g r a v e s p rob lemas 
sociaes . Ret 'ere-se a Castel lar , q u e foi a Roma o l fe recer os s e u s se rv iços 
ao Papa . Julga poder d izer que toda a c a m a r a a d h e r e aos dese jos dos bispos. 

O sr. Roclia Prixoto vé. com sa t is fação da camara , a t t e n d e r benevo-
l a m e n t e os bispos, na s s u a s idéas de p ropagação de fé re l igiosa. Advoga a 
dotação do clero. Os ecclesias t icos . pela fôrma corno a u f e r e m os s e u s pro-
ven tos , não r a r a s vezes dão mot ivos a conll ictos, a q u e é prec iso pôr t e r -
mo, t r a t ando-os como a funcc ionar ios q u e a um t e m p o s e r v e m a re l igião 
e o es tado . Que r o c le ro , i l lus t rado . 

O sr . Barros e Sá. É conse rvado r em politica e u l t r amon tano em r e -
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ligião. Apoia o pro jec to r e f e r e n t e ás j u n t a s de parochia e por egua l todos 
os q u e d igam re spe i to ao l e v a n t a m e n t o da fé re l igiosa. Q u e r a l i be rdade 
de acçãu dos bispos, q u e r a l iberdade da E g r e j a . 

O sr. arcebispo de Évora. Fa la-se na i n g e r ê n c i a do clero na poli t ica, 
comba tendo-a . P o r q u e ? Que o p a r o d i o se envo lva nas p u g n a s pa r t ida r ias , 
facciosas, c o m p r e h e n d e q u e não d e v e ser ass im. Mas app l aude (]ue elle 
siga a i t e n t a m e n t e o q u e diz r e spe i to a polit ica de a d m i n i s t r a ç ã o publ ica . 
Faz a apo theose de Leão XIIL e das suas encycl icas . D e s c r e v e a in i luencia 
da re l igião na soc iedade , e a missão do clero, q u e nos t empos do f euda -
l ismo se collucava e n t r e os s e n h o r e s e os vassallos, e n s i n a n d o aos p r imei -
ros que os s e g u n d o s e r a m s e u s e g u a e s : nos per íodos ca lami tosos da eom-
m u n a ev i tava os exces sos com o s eu conse lho e o s eu exemplo . São a p e -
nas os povos cathol icos os q u e colonisant e d e r r a m a m a fé das suas c r e n -
ças. N i n g u é m viu n u n c a mis sões de ch inezes ou de ou t ros povos gent í l i -
cos, c iv i l i sando o m u n d o . 

Na A m e r i c a sep ten t r iona l fez-se u m a g r a n d e feira do mundo, e d u -
r a n t e t í l i a houve um c o n g r e s s o de re l igiões . Ali t o m a r a m as sen to os r e p r e -
s e n t a n t e s das re l ig iões conhec idas , as mais va r i adas , e todos os c o n g r e s -
s i s tas p resen tes , r e c o n h e c e n d o ein Chr is to o g r a n d e espir i to c iv i l i sador da 
h u m a n i d a d e , r e c o n h e c e r a m t a m b é m q u e é a fé re l ig iosa o maior es t imulo 
dos povos. 

P e d e q u e na r e f o r m a da in s t rucção se to rne obr iga to r io o e n s i n o da 
dou t r ina chr i s t ã na s escolas p r ima r i a s e q u e r q u e os parochos t e n h a m o 
di re i to de inspecc ionar se os p ro fes so res p r a t i c a m ou não o ens ino reli 
gioso. 

I I 

EXTEBIOE 

Agitação cartista na llespanha.— I'm caso grave. — Condemnação de um 
jornal catholico. — Politica allemã.— Demissão de Caprivi.— .4 morte 
do Czar e a politica da Europa.—.4 questão de Madagascar.—A guerra 
no Oriente. — A união das duas Eg rejas. 

A a t t i t ude i r r i t an te q u e os ca r l i s t as t o m a r a m 110 c o n g r e s s o de T a r r a -
gona acaba de produzi r v ivas d i s s ensões e n t r e os catholicos h e s p a n h o e s 
e u m a p r o f u n d a e m o ç ã o em todo o paiz vis inho. P r o c u r a r e m o s n a r r a r os 
a con t ec imen tos à vista da s in fo rmações q u e t e m o s p r e s e n t e s e que , d iga -
mol-o d e s d e já . não podemos cons ide ra r comple tas . 

Depois do p r ime i ro congres so catholico ce l eb rado em H e s p a n h a ha 
per to de qua t ro a n n o s , um g r u p o de catholicos, d e s e j a n d o pôr em prac t i ca 
iodos os e n s i n a m e n t o s da Santa Sé e e s p e c i a l m e n t e a no táve l encyc l ica 
sobre a condição dos ope rá r ios , f u n d a r a m , com a app rovação do ep i scopado 
hespanhol , um orgão in t i tu lado — El Movimiento Catolico. 

E s t e jornal, cu jo fim especia l e r a publ icar todos os annos o re la tor io 
dos t rabalhos dos congres sos catholicos, e s t a b e l e c e u por occas ião do con-
gresso de T a r r a g o n a a n e c e s s i d a d e da submissão aos p o d e r e s cons t i tu ídos , 
e os cathol icos p r e s e n t e s a p p r o v a r a m quas i u n a n i m e m e n t e um voto m e s s e 
sen t ido . A lguns car l i s tas p ro t e s t a r am e n e r g i c a m e n t e e a v a n ç a r a m a p r o -
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posição a b s u r d a e pe r igosa de q u e a c a u s a da E g r e j a em H e s p a n b a e ra in-
s e p a r á v e l da causa de D. Carlos. 

Sem se p r o n u n c i a r em q u a l q u e r sentido.. S. E. o ca rdea l Monescillo, 
a r ceb i spo de Toledo, pr imaz da Hespanba , i n t e n d e u q u e dev ia fazer a lgu-
m a s r e s e r v a s sobre o voto app rovado . 

Mani fes tando um p r o f u n d o r e spe i to pela d ign idade , pela a u c t o r i d a d e , 
pela sc ienc ia e pelas v i r t u d e s dos que não p e n s a v a m como elles, os r e d a -
c tores de El Movimiento Catolico d e c l a r a r a m ao m e s m o t e m p o que , na sua 
opinião, a von tade do Santo Padre , e x p r e s s a por var ias vezes , e r a ve r q u e 
os fieis de todos os paizes ca thol icos acce i t a s sem as ins t i tu ições e s t abe lec i -
das e e v i t a s s e m as d i scó rd ias e r evo luções q u a s i sempre* p re jud i c i ae s á 
p r o s p e r i d a d e dos povos. A es t e r e spe i to t r a v o u - s e u m a violenta po lemica 
e n t r e El Movimiento Catolico e EI Correo Espaíiol. p r inc ipa l o rgão car l i s ta . 
Pa ra pôr fim á ques tão , S. E. o ca rdea l Monescil lo publ icou u m a pas tora l 
em q u e prohibia a le i tura de El Movimiento Catolico em toda a sua d iocese . 

A pas tora l do sr. a rceb i spo de Toledo p rovocou u m a viva emoção em 
todo o par t ido catholico. O v e n e r a n d o p re l ado f u n d o u a sua dec i são na n e -
ces s idade de q u e os e sc r ip to re s cathol icos s i g a m os conse lhos e a d i r ecção 
dos bispos . A formula — «os b ispos es tão comnosco» — cor r ige -a e t r a n s -
fo rma-a n ' e s t ' o u t r a — «nós e s t a m o s com os bispos». 

Logo q u e a p p a r e e e u a car ta pas to ra l de Mons. Monescillo, os r edac to -
r e s de El Movimiento Catolico m o s t r a r a m se s u r p r e h e n d i d o s pe la p roh i -
bição do s eu jorna l , e d e c l a r a r a m q u e e s t a v a m promptos a s u b m e l t e r - s e 
se os s e u s a r t igos c o n t i v e s s e m a m e n o r propos ição c o n d e m n a v e l . Offere-
c i a m - s e para fazer es ta s u b m i s s ã o pela forma que Sua E m i n ê n c i a j u l g a s s e 
m a i s conven i en t e . E n t r e t a n t o El Correo exu l t ava e c a n t a v a Victoria. Publ i -
c a n d o a r t igos d i thy rambicos sobre o car l i smo, p r o c u r a v a c o m p r o m e t t e r o 
v e n e r a n d o a rceb i spo de Toledo, a l l i rmando de novo q u e os bons cathol icos 
h e s p a n h o e s não podem s e p a r a r a c a u s a car l i s ta da c a u s a da E g r e j a e que , 
po r consegu in te , dev iam s u s t e n t a r as p r e t e n s õ e s de D. Carlos. 

Os ou t ros j o r n a e s cathol icos , t aes como El Siglo Futuro e a Union 
Católica, p r o c u r a m agora reconc i l i a r El Correo com El Movimiento, m a s 
d e f e n d e m e n e r g i c a m e n t e Mons. Monescillo con t ra as a c c u s a ç õ e s dos o rgãos 
c a r l i s t a s . — N ã o , dec la ram elles, Sua E m i n ê n c i a não è pa r t idá r io da revol ta 
e da r e s i s t enc i a aos p o d e r e s cons t i tu ídos . Sua E m i n ê n c i a pode t e r as s u a s 
p r e f e r e n c i a s pessoaes , m a s o que elle p r o c u r a a n t e s de tudo é o b e m da 
E g r e j a e a un ião dos catholicos. 

Em apoio doestas a f f i rmat ivas , os j o r n a e s catholicos c i tam as p r e c e -
d e n t e s dec l a r ações fe i tas pelo a rceb i spo de Toledo em 1891. « P e r g u n t a e s -
me , dizia elle então, em q u e par t ido se e n c o n t r a m os ca thol icos : r e s p o n -
dere i : ha bons cathol icos em todos os par t idos . Qual é o melhor g o v e r n o ? 
É aquel le q u e se conforma com as p re sc r ipções da E g r e j a »; e a c c r e s c e n -
t o u : «O q u e é p rec i so ev i t a r ac ima de t udo é a g u e r r a civil em H e s p a n h a . 
Seria um c r ime abominave t p r o c u r a r a o rgan i sação de u m a revol ta . O nosso 
pape l não é susc i t a r p e r t u r b a ç õ e s . » 

Os j o r n a e s catholicos conc luem que , se o ca rdea l ,é car l is ta , pelo m e -
nos e scu t a os conse lhos do Vaticano. 

A b s t e n d o - n o s por agora de a p r e c i a r e s t e s factos, p o r q u e não t emos 
dados suf f ic ien tes pa ra o fazer, não d e v e m o s conclu i r s em r e f e r i r o boato 
da p r ó x i m a convocação de um concilio nac ional hespanhol . Não s a b e m o s 
o valor q u e tenha esta noticia . 

^ 

Os ú l t imos d ias de ou tub ro d e r a m aos c í rculos polít icos da E u r o p a 
u m a not ic ia de v e r d a d e i r a s e n s a ç ã o : o conde de Caprivi , ehance l le r do 
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impér io da Al lemanha . e o conde Botto de E u l e m b u r g , p r e s i d e n t e do con-
selho de min i s t ros da P rús s i a , a p r e s e n t a r a m as suas d e m i s s õ e s a Gui lher-
me II. q u e as acce i tou . 

N i n g u é m ignorava a g r av idade das d i f f iculdades com q u e ha t empos 
luc tava o gove rno al lemão. A divisão dos par t idos , o f r a c c i o n a m e n t o dos 
g r u p o s p a r l a m e n t a r e s , as a m e a ç a s dos a n a r c h i s t a s e a ag i tação p rovocada 
pelos social is tas t o r n a v a m cada vez ma i s a r d u a a d i recção dos negocios . 
Todos os m e m b r o s do g o v e r n o r econhec i am a n e c e s s i d a d e de t o m a r sé r i a s 
m e d i d a s contra os ag i t adores , m a s e n t r e os m i n i è r e s havia d iv i sões pro-
f u n d a s e g r a v e s d i s s e n s õ e s sobre os meios a adop ta r para a r e p r e s s ã o . O 
conde de Capr ivi op tava pela moderação , o conde de E u l e n b u r g que r i a u m a 
acção v igorosa e rap ida . Por ou t ro lado os Es t ados da Al l emanha do sul 
r e c u s a r a m - s e a acce i t a r u m a legis lação de ca r ac t e r imper ia l con t r a os p a r -
t idos revo luc ionár ios , a l l egando que a legis lação pa r t i cu la r de cada E s t a d o 
chega e sobeja pa ra r e p r i m i r aque l les e l emen tos . 

N ' e s t a s c i r c u m s t a n c i a s o impe rado r p rovocou u m a confe renc i a e n t r e 
todos os min i s t ros q u e d i r i gem os E s t a d o s a l l emães e os min i s t ro s p r u s -
s ianos . p a r a se d i scu t i r q u à e s as m e d i d a s que o gove rno devia adop ta r 
cont ra as ag i tações revoluc ionar ias . Não se c h e g a n d o a um accordo e n t r e 
o g e n e r a l conde de Capr ivi e o conde de E u l e m b u r g . os dois min i s t ros 
p e d i r a m a sua demissão . 

O chance l ie r de Capr ivi e m p e n h o u - s e d u r a n t e o seu governo na m a -
n u t e n ç ã o da paz eu ropèa . e por isso a sua r e t i r ada foi mu i to sen t ida em 
todos os cen t ros políticos e diplomáticos . Ti rou á poli t ica a l iemã o c a r a c t e r 
p rovocador da poli t ica de B i smarck , e soube g a n h a r m u i t a s sympa th ia s 
e n t r e todos os par t idos a l l emães e na s chancel la r ias e s t r a n g e i r a s . Oxalá 
que o p r inc ipe de Hohenlohe, escolhido pa ra seu s u c c e s s o r . sa iba cont i -
n u a r as t r ad i ções de u m a polit ica tão sensa t a . O pr inc ipe de Hohenlohe é 
catholico, m a s pa rece que essa qua l idade não t em s ignif icação a lguma , n e m 
inf luirá s e n s i v e l m e n t e na d i recção dos negocios . 

# 

Uma ou t ra not icia de s ensação foi a do fa l lec imento do czar Alexan-
dre III no dia p r imei ro de novembro , no seu Castello da Livadia . A not ic ia 
não s u r p r e h e n d e u n i n g u é m , po rque ha mui to se e s p e r a v a um desen l ace 
fatal, m a s n e m por isso de ixou de fazer u m a p r o f u n d a sensação , sab ido 
como era que o fal lecido i m p e r a d o r foi s e m p r e u m a forte ga ran t i a da paz 
eu ropèa . 

E n t r e t a n t o p a r e c e que d e v e m af fas ta r - se todos os rece ios , p o r q u e o 
novo czar . Nicolau II, que conta a p e n a s v in te e seis a n n o s de edade . m o s -
t r a - s e reso lv ido a con t i nua r as t r ad ições de s eu pae. A al l iança f r a n c o - r u s s a 
de ce r to subs i s t i r á , e po rven tu ra e s t r e i t a r - s e -ha ma i s a a m i s a d e dos dois 
povos, a t t en tas as g r a n d e s man i fe s t ações de s en t imen to q u e a F r a n ç a fez 
pela mor te do czar, cons ide rando-a até como pe rda nacional , e a t t e n d e n d o 
t a m b é m aos s e n t i m e n t o s f rancophi les q u e Nicolau I I já poz em e v i d e n c i a . 
D ' e s t a fôrma a al l iança f r anco - ru s sa c o n t i n u a r á a con t r aba l ança r a t r íp l ice , 
t an to ma i s q u a n t o maior é a s e g u r a n ç a com q u e se acha c i m e n t a d a . 

# 

A ques t ão de Madagascar , de que já n ' o u t r a chron ica in fo rmámos os 
nossos le i tores , vae p roduz indo as consequênc i a s que desde o p r inc ip io se 
podiam p r e v e r . 

As r e c l a m a ç õ e s a p r e s e n t a d a s ao governo hova, em n o m e do gove rno 
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f raneez, polo sr. Le Mire de Villers, não foram a t t end idas . Por es te motivo 
a e s q u a d r a f ranceza do m a r das í n d i a s c ruza a c t u a l m e n t e n a s cos tas de 
Madagascar , j á r e fo rçada por navios m a n d a d o s da E u r o p a . Além d ' isso, os 
c ruzado re s Alger e hly. que t i nham sido env iados para os m a r e s da China, 
r e c e b e r a m pelo t e legrapho o r d e m de r e t r o c e d e r sobre Madagascar . Xo porto 
de Toulon es tão p r epa rados t r anspo r t e s para l e v a r e m 13:000 homens , e de 
um m o m e n t o para ou t ro o gove rno f raneez t e rá á sua d i spos ição todos os 
nav ios de q u e p rec i sa r pa ra o t r a n s p o r t e da expedição , q u e s e r á c o m m a n -
dada pelo g e n e r a l Duchesne . Todavia p a r e c e q u e "as ope rações mi l i t a res 
não começarão an t e s da p r i m a v e r a . 

O governo não es tá resolvido a fazer u m a exped ição de s imples ap-
pa ra to bellico, mas a rea l i sa r u m a operação séria , q u e o d i spense de f u t u -
ros incommodos . Para isso ped iu já ás c â m a r a s um c red i to de Go mi lhões 
de f rancos , que de ce r to s e r á votado, pois a opinião publ ica é q u e ao go-
ve rno se jam conced idos todos os meios de m a n t e r a honra e os d i re i tos da 
F r a n ç a . T a m b é m não parece duv idoso q u e o governo da Republ ica e n v i a r á 
d e s d e o pr inc íp io forças bem suf f ic ien tes p a r a r e so lve r a q u e s t ã o d ' u m 
modo ráp ido e def ini t ivo. 

E, de sde que a ques t ão chegou a es te ponto, con ten ta r - se -ha o go-
ve rno f raneez com m a n t e r o seu d i re i to de p r i t e e t o r a d o na i lha? Não nos 
pa rece , e a n t e s é na tu ra l q u e que i r a c o n v e r t e r o d i re i to de p r o t e c t o r a d o 
em domin io pleno, como i n d e m n i s a ç ã o das d e s p e z a s q u e vae fazer. A In-
g la te r ra não ha de consen t i r de bom grado n a s a m b i ç õ e s da F r a n ç a , e en -
tão pode s u r g i r um conll icto mais ser io . 

* 

S o b a p res idênc ia do Santo P a d r e t ê m - s e ' c e l e b r a d o em Roma d i v e r s a s 
confe renc ia s para a un ião das E g r e j a s do o r i en te e do occ idente . X ' u m a 
d ' e s s a s confe renc ias , Sua San t idade e n c a r r e g o u o ca rdea l L a n g é n i e u x de 
exp r imi r os s e n t i m e n t o s que a n i m a m a E g r e j a latina a r e spe i to da F.greja 
do or ien te , e a pôr em re levo o pape l p r e p o n d e r a n t e que a F r ança é cha-
mada a d e s e m p e n h a r n ' e s t a ques tão , g raças ao s eu p ro tec to rado "tradicio-
nal. E s t e s n o b r e s s e n t i m e n t o s e n c o n t r a r a m eclio nos dois p a t r i a r c h a s de 
Ant iochia , Mgr. Joussef , dos melchi tas , e Mgr. Ben liam Renni , dos syr ios , 
ass im como em Mgr. ITovyck. r e p r e s e n t a n t e do pa t r i a rcha dos maron i tas , 
s u c c e s s i v a m e n t e convidados pelo Santo P a d r e a d a r e m a sua opinião sobre 
os meios m a i s oppor tunos para r e d u z i r á u n i d a d e catholiea as E g r e j a s dis-
s iden t e s do or ien te . 

Xa m e s m a sessão p r o n u n c i o u Leão XIII , a c e r c a da u n i d a d e da Eg re j a , 
um impor tan te d i scurso , eclio da enevcl iea Prœclara, de i0 de j u n h o ul-
t imo. 

Dizem os mais b e m in formados q u e a opinião d o m i n a n t e em Roma é 
mui to favoravel á m a n u t e n ç ã o e à a f f i rmação so lemne dos pr iv i légios pro-
pr ios aos pa t r i a r ehados or iên taes , a fim d'e que , pela acção dos ò r i en t aes 
un idos , os d i s s iden tes s e j am mais fac i lmente r eduz idos á u n i d a d e ca tho-
lica, vendo q u e não se t rac ta de os la t inisar , s e g u n d o um preconce i to ha 
m u i t o t empo em voga en t r e elles, m a s s i m p l e s m e n t e de os t r aze r ao reco-
n h e c i m e n t o da auc to r idade s u p r e m a do s u c c e s s o r de S . Pedro . 
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i 

O CONCEITO DE VIDA 

Dizia Tvndall, n"um discurso ácerca da matéria e da 
força: «Recordaes-vos, senhores, d'aquella pergunta de Na-
poleão aos sábios que o acompanhavam na famosa expedi-
ção ao Egypto, quando, depois de os ter ouvido fallar sobre 
a origem do mundo, fixando a vista nas estrellas, lhes disse: 
— Falaes muito bem, senhores; mas dizei-me: Quem fez tudo 
isto? — Esta pergunta está ainda sem resposta, e a sciencia 
não se propõe dal-a. No meu sentir, a razão humana não 
tem a sufficiente energia para a solução d^quel le problema 
de todo superior ás suas forças». 

Vê-se que o celebre physico inglez, como proselyto da 
escola empírica, formando um conceito absolutamente falso 
da actividade ainda prodigiosa da razão humana, intende que 
a sciencia da natureza consiste única e exclusivamente na 
observação e estudo dos phenomenos sensíveis. A investiga-
ção das causas que produzem esses phenomenos, tão surpre-
hendentes e admiraveis no mundo infinitamente grande e no 
infinitamente pequeno, o conhecimento da relação harmónica 
que ha entre ellas e os effeitos que produzem, a causa final 
que preside a todos os seres do universo e ao mesmo uni-
verso em geral; n 'uma palavra, a sciencia da ordem supra-
sensivel ou transcendental, que é a base, a norma e a expli-
cação do mundo sensível e a cujo conhecimento chegamos 

7 
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partindo da observação dos factos,—cousas são que, segundo 
o empirismo, não pertencem aos domínios da sciencia da na-
tureza, mas aos da f é . E intendem p o r / e , não essa luz sobre-
natural e divina, que veio revelar ao homem verdades a que 
nunca poderia chegar e resolver os grandes problemas da or-
dem intellectual e moral, mas as ficções metaphysicas do poeta, 
como affirma o mesmo Tyndall, ou os extravios do espirito 
humano, como pretende Büchner. 

E um erro esta affirmação do empirismo e tão fatal para 
o conhecimento scientifico da natureza, como o d'alguns phi-
losophos que pretenderam constituir a priori aquella scien-
cia, sem se importarem com a observação e estudo dos phe-
nomenos sensíveis. O conhecimento meramente sensível dos 
phenomenos naturaes foi, é e será sempre incompleto e im-
perfeito, que lá existe, no fundo do espirito humano, essa 
tendencia ingenita, irresistível, que só fica plenamente satis-
feita quando, partindo do facto sensível, procura e encontra a 
causa que o produz e a relação que a liga ao effeito produ-
zido. Ora , essas causas e relações, que têm uma existencia 
real, pertencem ao mundo supra-sensivel, á ordem metaphy-
sica, e é absolutamente necessário conhecel-as para haver a 
sciencia perfeita e completa da natureza. 

A fé divina, que também pertence á ordem supra-sensi-
vel, não é de absoluta necessidade para a solução dos gran-
des problemas da natureza; se bem que os raios luminosos 
desprendidos d'aquelle brilhante sol do mundo intellectual 
illuminant, esclarecem e confirmam as soluções verdadeira-
mente scientificas das questões naturaes. D'onde se conclue 
que só ha verdadeira e completa sciencia da natureza, quando 
a analyse dos phenomenos é coroada pelo conhecimento das 
suas causas e relações harmonicas com os effeitos, e o co-
nhecimento de tudo isto pelo verediçtum da fé, suprema ra-
zão de toda a sciencia. 

A sciencia da natureza não consiste, pois, no mero co-
nhecimento sensível dos phenomenos como querem os dyna-
mistas e os naturalistas, e nomeadamente a escola de Darwin 
e Haeckel que só estuda os phenomenos sob o ponto de vista 
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da evolução, nem na simples narração dos factos naturaes, 
nem na sua explicação puramente especulativa, mas, repeti-
mos, na observação dos factos, como ponto de partida, para 
subir ao conhecimento dos princípios supra-sensiveis que os 
produzem e regulam. Estes princípios, muito distinctos dos 
da fé. são accessiveis á actividade da razão, embora ainda 
não conquistados na sua totalidade pelo génio do homem. Se 
ainda ha segredos e mvsterios na natureza, ninguém dirá que 
não existem as causas de taes segredos e que ámanhã o seu 
conhecimento não venha ampliar a esphera já dilatada e bri-
lhante das conquistas do génio do homem no seio immenso 
da natureza creada. Pa ra isto é de absoluta necessidade que 
não se guerreie a metaphysica, e que os sábios, dedicando-se 
ao estudo profundo da natureza, procurem nas regiões lumi-
nosas do supra-sensivel a causa e a razão scientifica das ma-
ravilhas observadas. O estudo da natureza só é perfeito e 
completo quando esclarecido, explicado e demonstrado pela 
philosophia da natureza. 

Ora , entre todos os phenomenos que se offerecem á nossa 
contemplação no mundo sensível, sobresahe um, surprehen-
dente, admiravel e variadíssimo nas suas manifestações, que 
tem merecido em todos os tempos, e hoje particularmente, 
especial estudo de philosophos e naturalistas. É o phenomeno 
da vida. Qual a essencia, a causa, a lei, o principio infor-
mante d'esse phenomeno que se manifesta em tanta opulên-
cia e formosura nas plantas e nos animaes, e em toda a sua 
plenitude no homem? O que é a vida? Como appareceu so-
bre a terra, como se reproduz, como se réalisa a sua evolu-
ção, a que leis obedece, qual o principio que a informa, a 
lei que a rege, a causa em fim que a explica? Eis um pro-
blema de summa transcendência, que, como todos os proble-
mas da sciencia da natureza, nem ha de resolver-se só á luz 
da observação, nem só perante os princípios especulativos da 
philosophia natural. Na solução do problema da vida grandes 
e valiosos serviços devemos ao microscopio e aos surprehen-
dentes progressos das sciencias biologicas; mas não são me-
nores nem menos valiosos os que devemos aos trabalhos da 
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philosophia tradicional das escolas, e principalmente aos tra-
balhos e investigações profundas de Santo Thomaz de Aquino, 
confirmados pelos factos scientificos da moderna physiologia. 
Vel-o-hemos no decurso d'este modesto estudo. 

A solução philosophico-natural do problema da vida de-
pende da solução d ^ s f o u t r o : Em que se differençam os se-
res vivos dos não vivos? Ainda que a immensa variedade 
dos seres creados constituem um todo ordenado e harmonico 
a que chamamos universo, em virtude do nexo teleologico e 
dynamico que une os seres entre si de modo a formarem, 
sem solução de continuidade, a grande svnthese cósmica, 
onde a variedade junta á unidade produz a ordem e harmo-
nia universal, com tudo é certo que nem todos os seres são 
dotados de vida. LTaqui a conhecida divisão em seres inani-
mados e animados, e a não menos conhecida subdivisão d'estes 
em vegetaes e animaes. Esta ultima classe comprehende duas, 
a irracional e a racional, o homem. A planta occupa o grau 
infimo na escala biologica, o animal o grau médio, o homem 
o grau superior. A vida hominal comprehende por isso a vida 
vegetativa e a animal ou sensível, e tem uma característica 
peculiar e exclusiva do homem, que é o ser intellectiva, por-
que só o homem é dotado de razão. Ha de haver conseguin-
temente caracteres que extremem os seres animados dos ina-
nimados. Quaes são? Notemos apenas os principaes, que 
podem ser verificados pela observação, e depois investigare-
mos as causas dessas notas ditferenciaes e externas. Os seres 
vivos distinguem-se dos não vivos: ai pela figura; b) compo-
sição chimica; c) structura; d) desenvolvimento da sua natu-
reza; e) modo de conservação; f) duração; e finalmente, g) 
pelo modo por que se reproduzem. 

A figura ou forma externa dos corpos vivos é differente 
da dos corpos não vivos. Estes não tem uma forma con-
stante, nem exigem uma forma determinada. São de si indif-
ferentes para qualquer forma; podem dividir-se, perder com-
pletamente a forma primitiva, sem a minima alteração na sua 
natureza. Um pedaço de mármore, por exemplo, presta-se a 
qualquer superfície externa que lhe queiramos dar; e, des-



PROBLEMAS DE P H I L O S O P H I A NA'l I R A I. I O I 

truida essa superficie para a substituirmos por outra e outras 
successivas e différentes, o mármore fica sempre mármore 
na sua natureza. Alem de que, nos corpos não vivos a su-
perfície externa é formada de linhas rectas e ângulos. Nos 
corpos vivos dá-se exactamente o contrario; teem uma forma 
constante e determinada nos indivíduos da mesma especie, 
diversa nos de especies diversas. Se esta forma é dividida, 
o ser vivo perde a sua natureza especifica. E de mais, a su-
perficie externa dos seres vivos é uma como serie indefinida 
e variada de curvas. 

Para destruir esta diflerenca, a escola materialista, que 
não vê nem admitte nos seres vivos mais do que matéria 
melhor organisada do que nos seres não vivos, e posta em 
movimento vital, em virtude de não sabemos que leis meca-
nicas e chimicas, recorre ao facto da christalisação em vir-
tude do qual certos corpos não vivos revestem formas geo-
métricas constantes, a ponto de que o chrtstal partido e no-
vamente immerso na mesma solução salina cicatrisa phy-
sicamente e recupera a forma primitiva. A forma constante 
não é, pois, propriedade exclusiva, e, por tanto, característica 
dos corpos vivos. E os dados experimentaes confirmam, di-
zem, este facto. Assim como o ser vivo provém da cellula, 
o christal provém d"um núcleo primitivo. A cellula nutre-se 
e augmenta; o núcleo do christal augmenta egualmente unindo 
a si successivarnente partículas da solução salina. O ser 
vivo reveste uma forma especifica segundo o typo da sua 
especie; o christal reveste certa forma segundo um typo d'en-
tre os vários tvpos de christalisação. Finalmente, os seres 
vivos reparam as suas perdas, os christaes do mesmo modo, 
como nol-o demonstram as experiências de Pasteur, Beudant, 
Lavalle, Sénarrhont e outros. 

Esta objecção é completamente destituída de valor scien-
titico. O eminente phvsiologista, Chauffard, citado por Co-
counier, na sua obra— L'âme humaine, responde á objecção 
materialista que transcrevemos, com todo o seu vigor, do 
seguinte modo: «A acquisição da forma no christal em nada 
se parece com a acquisicão da forma no <cr organisado. No 



102 PROBLEMAS DE PHILOSOPHIA NATURAL I OD 

primeiro caso, e é este o ponto capital, não ha evolução, ac-
quisição gradual, creação progressiva da forma typica defi-
nitiva: não, esta forma existe, completa, perfeita desde a ori-
gem, desde a primeira apparição do christal, mesmo no seu 
período microscropico e ainda invisível á vista nua. Esta 
forma pode crescer por juxtaposição de christaes; mas, por 
muito que cresça, é absolutamente semelhante a si mesmo 
em todo o decurso do seu desenvolvimento . . . O christal 
partido repara-se, mas do mesmo modo por que se formou: 
os christaes subsistentes servem de appello, de centro de 
ebristalisação; de modo que a parte destruída se restabelece 
por juxtaposição, como se formaria um novo deposito chris-
talino. A reparação do christal não traz comsigo, pois, como 
a do ser vivo, uma modificação mais ou menos notável de 
forma e de structura. É certo que todos estes phenomenos 
são admiraveis; podemos suppor, em presença d'elles, a exis-
tência de leis geometricas que governam todo o mundo phv-
sico, os átomos da matéria , as vibrações do ether, do mesmo 
modo que a marcha dos astros; mas que tem que ver esta 
geometria sublime com a acquisição da forma especifica do 
ser vivo? Para que a organisação e a christalisação fossem 
grosseiramente comparaveis, seria necessário ressuscitar a ve-
lha hypothese dos organismos preformados. O organismo 
estaria, quando pequeno, todo contido no germen; se a nossa 
vista fosse assaz poderosa, deveríamos encontrar no ovulo 
fecundado o organismo completo, provido de todos os seus 
apparelhos e orgãos, e revestido da sua forma primitiva. O 
microscopio aniquilou estas idéas chimericas. Faz-nos assis-
tir, de instante a instante, á geração da instrumentação orga-
nica e da forma typica do ser ; mostrou-nos por que succes-
sões de formas inferiores o organismo se eleva ás formas su-
periores. ao seu typo completo e definitivo: e este espectá-
culo é de si só uma refutação viva e magistral dos processos 
da christallisação applicados á formação do ser». 

Ainda o testimunho d'uni outro physiologista eminente, 
o immortal Claude Bernard, para mostrar que ha um abysmo 
de differenca entre a formação do christal e a do ser vivo. 
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«Quando se observa, diz, a evolução ou a creação d \ i m ser 
vivo no ovo, vê-se claramente que a sua organisação é a con-
sequência d 'uma lei organo-genica que preexiste segundo uma 
idéa preconcebida e que se transmitte pela tradição organica 
d \ im ser a outro. No estudo experimental dos phenomenos 
de histogenese e de organisação podemos encontrar a justifi-
cação das palavras de Goethe, que compara a natureza a um 
grande artista. E que a natureza e o artista parece que pro-
cedem do mesmo modo na manifestação da idéa creadora da 
sua obra. Na evolução vemos apparecer um esboço do ser 
antes de toda a organisação. Os contornos do corpo e dos 
orgãos estão simplesmente e s b o ç a d o s . . . nenhum tecido ap-
parece desde logo distincto, toda a massa é simplesmente 
constituída por cellulas plasmaticas ou embryonarias, mas 
ireste núcleo vital está traçado o desígnio ideal d 'uma organi-
sação ainda invisível para nós, que antecipadamente assignou 
a cada parte, a cada elemento, o seu logar, a sua structura 
e as suas propriedades ' u . Nada d i s to no christal que, desde 
a sua primitiva forma, ainda invisível á vista desarmada, é 
perfeito e completo. A matéria organica não christallisa; a 
vida começa na cellula e desenvolve-se, não por juxtaposi-
ção, como no christal, mas por intus-suscepção. Po remquan to 
indicamos apenas este facto que, em logar opportuno, será 
mais largamente desenvolvido. No artigo seguinte veremos 
que a composição chi mi ca dos corpos não vivos é muito dif-
ferente da composição chimica dos corpos vivos, o que con-
stitue um novo caracter differencial entre aquelles e estes. 

D R . S I L V A R A M O S . 

') La science c.rpériweiitah'. 



O proteccionismo do Estado 

— — 

A imprensa franceza tem-se occupado largamente do 
novo livro do professor russo J. Novicow, intitulado Les 
Gaspillages des Sociétés modernes '), onde realmente se en-
contram notas e observações de caracter politico e adminis-
trativo bastante originaes e destinadas a fazer uma grande 
impressão. Se não podemos acompanhar o illustre professor 
de Odessa nas extremas conclusões que elle pretende inferir 
dos factos observados, é certo que por vezes achamos um 
grande fundo de bom senso e verdade na sua critica, e pa-
rece-nos que no seu livro ha muito que aproveitar e conser-
var. Por outro lado, as suas idéas e as suas apreciações do-
cumentadas são tão interessantes e prendem-se tanto com as 
questões sociaes da actualidade, que não podemos deixar de 
informar os leitores da '7Revista Contemporânea sobre o as-
sumpto, visto que é o nosso maior empenho expor aqui nos 
seus diversos aspectos o movifhento scientifico do nosso 
tempo. 

As observações de Novicow tendem a demonstrar, como 
o proprio titulo do seu livro indica, que nas sociedades poli-
ticas, taes como se acham constituídas, ha um grande des-
perdício de forças e capitaes que deviam ser aproveitados na 
transformação das condições de existencia. Esse desperdício 

') Paris, livraria de F. Alean. 
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provém da concepção do Estado como propriedade d'aquel-
les que o governam, e, por conseguinte, da concepção das 
funcções publicas, para aquelles que as exercem, como uma 
fonte de receita, como um beneficio, no sentido feudal da pa-
lavra. Em um dos capítulos do seu livro, Novicow investiga 
a origem d'esta concepção do Estado e das funcções publicas; 
mas aqui ponhamos essa questão de parte,, e limitemo-nos a 
acceitar o facto como uma realidade verificada nos organis-
mos politicos. 

Como consequência d'essa concepção administra-se em 
harmonia com os interesses dos governantes, considera-se o 
producto dos impostos como destinado especialmente ao goso 
de alguns, estabelece-se o maior numero de privilégios para 
a classe burocratica, centralisa-se a administração e chega-se 
portanto á indifferenciação das funcções publicas. Os gover-
nantes, que passam a considerar o Estado como propriedade, 
tractam de assegurar aos cidadãos um certo numero de ga-
rantias, como o proprietário de um terreno procura realisar 
í-felle certos melhoramentos, para manter, e augmentar se 
for possível, o quantitativo da producção. Mas como essas 
garantias sahem caras aos governados, e como se desperdiça 
aquillo que podia suavisar-lhes as condições da existencial 
Porque é inquestionável que aos governantes não cae o manná 
celestial, e portanto a sua protecção, a que talvez melhor 
convenha o nome de tutela, só pode exercer-se tirando a Pe-
dro o que se quer dar a Paulo; e como essa funcção suppõe 
um mechanismo complicado, que successivamente vae consu-
mindo uma certa quantidade de força, será necessário tirar 
io a Pedro para dar apenas 5 a Paulo. 

Segundo os cálculos dos socialistas allemães, diz Xovi-
cow. uma família de operários que gaste fn'3 marcos por 
anno, pagará 70 marcos de impostos indirectos. E se a esta 
percentagem accrescentarmos a dos impostos directos ''rela-
tivamente áquelles que os pagam") chegaremos ao desembolso 
de -20 por cento do rendimento total. Esta media é espan-
tosa ! E pelo menos quadrupla de que devia ser. O Estado 
é uma agencia de seguro. Nenhum premio de seguro é van-
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tajoso se excede i por cento. 5 por cento sobre o rendimento 
seria uma remuneração mais que suficiente para os serviços 
do Estado, e tudo o mais é um desperdício, um tributo pago 
a parasitas sociaes. Ora muitas vezes o imposto excede 20 
por cento do rendimento. Na Italia, o imposto predial excede 
em muitos casos õo por cento, e na Áustria attinge 35 e 40 
por cento. 

Todos conhecem muitos exemplos que confirmam este 
desperdício de forças e capitaes atravez da engrenagem do 
Estado. No Egypto, pouco antes da occupação ingleza, os 
pobres fellahs pagavam nove decimas do seu rendimento para 
o thesouro do khediva, que gastava quantias fabulosas em 
gosos e divertimentos extravagantes. Na grande republica 
norte-americana, uma eleição presidencial custa muitas deze-
nas de milhares de contos, que afinal sahem do bolso do con-
tribuinte para as mãos de parasitas officiaes '). A engrenagem 
politica dos Estados Unidos offerece a este respeito porme-
nores muito elucidativos que a falta de espaço nos obriga a 
omittir. Ainda o peor é que o fisco, semelhante a um polvpo 
immenso que procura devorar o sociedade, não se satisfaz 
com a absorpção dos recursos actuaes e compromette egual-
mente os recursos do futuro. Assim o prova um exame, su-
perficial que seja, dos orçamentos contemporâneos. 

Novicow cita dois factos, um do processo russo e outro 
do processo francez, que bem demonstram o desperdício das 
forças sociaes na engrenagem administrativa do Estado. O 
primeiro é a entrada de um navio estrangeiro n1um porto 
russo. Não é nosso proposito transcrever a descripção das 
visitas, verificações, autos, registos, chancellas e todas as 
mais formalidades a que dá logar a entrada do navio, nem 
as repartições e funccionarios que teem de intervir. Imaginem 
os leitores tudo o que houver de mais complicado, e terão 
feito idéa do tempo e do trabalho que se desperdiça com um 
acontecimento de natureza tão simples. O outro facto apon-
tado é a simples queda de uma arvore n 'uma estrada nacio-

') Vid. fíevue des Deux-Mondes de 15 de outubro de 1802, pag. 779. 
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nal, em França. A proposito d'isto fazem-se medições e ava-
liações, escrevem-se relatorios, troca-se correspondência, 
transmittem-se ordens, atiixam-se editaes e chegar-se-ha mui-
tas vezes a gastar só em papel muito mais que o valor da ar-
vore! Nos serviços administrativos do nosso paiz encon-
tram-se muitos exemplos semelhantes que todos conhecem. 

E d'onde vem todo este desperdício de forças sociaes, 
esta dissipação de tempo e capitaes preciosos? Do falso prin-
cipio de considerar o Estado como propriedade, da centra-
lisação exaggerada, que tem por consequência a intervenção 
officiai em todos os ramos da actividade social e o atrophia-
mento da iniciativa particular. Ora a verdade é que a maior 
parte das funcções desempenhadas pelo Estado a titulo de 
protecção aos cidadãos são caríssimas para a sociedade e 
estão longe de substituir vantajosamente a iniciativa particu-
lar. Portanto, para J. Novicow o grande ideal politico e ad-
ministrativo é a reducção de todas as attribuições do Estado 
a uma só: a administração da justiça. 

Esta doutrina tem inquestionavelmente um fundo de so-
berana verdade, mas não pode dar-se lhe practicamente uma 
applicação tão absoluta como pretende o distincto professor 
de Odessa. Certas funcções do Estado são prescindíveis em 
determinados centros, onde a iniciativa particular faz mais, 
melhor e mais economicamente; mas não podem dispensar-se 
n'outros pontos, onde a iniciativa particular é frouxa e inca-
paz de substituir a intervenção officiai. Ternos um exemplo 
bem claro na instrucção publica. Precisamente sobre este 
assumpto diz Novicow: 

«Se alguma cousa deve deixar-se á iniciativa particular 
é a instrucção. Ella derramar-se-ia dez vezes, cem vezes mais 
rapidamente, se o Estado deixasse de contrariar tudo pela 
sua burocracia. 

«Mas nós somos roídos até a medulla pelas rotinas mc-
dievaes. Parece-nos que, se o Estado nos abandona, ficamos 
perdidos, que todas as calamidades vão cahir sobre as nossas 
cabeças, que o fim do mundo é inevitável. N ' u m a obra re-
centemente publicada encontramos uma passagem que cara-
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cterisa bem este estado de espirito. « Entre os particulares, 
diz Borin-Fournet, ha-os bons e maus. Se uns se esforçam 
por moralisar os espiritos, outros com não menos ardor 
tendem a desmoralisal-os » ; por conseguinte, conclue esse 
publicista, o Estado deve exercer uma escrupulosa vigilancia 
sobre a instrucçáo publica. Tomaremos a liberdade de fazer 
uma pergunta a Borin-Fournet. Mandaria elle a sua filha a 
uma escola onde se ensinasse que a galanteria é a mais hon-
rosa occupação da mulher? Porque havia de pensar esse 
publicista que um funccionario rotineiro e ignorante, que só 
pensa em sahir da sua repartição o mais cedo possível, ha 
de ter maior cuidado pela moralidade das creanças que os 
proprios paes ? De resto nós vemos ha muitos annos os bellos 
fructos da moralisacão do Estado. Poderá alguém imaginar > O O 
agencias de depravação mais perfeitas que os nossos inter-
natos modernos ? 

«As nossas raças europêas devem ter um fundo de força 
moral verdadeiramente inesgotável, se ainda não estão gan-
grenadas até á medulla pelas escolas do Estado. Quanto á 
inefírcacia d 'essas escolas sob o ponto de vista da instruccão, 
está ella patente. Os nossos diplomas de exames, salvo raras 
excepções, são quasi sempre prémios de ignorancia. 

« O sr. Borin-Fournet não crê que o ensino livre « possa 
ser sufficiente para a tarefa esmagadora que lhe incumbiria ». 
Porventura o abastecimento quotidiano de uma cidade como 
Londres não é também uma «tarefa esmagadora »? Encar-
regue-se o Estado d'essa missão um só dia e veremos como 
a desempenhará. Veremos quantos milhões precisará de gas-
tar com funccionarios e papelada. A iniciativa particular 
realisa essa missão colossal com satisfação de todos e com o 
minimo de despeza. Mas, repetimos, deixamo-nos cegar com-
pletamente pelas rotinas ofticiaes, que nos impedem de ver 
cousas tão evidentes como a luz do sol. » 

Compare-se a iniciativa particular com a acção do Es-

') La Société moderne et la Question sociale, Paris, Guillaumin, 1893. 
pag. 76. 
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tado, e veja-se quanto são differentes os progressos realisados 
sob uma e a outra. Consideremos a navegação a vapor : em 
1S4Õ, os melhores barcos a vapor andavam 8 milhas por 
ho ra ; em 1856, i 3 ; em 1879, i 5 ; finalmente, em i8q3, 2 2 ; 
n \ i m futuro proximo andarão 3o, e cada vez com menor 
despeza de carvão. « Mas, diz Bellet, accusando estes resul-
tados, seria desconhecer o espirito de concorrência que anima 
as differentes companhias de navegação, se se acreditasse 
que ellas ficariam por alli. » d) 

Um dos serviços do Estado que se costuma apontar como 
de grandes vantagens publicas é o dos correios. Pois esse 
serviço, alem de ser detestável em quasi toda a parte, é 
excessivamente caro. Em Portugal, por exemplo, os Correios 
constituem uma bella fonte de receita para o Estado : era 
muito possivel reduzir as taxas e fazer o serviço com mais 
perfeição. Diz Frederick Millar que, na Inglaterra, uma 
companhia que fizesse o transporte das cartas por uma quarta 
parte dos preços estabelecidos realisaria ainda grandes lucros. 

Em matéria de obras publicas, diz Novicow, os srs. 
funccionarios causam tres damnos: 1." emprehendem obras 
inúteis; 2.0 augmentam desmedidamente o preço das obras 
úteis; 3.° impedem um grande numero de emprezas lucrati-
vas. Ora , a construcção de estradas e outras obras por em-
prezas particulares dá optimos resultados. Uma companhia 
franceza que ha annos construiu urna estrada de Beyruth a 
Damasco está fazendo magníficos interesses; o que se faz na 
Syria podia fazer-se em qualquer Estado europeu. Mas na 
Europa a miséria administrativa chega a ponto de serem sub-
sidiadas pelo Estado as companhias de caminhos de ferro 
que deviam viver exclusivamente dos rendimentos proprios. 
As linhas verdadeiramente úteis remuneram sempre os ca-
pitaes sem carecerem de subsídios dos governos. Todavia 
essas companhias absorvem em Portugal , a titulo de garan-
tia de juro, algumas dezenas de contos que sahem cada anno 

') Journal ães Economistes, setembro de 1893, pag. 385. 
A Clea for Liberty, Londres, Murray, 1891, pag. 309, 
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dos cofres do Estado, e em alguns paizes absorvem muitos 
milhões *). 

Novicow faz muitas outras observações sobre a vida po-
litica e administrativa dos Estados, e conclue que os gover-
nos, á força de quererem prcteger-nos e rodear-nos de cui-
dados, esmagam-nos. Embaraçam a nossa actividade, e, para 
nos livrarem de males accidentaes, opprimem-nos de males 
permanentes cem vezes peores. Querem curar a sociedade, 
e aggravam-lhe o mal com a cura. Pelas repartições publicas 
ha verdadeiros exercitos de funccionarios que desempenham 
serviços inúteis para justificarem com algum pretexto a per-
cepção dos seus vencimentos. A iniciativa particular faria mais 
e melhor, e o contribuinte dispensaria muito bem certos be-
nefícios que lhe impingem a troco de muito dinheiro e que 
afinal não têm uma utilidade real. 

Ora , emquanto por esta fôrma se desperdiçam as forças 
sociaes, o Estado desempenha muito mal a sua funcção mais 
importante e até essencial, — a administração da justiça. Em 
Portugal, na Inglaterra, na Franca e em muitos outros paizes, 
o recurso aos tribunaes demanda ás vezes tantas despezas e 
incommodos, que os lesados preferem não receber uma re-
paração a obtel-a por tal custo. 

As idéas de Novicow poderão ser exaggeradas, e nós 
assim o julgamos; mas também é verdade que o seu livro 
tem bastante de original e encerra muitas observações ver-
dadeiras e justas. 

F O R T U N A T O D E A L M E I D A . 

'") No Brazií , como em Portugal, certas companhias de caminhos de ferro são 
garantidas pelo Estado. «Fazem circular um comboio por semana entre duas esta-
ções desertas, e isso basta para que no ftm do anno os proprietários recebam o seu 
dividendo devidamente pago pelo thesouro do Estado». E. Eeclus, Xouv. Géogr. Univ., 
tom. X I X , pag. 473. 
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Segundo o irrecusável e auctorisado testimunho do emi-
nente geographo Malte-Brun, as excursões de impávidos e 
heroicos missionários são tão valiosas para a sciencia, como 
as explorações dos Magalhães, Cooks e Livingstones. Sem a 
bússola, invenção do diácono Flávio, teria sido impossível o 
descobrimento de continentes desconhecidos e as grandes em-
prezas marítimas. A geographia e a historia natural teem de-
duzido preciosos documentos dos Annaes da Propagação da 
Fé, monumento immorredouro levantado á missão evangeli-
sadora e scientifica da Egreja. 

Em Lyon existe um globo terrestre feito por frades fran-
ciscanos, em que se designam alguns pontos a primeira vez 
conhecidos por aquelles religiosos. Ainda não ha muito que 
o padre Debaize partiu, com a protecção do governo francez, 
para as explorações d 'Africa, auxiliado pelos padres da mis-
são. O mesmo governo condecorou com uma medalha d 'ouro 
o missionário padre Desgedias pelas suas importantes explo-
rações na Thibet , desde 1855 até 1879. 

É sabido que já nos tempos idos o padre Posevino de 
Mantua, fez conhecer a Rússia ao resto da Europa; Sicard, 
o Egypto, a Armênia e a Syria; Bredvente, a Etyopia; Basin, 
a Pérs ia ; Tachard , o reino de Siam; Gerbillon, a Ta r t a r i a ; 
e, em fim, Du Halde, Ricci, Charlevoix, Lavat e outros, a 
China, o Japão, a America do Norte e varias regiões então 
desconhecidas. 
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Os primeiros trabalhos geographicos, espheras, mappas , 
diccionarios de geographia, etc., foram feitos por ecclesiasti-
cos, distinguindo-se, entre outros, os celebres Labin, Vidal, 
Vitry, Zafrilla, Grenet, que formou a esphera mais simples 
até então, Urdaneta, Rado, Zuniga, Bravo, Zaborruski, Mu-
rillo, Velarde, Záfont, A r a n c i n i . . . que deixaram preciosos 
trabalhos nos differentes ramos da sciencia geographica 4). 

Os diversos ramos da Historia Natural foram e são 
ainda esmeradamente cultivados por eminentes sacerdotes 
catholicos, com applauso e incitamento da Egreja . «A flora, 
a fauna, a mineralogia, mil factos da geologia, diz um dis-
tincto sábio, e outros mil da physica terrestre e da meteoro-
logia chegam ao conhecimento do mundo scientifico por in-
termédio de sacerdotes missionários 2j». Innumeraveis são os 
documentos scientificos com que o Jornal dos Sábios, de 
Paris , enriquece as suas paginas, e que são tomados dos An-
naes das r\ fissões. As missões são obra da Egreja. 

A medicina ainda que, em parte, incompatível com o mi-
nistério sacerdotal, teve também illustres cultivadores entre 
o clero. Temos o famoso anatomista Stenon, o celebre phv-
siologista Spellancini, e os trabalhos sobre medicina homeo-
pathica dos religiosos da T rappa . Quantos medicamentos e 
plantas medicinaes não teem descoberto os missionários ca-
tholicos? Foram elles que tornaram conhecida na Europa a 
quina, a gomma elastica, a baunilha, o balsamo de copaiba, 
o ruibarbo e outras plantas de virtudes therapeuticas 3). 

') Desde o século XVI, diz o padre Camara, actual bispo de Salamanca, longe 
de diminuir, o numero de missionários auginentou prodigiosamente, de maneira que 
sào innumeraveis os descobrimentos de rios, montes, vulcões, etc., realisados por 
aquelles apostolos da verdadeira eivilisação enviados pela Egreja. Em 1G18, o padre 
Paes descobriu a origem de um dos afluentes do Nilo: em 1740, o padre Manuel 
Komao descubriu o ponto de união entre o Maranhão e o Orinoco; o padre Margnette 
descubriu a embocadura do Mississipi. Em 1641, imprimiu-se em Madrid o Nuevo 
descubrimento dei gran rio de las Amazonas por el P. Cristobal de Acunã, 
obra que o jesuíta padre Manuel Rodrigues reproduziu na sua Historia de los des-
cubrimentos, entradas, etc., dei Maranõn. 

') Barreda, Armonia entre la religion católica y las ciências naturales. 
3) Ponehet, citado pelo padre Camara, diz: «A Italia foi o berço do ensino me-

dico na Europa. Na edade média, os benedictinos fundaram, no reino de Xapoles, as 
escolas do Monte Cassino e de Salerno, as mais antigas que se conhecem». 
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Notáveis engenhos entre o sacerdocio catholico se teem 
dedicado no estudo, tão bello e interessante da botanica. 
Lopes d'Ayala e Acosta descobriram as raras e novas plan-
tas da America. Muitos sacerdotes immortalisaram o seu 
nome, dando-o a alguma familia vegetal descoberta por elles. 
As camdlias devem o seu nome ao padre Camelli que as 
trouxe do Japão para a Europa. Cavanilles, sábio sacerdote 
hespanhol, tornou-se um botânico eminente, estimulado pelos 
estudos do padre Lhomond, celebre botânico francez. O pro-
prio Linneu foi discípulo do padre Olao Celsio, sueco, ao 
qual não duvida chamar fundador da Historia )7\atural '). 

Se da botanica passarmos ás outras secções da historia 
natural encontramos um padre Florez, fundador do primeiro 
muzeu de historia natural e archeologia, de Hespanha; o pa-
dre W a ü t z , auctor da christallographia; o padre Fortis, o 
primeiro naturalista da Italia; o padre Pini, os dominicos 
Varrelier e Aymerich; o padre Engremelle a quem se deve 
a descripção dos insectos da Europa . Celebridade merecida 
adquiriram os padres Dollinge, Cupane de Hales, Boceoni, 
Daniel, Delacroix, Petit-Radel e outros. Foram sacerdotes 
catholicos que tiveram a alta honra de preparar os materiaes 
com que se formaram as grandes obras modernas. Sem Co-
pérnico não teríamos Galileu, sem Olao Celsio não teríamos 
Linneu 2j. 

A historia da physica da-nos noticia de grandes inventos 
a que estão vinculados os nomes de sacerdotes illustres, e, 

') O padre fíaspar Suary, jesuíta, escreveu Observaclones fisiológicas sobre 
algumas plantas exóticas, lieclias eu 1788, 89 e 90. O doininico Verralier escre-
veu o Orbis bitaniciis; Aymerich, da mesma ordem, o Tractatus de principiis 
naturoe; Auriferi, franciscano, director do Jardim real de Palermo, compoK o Hor-
tus panhormitanus. A esplendida flora das Kilippinas deve-se aos frades agosti-
nianos de Hespanha. O padre Blanco, d'aquella, ordem, é conhecido de todos os bo* 
fanicos. 

') Pini, barnabita e professor de physica e mineralogia, fundou um Museu de 
Historia Natural e escreveu; Observações mineralógicas sobre a mina de ferro 
de Bio, na ilha d Elba. — Memorias sobre as novas chrystallisações do fel-
dspatto, e outras particularidades do granito.— Viagem geologica por di-
versos pontos meridionaes da Italia.—Jleflexões analyticas sobre os diversos 
systemas geologicos. — De venarum metalticarum exactione. 

a 
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entre elles, Mariotte, Nollet, Melloni, Castelli, Grimaldi, 
Marsena, Casselli e o grande padre Secchi. O arcebispo De 
Dominis foi quem, pela primeira vez, explicou as cores do 
arco iris; o padre Kircher inventou a lanterna magica, o pa-
dre Rheita é o verdadeiro auctor do oculo de longo alcance. 
Segundo affirma Robert Stuard, o primeiro auctor inglez que 
falou da possibilidade de mover uma machina pela força elas-
tica do vapor foi o engenhoso e sábio bispo Wilkins . O pa-
dre Hautefeuille, que escreveu mais de trinta différentes tra-
ctados, indicou, em 1692, a invenção do respirador anti-me-
phitico; o monge Gerbert é o inventor do relogio e do globo 
celeste; o franciscano Roger Bacon, da polvora e das lentes; 
o dominicano Spina, dos oculos; o padre Maignan, do mi-
croscopio; Grido d 'Arezgo, da clave, da escala musical e da 
harmonia; o padre de Celles, do orgão. 

D R . S I L V A R A M O S . 
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(Continuação de pag. 7S) 

Na Allemanha, como nos outros paizes, o anarchismo 
proveio da scisão entre socialistas revolucionários e socia-
listas moderados. Essa scisão manifestou-se desde os atten-
tados de Haedel (11 de maio de 1878) e de Nobiling (2 de 
junho de 1878), contra o imperador Guilherme, attentados 
que, por um lado, foram reprovados por Liebknecht e Be-
bei, por outro lado foram apoiados por Most e Hasselman. 
A scisão accentuou-se no congresso de W a h r e n , em setem-
bro de 1879, e manifestou-se com toda a violência no jornal 
Sozial-Demokrat, orgão dos moderados, e na Freiheit, orgão 
dos revolucionários '). 

Quando o czar Alexandre II foi assassinado em 1 de 

') O Sozial- Demokrat foi fundado em Zürich em 1S79, e a í reíheit em Lon-
dres em 1880. 
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março de 1881, Most , que então estava em Londres re-
digindo a Freilieit, fez a apologia d'esse crime, e por isso 
foi condemnado em dezoito mezes de t rabalhos forçados. 
Logo que cumpriu a pena retirou-se para os Es tados Unidos , 
onde continuou a publicar a Freiheit. Este jornal, que ainda 
ha pouco tempo se publicava, chegou a fazer tiragens de 
i5:ooo exemplares, que se consumiam quasi todos na Alle-
manha e Aus t r ia -Hungr ia . Em tins de 1883 começou a no-
tar-se na Allemanha um grande movimento anarchista. Os 
sectários tentaram contra a vida do imperador Guilherme, 
quando este ia inaugurar o Niedenvald, monumento levan-
tado á gloria da Allemanha. A tentativa abor tou, e os seus 
auctores foram presos d 'ahi a pouco tempo, sendo dois d'elles, 
Kuchler e Rheinsdorff condemnados á mor te , e executados 
na prisão de Halle no dia 6 de fevereiro de 1885. Pouco de-
pois era assassinado com duas punhaladas , em Franc fo r t , o 
agente da policia R u m p f , que representára um papel impor-
tante na accusação de Rheinsdorff . 

A Allemanha não ficou estranha aos últimos movimentos 
anarchistas. Em fins de fevereiro e princípios de março de 
I8q2 manifestaram-se tumultos entre a classe operaria de 
Berlim e de outras cidades do império. Os socialistas «offi-
ciaes» ou moderados , cujo orgão é o Wonpaerts, recommen-
d a v a m socego aos operár ios , ao passo que os socialistas re-
volucionários promoviam as agitações, passavam declarada-
mente pa ra o grupo anarchista e convocavam comícios de 
protesto contra a atti tude dos socialistas que elles chamavam 
« ofticiaes ». 

N ' u m d'esses comícios tomou-se uma resolução decla-
rando que o Worivaerts, que tinha dito que os socialistas se 
haviam conservado e deviam conservar completamente estra-
nhos aos tumultos, « tomara uma attitude hostil aos t raba-
lhadores, que os tumultos t inham sido o effeito fatal da mi-
séria e que aquelles que desconheciam e negavam este facto 
t rahiam a causa do prolectar iado». A moção terminava di-
zendo que por consequência o IVorivaerts perdera o direito 
de se intitular orgão da classe operaria . A assemblêa adoptou 


